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Americanos Escorraçam Brasileiros da Frota Nacional de Petroleiros
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
KIO DE JANEIRO, DOMINGO, 20 DE MAIO DE 1055 N» 1.514

KasMwex

Dezenas de murujos descmbarcntloN ilegal
e arbftrtVrlamente da Frota Nacional do
Petroleiro» «—Navios arrendado» ao» trw»-
teft americanos, dificuldade» crescente»

pare o» marinheiro» nacional»

DEZENAS do marítimo») daa equlpsiri-n... Numerosos
brasileiro* mito sendo casos Ja forsm levsdos k

despedidos Injustamente ds .íiiillça do Trabalho, deixam-
«Frota Nacional do Petrolet- do os reN|H)ii*Avel* neln Pro-
ros. Um ambiento do Innpgti- l» numa Mluw.ao liiuutiiii*-
rança • e Intranqüilidade se- vel pnrn explicar os atos lie-
mel» ¦ Inquietação no selo . . (Conclui na >' página)
mi «—.,—¦— | | 11 i »*
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Operários Navais
Contra o

Vumento das
Lanchas c

Barcas

ÉGIUNDE 
a Indignação

cfli Niterói contra o au-
mento do preço nas lanchas
e barcas decretado pelo go-
verno a partir do dia 1*.
Por ocasião das viagens os
protestos n5o cessam. E cs-
«se descontentamento se tor-
na maior ainda quando o po-
vo sabe que c governo vai
•ipclar para esse recurso vi-
sando frustar-se à 'subven-

ç&o que se comprometera a
dar as cmprôsaes que reall-
ram esse serviço.

CONCLUI NA ?.• PAO.

CAFÍ FILHO, PRADO KELLY E CORTES CONSTRÓEM I f#J

¦•'/ %%1-k

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO
GERICIHÚ
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NA ESTRADA DE
Ainda é Tempo dr
PTB Estudar Uma

Candidatura Popular'
Declarações do senador Guilherme Malaquias,

prócer trabalhista, a propósito da entrevista
de Luiz Carlos Prestes

CONTINUA 
despertando o

maior In cresse e tendo
a mais ampla ressonância
nos meios políticos e entre
o povo, a entrevista de Lute
Carlos Prestes indicando a
verdadeira e única solução
par» a crise política brasl-
leira, que é a apresentação
de uma candidatura indepen-
dente das forças populares,
que contará com as maiores
possibilidades de vitória. Em
entre vis a concedida a re-
portsgem política dc EM-•PRENSA, .POPULAR, O se-
nadõr, Guilherme Malaquias,
do PTB, assim se manifes-
tou sobre o pronunciamento
de Prestes:

— Realmente, afirmou-
•nos o sr. Guilherme Mala-
quias, a- entrevista do sr.
Luiz Carlos Prestes, publi-
cada na IMPRENSA POPU-
LAR de 24 do corrente, situa
muito bem o momento poli-
tico nacional. Não há por on-
de negar que as 3 candidatu-
ras lançadas não cunseguí-
ram despertar maior inte-
rêsse na massa popular, mor-
mente nas esferas em que o
PTB tem seus maiores ml-
cleos eleitorais. A um obser-
vador imparcial do que se
passa na agremiação traba

Ihista, não será difícil sentir
que seus componentes de
maior prestigio eleitoral nfio
concordaram com a resolu-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Seguindo modelo americano_usad_o na Coréia: galpões semi-abriga-

dos, num campo circundado por dez cercas de arame farpado —

16.fi00.000 cruzeiros para a con strncão do campo de torturas

Ba? í?JLá>"** 1
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Senador Guilherme Malaquias

ESTA 
sendo construído, a

todo vapor, um ' campo
de concentração no Distrito
Federal. O governo de !ti de
agosto entregou a importfin-
cia de 16 milhões o 600 mil
cruzeiros ao cel. Cortes, che-
fe de policia, que está impri-
mindo um ritmo recordo. ás
obras. O campo de concen-
tração em construção está
situado num terreno isolado,
de acesso comum, a uns vln-
,te minutos de automóvel da
estação de Bangu, embora
tenha limites com as estra-

.das do .Guandu do Sena c Ge-
irlcinó. Nos meios policiais,
o campo já 6 conhecido co-

.mo. «Campo de Concentração
-do Gerlclnó».

. Esta foi a denúncia que
recebeu a reportagem da IM-

PRENSA POPULAR. A ave-
riguação feita, em seguida,
Xol coroada de pleno ôxlto.
Os dados acima foram pie-

•namente confirmados. E as
•informações colhidas 'colo-'
cam a,população do Dlstritp
FSwSrSrjfê&Sffl o povo bííT-
sileiro diante de um.dos mais

sirilstros !planos do "governo
ilibertlclda de Café Filho,
-da camarilha golpista, por in-
.teímédiodo ministro udenis-
•ta -Prado Kelly c do íascis-

i ta icei. Cortes.
. YEBBA ILEGALMENTE

APLICADA
Antes de transmitir as

sensacionais revelações por
nossa reportagem, em íon-
te absolutamente segura, va-
mos Informar sobre o anda-
mento das obras e o pé em
que as mesmas se encontram
atualmente.

Os serviços iniciais de pre-
paração do terreno estão a
cargo da TEO — Terrapla-
nagem, Engenharia e Obras.
Esse trabalho vem sendo dl-
rígido pelo engenheiro Teimo
Xavier Barbosa, cujo escrl-

tório fica à Rua Almirante
Barroso, 81, 5' andar. Em rlt- .
mo acelerado, princlpalmen-
te nos últimos quatro meses,
são utilizados mais de 40 ca-
minhCes, cinco' escavadeiras
e uma draga, empregando
mais de 100 homens. Mais
de 400.000 metros cúbicos de
terra já foram retirados. As-
sim, está sendo afanosamen-
te preparado um terreno de
cerca de 200 hectares para a

(Conclui na *' pdffina^

Distúrbios Intestinais
em Massa Causará a Água
Potável, mas com «características anormais»
— Sulfato de alumínio e cal na água do Guandu
-A POPULAÇÃO carioca e,os,
•r* prováveis 500 nill^-vpere-

grinos beberao, à época-iio
Congresso Eucaristlco Inter-
nacional, água que,não terá
o mesmo tratamento' das ou-
trás adutoras, o que provo-
cará distúrbios intestinais
em virtude da cloráção ex-
cessiva. O próprio secreta-
rio de Viação e Obras, da
Prefeitura, interrogado na
Câmara de Vereadores, con-

fessou quea água,a çepJtafciaJ §|necida aparar da p^xlma- Igggg
segunda-feira, 120 milhões
de litros, «será potável com
características anormals>. .

A verdade é quea água se*
rá tratada com sulfato, de
alumínio e cal, será submeti-
da à cloração excessiva, õ
que modificará a flora In-
testlnal de quem a beber. A
atual ãgua com que-a po-

fConclM» na s» página)
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DENUNCIA CONTRA A DOMINAÇÃO
DE WALL STREET

G
O DEPOIMENTO do sr. Oswaldo Aranha na Comissão de
«J Inquérito da Câmara dos Deputados que investiga as „
causas da crise cm nosso comercio cafeeiro poe a Nação g
Se dcgiave denúncia que, não sendo inédita, com maior I
razão exige medidas e providencias imediatas. |

AFTOMOU 
enfaticamente o ex-ministro da Fazenda que os 

g
.monopólios norte-americanos manipulam ?¦**?"£*

nossi principal produto de exportação, como, de resto, dos 
g

demais1 produtos; arruinando os interess^ bras»eiros- «Ls_ 
|

turnos entregues - disse - às influencias da Bolsa dc Nova 
g

Iorque. Ela é que nos governa». • 1

Operários da Ilha da Conceição
Criam Seu Comitê Eleitoral

OrgaiUMam-se para * luta

por um candidato popular e

patriota, que defenda a Ma»

rinha Nacional

OS 
trabalhodorea Uo Mlde Braallelro, dos estalei-

roa du Ilha d» Conceição, reuniram-se para de-
liater os problemas ligados a sltuacOo daquela
empresa, ameaçada de ser entregue a particulares,
propostos dos armadores norte-americanos.

Os oradores foram unftnünes em protestar con-
tra as medldus tomudus pelo governo, inclusive »
pressão para a demlssío do atual diretor do M'de»
almirante Bertlno Dutru, que, segundo afirmaram,
estava procurando recuperar os navios «3a autar-
quia, nos estaleiros nacionais, navios «ate» quo
tinham sido condenados por uma comissão «tecnl-
ca» norte-americana.

, Mostraram a necessidade, de os trabalhadores
unidos elegerem um presidente da BepâbUca quo
defenda a nossa marinha mercante e a emancipa-
Vão nacional. Foi salientada a lmportóncla da
união de todos os operários, kíjam files trabalhls-
tas, getullstas ou comunistas,, em tOrno do uni
candidato quo so comprometa a lutar pela paz, a
garantir ns liberdades democrática», a assegurar
uma efetiva llberdado sindical, a melhorar as

condlç&ea de vida para, as trabalhador*» •
° DOVOFOBBIADO O COMU» KLEIXOBAI.

DA ILHA DA CONCEIÇÃO

Tendo em vista, deaaa maneira, a Importância
daa próximas eleleoea prealdenelals, foi proposta
a criação de um Comitê Eleitoral para tratar da
campanha do candidato que concretize essas aspi-
racSes dos operário» navais. A proposta foi une-
dlatamente aprovada, sendo designados para inte-
erarem o referido comitê, seis operários, entro oa
quais Milton Bllv» e Joaé Coelho dos Santos.

O Comitê I Eleitora? dos Operários da Ilha da
Conceição JA den talol» aos trabalhos de organl-
xaoão e estA oerto do apoio de todoa oa trabalha-
dores daquele aetor do Mlde Brasileiro, conscientes
da necessidades deTae eleger para a Presidência
da Bepübllca um patriota que, defendendo a nossa
soberania, Impeça, a entrega da nps»a marinha
mercanteiaos americanos e promove sua restaura-
Cão e desenvolvimeat».

.ãW Estas fotos foram batidas ae local em que está sendo eonstralde o campo de concentrava*
<ie Cerlclnò. Ao alto, aaslnalada pela seta, vê-ae a Penitenciária de Mulheres de Bangu e parto
do terreno aplainado. Em baixo, aa possantes maquinas em pleno processo de trabalho. O «

„...._. ¦_„_ —ie dli" "Cúrtea Inspeciona quase diariamente as obras.

Apoia a Assembléia Nacional Das Mães
o Departamento Feminino do P. T. B.

Uma iniciativa patriótica, opinião de d. Car
minda Alves Pereira, uma das diretoras

NJAO 
c a primeira vez que o sr. Oswaldo Aranha formula

semelhante denúncia. Ainda ministro.da Wsentoto-
Kovêrno Vargas, êle se referiu, em discurso, a guerra que
cSÔMal estrangeiras (americanas) vinham >"ov«ndo co -

tra òpreço do café, forçando-Ihe a baixa, atrau dc! manipra
lações na Bolsa dc Nova Io^ue. Posteriormente, ja fora do
íUnlstério, mostrou, em entrevista, ««?,„«?.%» H«
sempre manobrando contra. um preço compensador para o

produto nacional, declararam uma guerra aberta para o
estrangulamento da economia brasileira.

ESTA 
evidenciado para quem quer qUe ^ómpmi^^vlr

clissltudés de nossa íublácea, ff^^SlS
não ã base de pneços Uvres no mercado «M^fflM ™?í?
I base de preços de monopólio, fixados '^ 

5X1S? *u!irêsses de e-upos norte-americanos. E, em c0^™«tl*'*™l
haja abundância, quer haja carência ^ Produto, nempn
compramos, com maior quantidade de café, menoi quanti ;
dade de produtos dos Estados Unidos. ;

ALÉM 
desta espoliação sem linütes que. sofremos em nossa j

economia, os* governantes e monopoUstasMMW* :
vcltam-se da guerra ao café para ^^SS^^^pSsm {
em todos os terrenos, ao gpvfirnd vende-pátria que aí se en ,
contra. Quando acenam com a possibUldade de •"" «P^ i
estáveb para o café 6 sob condição de entrega do peMh» ;
4«tandard Oil e de maior entrosamento do nosso pais nos ,
planos agressivos do Pentágono.

OS 
MONOPÓLIOS Ianques conseguem êxitwi Wf^-.Çgg

contra a nossa economia porquo o governo ^gmantém nosso comércio exterior sob completa $?™Wmdos Estados Unidos. Um simples gesto, como'^WMS»
dlato e em escala crescente de trocas comerei»^»» » 

^TSovléüca e demais países do campo ^k1»^^^!
num desafogo pratico para o Brasil e numa vitória «owe a
estranguladora pressão Ianque.

MESMO para um gesto simples como êste,.»a« de tama-
rüia importância para o nosso desenvolvi-

mento econômico, necessitamos de um goy6.™?
de caráter popular, de um governo que tenna
à sua frente um patriota. Por este gor6™»*
<iue o povo precisa lutar, agora, batendo-se peia
«presentacão e pela vitória de um «n«M««
A Presidência da República saido da unidade
das forças populares.

Forçado o Álm. Bertino Dutra a
Demitir-se da Direção do Loide
Café Fahtfcnmpre as ordens de Waü Street — Passo decisivo para

a entrega da nossa principal empresa de navegação aos americanos

DESDE 
anteontem está de-

missionário o almirante
BerlinoDutea, diretor do Lói-
de Brasileiro. Submetido a

. intensa pressão por parte do
governo, viu-se obrigado aI —

i

solicitar sua demissão quo .
deverá ser concedida por esses 1
dias, uma vez que vem ao
encontro dos desejos do ar.
Café Filho.

Aa causas da renúncia do

A Convenção do PSB

®
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ar. Bertino Dutra, embora
ainda não tenham sido divul-
gadas, são do conhecimento
geral. Trata-se da liquidação
da nossa maior empresa de
marinha mercante, atualmen-
te no regime de autarquia,
ameaçada de ser entregue a
nrmaaores particulares que,
em últirca análise, são os
americano.) da «Moore Mc
Cormacl».

CAFÉ», FILHO OUVE
CHATO

Baseando - se na situação
econômica e financeira difí.
cil por que pasBa atualmente
a autarquia devido ao descaso
do próprio governo, alguns
jornais vêm defendendo a
tese da Câmara de Comer-
elo doa Países Latino-Arcerl-
canos, uma organização ma-
nipülada peloB magnatas de
Wall Street, segundo a oual
o nosso governo deveria en-
tregar a maioria dag ações
do Lóide a empresas par-
tieuaraa.

(CONCLUI NA t* PAG.)

f\E 29 de junho a 1.» de
•" julho, será realizada
nesta Capital a Assembléia
Nacional de Mães, prepara-
tória do Congresso Mundial
de Mães, a se realizar em
Paris, de 7 a 10 de julho.Ao mesmo tempo que as en-
tldades que apoiara a inicia-
tlva — Federação das Mu-
lheres do Brasil, Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral, Departamento Femini-
no da Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem, Departamento Fe- '
mlnino do. P.T.B. — recebem
inúmeras adesfies, vão sen-
do acelerados em todo o
pais os preparativos, inclusi-
ve' as assembléias estaduais
e-regionais.

A respeito dos preparatl- £;vós pára o grande conclave 
*~

em defesa da infância e pe-
Ia paz, ouvimos a sra. Car-
minda Alves Pereira,,.direto-
ra do Departamento Femini-
no do P.T.B., uma das en-
tldades cjue promovem aquê-
le ato público.— O Departamento Femi-
nino do P.T.B. carioca, de
que sou uma das diretoras

disse-nos — tem enviado •
representantes para os atos
preparatórios da Assembléia
Nacional de Mães. Eu mes-1
ma tenho participado de vá-
rios desses atos prepara-'
tórios.
INICIATIVA PATRIÓTICA

A sra. Carmlnda Alves,,
que é também fundadora,do.
Jornal «Voz Trabalhistas ¦
prosseguiu dizendo: í,

—. Trata-se de uma Inicia»
(Conclui na t* página)/
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¦^smmm O senador Domia-
gos Velasco (10 votos con-
tra Juarez), quando deposi-
tava na urna sua cédula
para a escolha da comissão
que 

'daria,'mata tarde, pare-
cer sobre a situação politi-

ca nacional

DonaCartninda Alves, dire-
tora'do Departamento ,Fe-
«iinino do PTB, ao lado de
dona Branca Fiallio, da Co-
missão Patrocinadora da
Assembléia Nacional de
Mães, fazendo declarações
à IMPRENSA POPULAR
e ao semanário "Momento
Feminino" ••»»»»»?

li- '* ' •Ytí í^^'! &
|§|||fw ^^pp%I1*^u VZi>^ ^^fc»v í^»
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Segurança Coletiva
Para Toda a Europa

ORIBNTANDO-SE pelosobjetivos e os princípios
da Carta das Noções Uni-
das, de salvaguarda da se-
gurança coletiva de toda a
Europa, foi assinado em
Varsóvia, como se sabe, o'x ratado do Amizade, Coope-

ração e Ajuda Jlíilfiiot entre
a União Soviética, a Bepil-
blica Democrática Alemã,
República Popular da Tche-
coslováquia, BepiibZica Po-
pular da Polônia, BcpiüWtca
Popular da Hungria, Repu-
blica Popular da 'Bulgária,

República Popular da Kumâ-
r.ia « RcyMica Popular da
Albânia. O texto completo
desse importante documento
vai publicado tia quinta pi-
ama desta edição.

'.V-
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ommmmm
Hii (lota »u fr_í. ilomln|»<i<a nlgtllM Jornalista* fo-

min ii (líivini 1'a'ijuí'iui almoçar com o Nr. Gttfó Mlio,
CIi.'!',iuíiiii policia depois ilns ou/i- li uni s o encontraram
O |iri-;,âi|i'uU> illtKlhlil-goIiúhili riMiUlUIIUHlo lllllllll llill'
iiiii ih "liim. Dciiioiislriivii M>ri'iiltliiili< nlitiiliitii. Va-lu o
iilsi|iii- o um Imia -"mim foi logo («slnlieli-a-ldo, Contu-nio
um i'iiii*»,:i, «non.,.« dlútü«o quo oiitfto entretevo com
OaTía, Ki*los *

A* Admira-mo sim traiiqliillaiitilo. Setw nervos niio
sofn<iu nbiiliiH .i-orji iw iiri'Ontpin.'fl('M goradoa pelo nlto
pídttff— Qual jmtlii! Eu Quero é gozai' iiateiwuiiicitto
Oslo n-slo do governo. -

Cnfó dou uma gargalhada e ainda comentou:
¦r- Vinto o quatro do ugOqto nâo acontece todos

osatbw... ... 
~,. 

? Q'. ,

do, por troça ou IgiiorAncla,
dl*«lt o ur, CalaM

«-• TA bem, eu vou, ms»

firevluo 
que «nu i«--,ími<> Iml-

urino,
Foi tuitado

Chegou n ¦ '.i.-u' mutiiado o
nto de da-mlssâo du sr, Am-
tnl-. Aluído do Ministério dn
Bando, Sua oficialização foi
«tintada, iwrém, graças A In-
lervoneSn do compadre Mu-
nliois da ltoplm. Cnfó revelou
a IntlmoH quo deseja o .nr-

:o pimi sou médico pnrtli-u-
U.iímuiiiici Brito, o ho-

mem quo so nutonomíl»
(Udo.
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Grave Atentado ao Direito de Reunião
En Plena Campanha Eleitoral

Uma turma da "refinados farsantes" da malta do coronel Cortes, usando a mistificação o a
violência, proíbe um comido em Bonsucesso — Revela-se o melífluo "jurista" Prado Kelly

tio bem quanto oa famigerados bolagulns Ura e Imbassaf

Só depois,

¦- Candidatos
Um velho tagarela do Rio

Grande <lo Sul «st*. do"fttho
na direção do Lóide. Seria o.
candidato do .-.r. Café. Suco*
de, todavia, que o sr. .Mm-
condes Ferraz, ministro da
Viaçfio, já convidou o sr,
Uunrque Macedo para o
posto.

O Ldlde, como foi notlcln-
Úo, será absorvido, junta-
mento, com u Costeira, pela
empresa n o r t c-ame,rluaoa
Mooró Mc Cormick.

Séria confusão?
Um gnipo de Jovons foi hA

dias ao Gueto e convidou o
sr. Cnfé Filho par* assistir
a i comédia — «uallet» do
Anouilh <0 bailo dos la-
dròes». Distraído, perturba-

O sr. Cnfo Filho comunl-
cou nos seus gabinetes Ml-
lllnr o Civil que está dispas-
to n ncoltnr convlto que o sr.
Periiii lhe endereçou pnra vi-
sllnr a Argentina. Teria »vl-
mulo o cx-vlcas

— Man só depois do Con-
gresao Eucarlslico, só de*
pois; mitos satin umn teve-
rldnde.

0 hospede
O ar. Tcôíllo do Andrade,

lrmfio do sr. Pereira Lira e
-j eteriba do sr: ChateuubrlaiidE —* vejam só que credenciais!

— â hóspede permanente do
% gabinete do ministro da Fa-

zenda. O homonzlnho passa
as tardes allsando o casaco
do sr. José Maria Whltnker.
Momuta à vista. Esperam

% que_ anunciarei.

0 boêmioV
O sr. Marcondes Filho, cor*

| roligionário do sr. Café. Fi*¦ lho, com quem anteontem
coníerenolou, no Calote, en*

| írenta uma fase de grandes
| e espumantes plleques. Aln-
| da quinta-feira, o cx-Iocdtor
| do D.I.P.'saiu em braços do
§ nmigos de uma buate da lo-
á na Sül, o que 6 lamentável.--

Beba em casa, dr. Már* t
% condes. I,1

é para estarrecer

A Comissão Mista Brasll-Estados Unidos aprovou,
hfi efirca do dois anos, um empréstimo do vinto o cinco
milhões do Banco Internacional ao govGrno do Rio
Orando do Sul, com a finalidade do ser realizada nova
fnse do plano do eletrificação da unidade meridional,
do ondo a exploração estatal veni expulsando o truste
norte-americano representado pela Jlond and Slinre e
pela Liglit and Power. Há pouco, quando os vinto o
cinco milhões de dólares deveriam ser entregues ao
governo gaúcho, Washington condicionou: só dará o
dinheiro so o engenheiro Noé de Freitas fôr afastado
da direção da Comissão Estadual do Energia Elétrica.
O sr. Noé de Freitas tem sido o maior obstáculo ao
expansionismo Ianque e um dos principais inimigos
do truste. Naquela ocasião, respondeu o governador
jllltio Mencghetti: «Isto aqui não é uma colônia!»

Assim mesmo, novas gestões'foram (-«tabuladas.
E ontem, cm caráter oficial, b ministro da Viaçfio, sr. I
.Marcondes Ferraz, comunicou: «O Banco Internado- 1
nal sustou o empréstimo». Em resposta altiva, o go- |
v.rno gaúcho convidou outro Inimigo dos frustes para 1
trabalhar nas obras de eletrificação: o engenheiro Plí- i
nio Cantanhcde, ex-presidente do Conselho Nacional f
do Petróleo, que no momento se encontra cm Porto %Alegre. t*?*#*m'-«¦pr»'.W

3*o^C*W»W
 i' di -*"

Um comício eleitor»!, levai*
mente convocado, è proibido
«arbitrariamente pela pollcln,
cm plenn campanha dn huccs*
lio presidencial. lOssa nova
vlolôncla, £sso novo atentado
h ConstituIçAo, verlfkou-so
ontem h tarde, em Bonsu-
MtoOi

personalidade» de diversos
pnrlldos polltlcoi doverlim
falar durnnin n manifestação,
que so realizaria na Fraca
das Niiçoo», naquele subúrbio
da Lopooldlno, por um candl-
dato gcnulnamcnto popular.
Entretanto, uo chegarem ao
local, estava s, praça ocupada
por choques da Policia MÍU-
lar, Numerosa malta de Uras
da Ordem Política e Social
Bplnhava*s6 no palanque, cm
atitude provocativa.

MISTIFICAÇÃO
Logo quo os promotores da

manifestação chegaram ao
locnl, deles so aproximaram
alguns belcguing dn famlge>
rada malta do coronel Cortes.
Um dos policiais, o mais cl-
nlco, apresento» um papel
dobrado, no qual se lia, escrt*
to h mAquinn, o nome do sr.
Ccclllo Marques, que "oiln
um dos oradores, O papel foi
examinado e nto continha
nenhuma assinatura. Era
uma mistificação pura e sim-
pios, era um falso pedido do

ar. Cedllu Marquei no» de*
ir.nls orgnnlxnddiei do comi-
cio, no ¦¦niiilij du que nAo
O |.-.il|'.i--¦cm

VIOLÊNCIA
Descoberto o grosseiro ar-

dll, os licli-niilti- passaram¦i;t mlstlflcnçao A vlolíndo,

a justeza «lia*» palavras do
doputado Vlnirn da Melo que
ha dias, da tilbunu da ('Ama-
rn, nponiiiva*o» como «refl»
nados farsantes»,

AhsIu:, ja hCm n menor Jui-
tlflcatlvu ou tentativa de jus-tlflcntlvn, os ngentoa do co*

Ua o direito áe reunião, pre*
vatlcceudo.se da íflrçn.

NRo «ô foram fisicamente
Impedidos de assomar ao ps-
Ianque oi oradores • demais
promotores do «meetlng>, co.
mo tombem o povo, sob nmen-
ças, era afastado a viva fôrçu

POIHIAI!

—i_.

CflMPO DE CONCENTRAÇÃO
li ESTRADA DE GERICINÓ

":<CONC_USAO 
DA i« PAG.)

Instalação de um verdadel-
ro inierno, segundo o frio
e diabólico projeto do íascis-
ta Menezes Cortes.

O dinheiro que está sen-
do empregado destinava-se'
inicltfníente á construção^ da"
Penitenciária A_Toindustrial

|de liáíigü. Mas, uma vez de
i posse da verba, o* govenia-e-
[sua polícia de bHn_lüo_'mo- '
dlflcaram o projeto iplciãrã"
seu taiante. Ü projeto da Pe*
nilenelárla, de autoria do en*
genheiro Sérgio Nascimento,'
lol têrmínadol a 18 de no*
vembru de JU62. Foi feito a
pedido do Ministério da Jus-
tlça. Êsse projeto foi abando-
nado e substituído- por' oir- •
|tro, que le\u o número 2,3!l5
JÍNJI (Ministério da Justiça'o Negócios Interiores), pro..
jvendo a construção de suma*
rios galpões e um alojamen-

jto para a guarniçftp .policial,
licá, pois, bem claço,-que

;se destina a um campo-de
j concentração uma verba des-
tinadá a outro fira, Contigu,-..
ra-se, ai, um dos crimes ..do.

[governo, ho rosário-de cri--
Vmes que premedita e exe-
\mta friamente. \

> O FASCISTA, CÔETES
; EXX'õ_ SEUS.Í*.LAíJOá.;..

f Há cerca de .Uni mês,, se-
feundo informou à 'reporta-
gem um alto funcionário fq-
rensé, cujo, nome „áò; pode
ser revelado pôfr^ motivos
óbvios, o cel. Cortês reurilü
em seu gabinete' â maioria
dos promotores públicos des-
ta Capital. Queria expor-lhés
seus. planos e mostrar detà'-"
lhes do projeto'já em exe-
pução. • i-:

I Ante o entusiasmo dé ai-
guns.promotoreSr' pois •fisses
são :simples polieiais,'"e :a
surpresa da maioria, o chc-.
íe de polícia de-Caf_,Eilíia:'e,
Prado ..Kelly f òl '^revelando-'
seus sinistros propósitos".;de;,
policial íascista._ Em essén-
cia, &' _èi.' Côrtl-^irsse^çfue"
a polícia tem urri vasto
plano, com plantas. o-estu-
^os detrjhados; "para-á ;cõns-
truçâo, em Bangu, de uma
nova Penitfnciária. Mas és-
te plano não presta. É de
Iexecução muito*--demorada^
custa muito dinheiro enáo
corresponde às idéias do go-
Vêrno.

Pr ês o não <dève . ter
conforto, ndo deve dispor de
boa alimentação e não po-
,de levar vida tranqüila e pa-'
,cata. Em- lugar desse proje-tò, bom para fazer propà-,
ganda, ogovêrno prefere «1-
igo mais prático e rápido,
j Com os 16 milhões, e 600 mil
I cruzeiros, verba tecentemen-
: te posta á disposição da poli-
[cia pelo Ministério da Justl-
ça, vai ser construído um
depósito para milhares de; presos. Será seguido o mo-

; dâlo(,dos-campos de prisio-
i neiros construídos e mantl-
Idos pplos americanos na
Coréia.
A POLÍCIA SE PBEPAEA

PARA O GOLPE'-."¦¦
Posteriormente, quase to*'-

dos os juizes foram igual-
mente reunidos no gabinete:
do cnefe- de policia Informa-.7
djòs dò plano. O assunto'-é'<
muito comentado entre,,;$&'¦;
juizes, aos quais causou bhá.
tante espanto, embora aln-.
da não tenham vindo a; pü.-
blico. os protestos indigna-
dos' de muitos.,dêlçs ..auplj*...
nhou o nosso credenciado in-
íormante. . r

A alusão hò* níoUêlò, ¦' ô_';'
eampos de prisiorieifos dos
americanos ria Coréia, -óride
os prisioneiros sórrerám aK'
maiores torturas, físicas' .'a?„
morais, um dos juizes não'se conteve e exclamou:

—• Mas isto ê ó típico cam-
po de concentração...-, . '

— Bem, retrucou qd_fsÍS*„ta Cõrtès, os senhores deém :
o norae que quiserem. Mas o
>extQ 6 sue so Isso resolve*

râ a missão que o governo
tem nas mãos.

Que missão seria essaT- O
governo Café Filho, manlpu-
lado pela camarilha golpista,
não vô outra salda para a
situação senão o golpe. Essa
a maneira de resolver as dl*
ílculdades da reação com a
campanha eleitoral c de as-
segurar ao grupo dominante
a continuação no poder. O
campo de concentração se
destina a «suprir as neces-

ildades» do golpe, de acordo
,com a «missão» do go*
vêrno.

DEZ CERCAS DE
ARAME FARPADO

No terreno que esta sendo
nivelado ainda são informa*
ções saldas da boca do pró-
prlo cel. Cortes serão cons-
truidos em forma de cruz
quatro grandes galpões se-
mi-abrigados. No centro, fi-
cará uma torre de comatmo
em que funcionarão os ser-
viços de direção, almoxariía*
do, cozinha, etc.

Na ponta de cada um dos
braços dessa cruz haverá
uma torre de metralhadoras
para a vigilância. Em torno
do conjunto . serão estendi-
das dez cercas de arame íar-
pado, colocada a certa dis-
tância cada uma.

. JÁ EXISTE O .
REGIMENTO

O regimento do Campo de
Concentração do Geiicínó já
está pronto e já foi aprova-
do pelo governo, Está em
mãos do er. Prado Kelly,
para "retoques." A alimen-¦tnção será fraca, magra, Sn-
tragáyel, com o objetivo de
emagrecer e enfraquecer os
presos. As camas serão pou-
co mais do que a fria e du-
ra lage de cimento. Os pre-
sos serão forçados a #raba-' lhos torturantes e inúteis.
Por exemplo: uma .turma

alxe unia vala, outra turma,
em seguida, tapa a mesma
o dia inteiro curregando
vala. uma turma' passará
grandes e pesadas pedras
de uma extremidade do
campo de concentração para
outra, enquanto uma segun-
da turma carregará essas
mesmas pedras de volta pa-
ra o ponto de partida.

Essas e outras torturas es-
tão reservadas aos presos
comuns e principalmente
aos presos políticos, "na épn-
ca que vamos entrar", como
disse o coronel Cortes.

Este é o monstruoso pro-
jeto em execução pelo gor
vêrno. Os próprios fatos di-
zem que ésle é o momento
de protestar, do impedi'.' a
consumação doB pl.nos ias-
cislas da camarilha golpis-
ta dirigida pelos amerlca-

nos. Todos os democratas e
patriotas, todos os homens
de responsabilidade estilo no
dever de levantar sua vou
e cerrar fileiras para bar-
rar o caminho a esses loucos
criminosos que preparam pa-
ra nosso povo a mais negra
e cruel das tiranias. E* pos-
sivcl Impedir êsse erime. O
povo unido o impedirá.

Mesa-Redonda
Dos Operários

em Moinhos
Amanhã, os patrões e cm-

pregadoB nas Indústrias de
Moinhos vão se reunir em
mesa-redonda para debater
o pedido de aumento de sa*
lârios feito pelo Sindicato
dos trabalhadores desta ca*
tegorla. Nesta reunião os
trabalhadores Mo defender
a tabela de aumento nas
bases de 1.200 cruzeiros ge-
ral e 1.800 cruzeiros para
os profissionais não benefi-
ciados pelo salário-mlntmo.
A diretoria do sindicato ope-
rárlo e a Comissão de Sa*
lários conclamam a todos
trabalhadores em moinhos a
comparecerem a essa reu-
nião que será realizada às
16 horas, no 32' andar do
Ministério do Trabalho.

demonstrando mais uma ve* J. roíiol Cortes alentaram con* J da Praça das NaçOes.

Americanos Escorraçam Brasileiros
da Frota Nacional de Petroleiros

Riais » arbitrário* contra os
iiiarinlicIroN.

Esta situação foi descrita
ia reportagem por várias co.
missões de marinhclron da
PETRODÍlAS, tfldas unftnl-
mes n coincidindo nas suas
denúncias,

— Pensamos multo antes
de dar éstu passo. Escolhe,
mos para nosso portu-vo/. a
IMPRENSA POPULAR por-
quo queremos deixar bem
claro que agimos como tra*
balhadores brasileiros, como
patriotas. E nossas reclama*
ções não significam nenhu*
ma oposição ft PETROBRÁS,
da qual somos partidários.
Pelo contrário, no ¦¦' íender
nossos direitos defendemos
a PETROBRÁS contra as
violências de maus funciona*
rios de seu patrimônio ÍIu*
tuante. Além do mais, 6
preciso não perder de vista
que os petroleiros do Brasil
estão rendo arrendados a
companhias a m c r 1-
canas. Acentuam-se cada
vez mais nossas suspeitas de
sabotagem.

ENORME» DESPESAS
DESNECESSÁRIAS

Repelem-se os casos de
morlnheiros que são desem-
jbarcados no estrangeiro. Seu
repartriomento implica em
enormea despesas pagas pe-
lo governo. Foi o que acon-
teceu com tripulantes do
«Ceará», desembarcados em
dezembro de 195-1, nos Es-
tauos Unidos. Seu regresso
à pátria custou ao governo
600 mil cruzeiros.

Esses desembarques nem
sempre são regulares, como
é exemplo o que aconteceu
com o navio «Alagoas-, em

Qlasgow, na Inglaterra. A
comissão de marítimos que
relatou (ssc fato alerta a
opinião pública para o se-
gulnte:

1.' — não se desarmam
navios no estrangeiro;

2.v — quando isto ocorro
por necessidade Imperiosa,
não lira ninguém no navio
o se contrata um vigla-po-
liem;

8,* — nessa oportunidade,
ficaram morando no navio
o comandante e o chefe das
Máquinas;

4.' — não era necessário
desarmar o petroleiro por*
que se tratava apenas de re*
poros nas máquinas.

POLICIALISMO
DESENFREADO

— Desconfiamos, dizem os
marítimos, que existe uma
Yerdadcira conspiração para
tornar o ambiento lrrespirá-
vel pata os brasileiros <ten-
tro da Frota, para dificul-
lar a conitrat-ação de marlti-
mos, muitos dos quais jáevitam mesmo trabalhar na
Frota. Compreende-se o.ue
uma situação dessas con-

CORTES CONFESSA O CRIME
E ENTREGA SUA DEFESA A
UM ESPIÃO NAZI-FASCISTA

Babulice do chefe de polícia para justificar-se nos atentados contra
a Constituição e as im unidades parlamentares

CONCLUSÃO DA 1.'
O coronel Cortes improvi*

sou-se em rábula para ten-
tar justiíicar a invasão He-
gal dos escritórios eleitorais
dò deputado Bruzzi Mendon-
ça e os atentados que come.
leu contra as imuniUades par-
lumeninres. De sua .abulice,
que vem publicada nos jor-
nais de ontem, ressalta esta
«argumentação* fantástica:

1.') Não houve atentado.
contra as imunidade» parla-
ir.entares na invasão do escri-
tono eleitoral de um depu-
tado (a cuja porta se encon-
tra uma placa com o nome
deste deputado) porque os
salões, foram alugados, ante-
rlormente, em nomo do ex-
-deputado Lobo Carneiro, que
os passou ao &•. Bruzzi Men.
donça. Com, esta argumenta-
ção pode a policia do sr. COr*
tes invadir até a residência
de grande número de depu-
lados e senadores que, mo-
rando"os Estados, inuita vez
não alugam apartamentos
diretamente ou residem, até,
éni' ca.')» de parentes.

2.') As pessoas presas no
escritório, ainda segundo o
sr. COiiiis, pão todas fichadas
lia polícia coir.o comunistas,

Ainda se fosse verdade, em
quo qrtlgo da Constituição e
áa» leis vigentes (mesmo de
leis cgleradas, como p, de «se»
gurancá do. Estado») podç

basear-se a pplícia para inva»
dir um escritório eleitoraPe
efetuar prisões, pelo fato de
lá dentro sp encontrarem co-
rnunistas? Nem é preciso dl-
zer que'nos prontuários da

policia muitos outros pátrio-
tas e democratas, que mill-
tam nos mais diversos par-
tidoB, estão fichados como
«comunistas». Isto dá direito,
então, ao belegulm Cortes de
mandar invadir escritórios
eleit orais, residências ou
outro local em que se encon-
trem estas pessoas?

3"). — A suprema "argu-
mentação" do rábula Mene-
zes Cortes: uma "denúncia"
de um pobre diabo, a servi-
ço da polícia, o vereador Al*
cides Miguel, de que no es-
critério do deputado Bruzzi
Mendonça reuniam-se "lide-
res e militantes comunls*
tas". Alcides Miguel íol elei-
to com os mesmos votos que
levaram o sr. Bruzzi Men-
donça ao Parlamento. Mas,
enquanto o deputado Bruzzi
Mendonça mantinlia-se fiel
ao programa com que se
apresentou aos sufrágios do
eleitorado, Alcides Miguel,
de posse do mandato de ve-
reador, vendia-se à policia
para se transformar em ins-
trumento de provocação
contra o movimento patríó-
tico e democrático.

Um indivíduo com este ca-
ráter dirá tudo e escreverá
tudo o que seus chefes da
policia mandarem. Principal-
mente visando ao sr. Bruzzi
Mendonça, que honrando
compromissos assumi dos
com os seus eleitores, é um
estigma diário para o pobre
dlabò traidor.

«COMPANHEIRO E AMIGO»

O coronel Cortes pensa aln-
da justificar seus atentados

FORCADO 0 ÂLM. BERTINO DUTRA
A DEMITIR-SE DA DIREÇÃO DO LÓIDE

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

O governo, em vez de enca-
rar as causas dessa situação,
perfeitamente removíveis, co-
mo já mostramos em suces-
feivas ' reportagens, em lugar
de levar em. conta, medidas
de salvação apontadas por
uma Comissão de Marítimos
e, pejo próprio diretor do Lói-
de, deixou ao contrário quo
essas condições se agravas-
sem, para assim tentar juf-
tlíicár seu enlreguismo. Fêz'
ouvidos moucos às sucessivas
argumentações dos patriotas,
para ouvir as determinações
dos monopolistas porte-amerl.
canos, através do seu poria--voz no Senado, sr. Chateau-
brland.

E agora, para afastar mais
um obstáculo à. sua sinistra
tarefa, força a demissão do
diretor do Loyd que se opu-

nha veementemente
mináve) entrega.

è ino-

AUMENTO DO CUSTO
DA VIDA

Os marítimos brasileiros já
manifestaram sua decidida
posição contra a transação
lesiva aos interesses nacio-
nais. Demonstraram ire-
quentes vezes sua disposição
de se opor, de todas as ma-
nei.ras, A alienação de nossa
principal empresa de nave-
gaçãp, verdadeiro dique re-

fujador 
de fretes e tarifas,

ra.beneficio do comércio na*
jèional. .' ' ' '»

AÓ lado dos marítimos es-
tá todo' o povo qúe,\serí£
uma empresa de transpor*
tes que não visa a lucros
na sua atividade, isto é, sem
uma' empresa estatal para
atender a distribuição de
mercadorias pelos portos do

país,/ficará à mercê da ga-
nància das companhias cs-
trangeiras, ameaçado, portan-
to, de maiores elevações do
custo da vida, já em nivel ín-
suportável. , ,

Alem disto a entrega da
cabotagem nacional as com-
panhias imperlalistas norte-
-americanas será uma tlplcá
alienação da soberania na-
cional em favor dos colonl-
zadores de Wall Street.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhais pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

contra a Constituição com a
fanfarronada de impedir a
participação dos comunistas
na vida política do pais —
o que é impossível, pois e
um direito constitucional dos
comunistas participarem das
das lutas políticas, de açor-
do com as suas convicções
ideológicas; o que é ainda,
ridículo, pois este tem sido
o sonho fracassado de todos

os fascistas, desde Hitler e
Mussolinl até os modelos
ianques, atuais, do coronel
Cortes.

E por falar em Hitler e
Mussolini: estes, parecem a
suprema Inspiração do ene-
íe-de-pollcla, Nâo é que
sua defesa esfarrapada íol
encaminhada à Câmara, em,
carta dirigida ao deputado
Carlos Faria de Albuquer-

que? Pois este Carlos Albu-
querque, conhecido na Bahia
pela. alcunha de «Carlos
Cheiroso», esteve vários anos
afastado do Exército por mo-
tivo de espionagem em fa;

vor do «Eixo», e processai.o
por articular um «complô»

integralista (c ainda pró-Ei-
xo.) O cel. Cortes dirigiu
a calhar a sua defesa de rá-
bula. E convicto, irmão, d'ar-
mas, terminou assim sua car-
ta ao quinta-coluna Carlos
Albuquerque:

«Um abraço do companhei-
ro e amigo — Geraldo Mene-
zes Cortes».

Não é preciso mais comen-
fário. ,

APOIA A ASSEMBLÉIA
NACIONAL DAS MÃES

0 DEPARTAMENTO
FEMININO DO PTB

tiva patriótica e que, portan-
to, sô pode merecer apoio
das mulheres trabalhistas.
Não pode haver causa mais
nobre que defender a infân-
cia e a paz. Prosseguiremos
apoiando tão humanitária
iniciativa e contribuindo na
medida de nossas possibilí-
dades para o maior ôxito de
todas as assembléias prepa-
ratórias do magno conclave
nacional. O Departamento
Feminino estará sempre re-
presentado junto aos atos e
reuniões e enviará represen-
tantes, inclusive, para a As-
sembléia Nacional, a ser ins-
talada no dia 29 de junho.

E concluiu:'
— Todas as entidades íe*

mininas do Brasil devem
prestar seu apoio a uma ini-
ciatlva. de caráter tão nobre,
de modo a que o Brasil seja
dignamente representado em
Paris, no Congresso Mundial.

REPÓRTER POPULAR
T_L_FÒÉ^8518

vém aos frustes americanos
que arrendam os petroleiros.

Um dos meios do atingir
ésso objetivo Inconfessável
é o desenfreado pollcialismo
Introduzido contra nós —
prosseguem. Foi enuin-gn-
do um comissário de polícia
do nomo Bnrrelros. Êsse In-
dividuo recebe pela Froln,
pela policia o pelo Mins-
tério da Marinha. A i-eu
cargo está uma seção poli-
ciai cuja única função e en-
tregar marítimos ft policia-
politien. Assim estão as Co •
sas: cm lugar de vigiar os
americanos que sfio nossos
inimigos, pois sfio contra a
Petrobrás e tudo o que re-
presenta, porseguem-se ope-
rários e trabalhadores bra-
saleiros.

WKW)*i_N*W
UM ESPANHOL SUSPEITO

EMBARCA NOS
ESTADOS UNIDOS

No navio "Matarlpe", nn-
tigo "Bahia", anda um ele-
monto suspeito, cuja verda-
deira atividade está envol-
ta em mistério. Com eícl-
to, suas Idas e vindas não
íêm a menor justificativa
para os trabalhadores do
mar,

Francisco Bacl, ósse é n
seu nome, embarcou iioí
Estados Unidos. De acordo
com a lei, tinha que desem-
barcar ao chegar ao Brasil.
O truque usado para man-
tê-lo a bordo é o de leva-
-lo de volta, no "rol-extra".
como passageiro, sendo re-
embarcado em viagem, em
alto "mar, tapiando assim a
Capitania dos Portos.

Por que essa proteção'.'
Quem está interessado nessa
violação da lei? Eis o que a
alta direção da Petrobrás
tem que averiguar pnra que
os responsáveis se iam pu-
nidos.

DESEMPREGO NA
MARINHA MERCANTE

E_(a situação, declaram os
marítimos da Petrobrás, es-
tá ligada com a crise a que
íol arrastada a no*sa Mari-
nha Mercante. A verdade é
que a metade do Lóide está
parada. O mesmo acontece
com a Costeira. Há, por is-
so, muito marinheiro desem-
barcado. Em conseqüência,
sob a ameaça da fome e do
desemprego, muitos se sub-
metem à humilhação e à ex-
ploração. Há mestre de con-
vés, cujo salário é de 5.600
cruzeiros, trabalhando como
marinheiro, que ganha só
3.900 cruzeiros.

Além do mais, sabe-se qusestão sendo reduzidas as tri-
pulaçôes dos mercante bra-
silelros. Tudo isso gera o
desemprego e facilita as ar-
bitrariedades contra as o_uais
protestam os marítimos" da
Petrobrás. /

Ainda é Tempo do
PTB Estudar Uma

Candidatura Popular'
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

çãò tomada pelps convencio-
nais,

NAO PODEMOS DESILUDIR
O POVO

— As bancadas do Sena-
do e da Câmara, prosseguiu
o senador petebista, que re-
presentam, realmente, a íôr»
ça máxima partidária em ex-
pressiva maioria, procuram
uma solução que vá ao en-
contro dos anseios dos elei-
tores do nosso Partido. Não
podemos desiludi-los mais do
que estão, apontando can-
didatos em que não tenha-
mos confiança absoluta que
serão fiéis cumpridores dos
postulados de nosso Parti-

do e das diretrizes tão bem
traçadas pela carta-testamen-
to de Vargas.

Distúrbios Intestinais
em Massa Causará a Ãgua
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
pulação está sendo abaste-
cida vem já provocando inú-
meros casos de iníecção, e
com as «características anor-
mais» de que fala habllrnen-.
te o secretário de VJação e
Obras, sr. Jorge Dinta Car-
nelro, a situação tornar-se-à
mais ameaçadora,

FALTARA ÁGUA
Tentando enganar a popu-

laçüo, o sr. Jorge Dinlz Car-
nelro e os chamados «gran-
des jornais» informam quenão haverá mais falta de
água na cidade. Ocultou pro-
positadamente o fato de qüe
nem sequer faz plano a Pre-
feitura para solucionar os
problemas dos favelados, em
número de 400 mil, O pró-
prlo engenheiro Dinlz decla*
rou quo o consumo normal
«per capita» no Rio é 320 li-
tros diários: O abasteoimen-
to atual é' de -119 milhões de

,litros.. Em. 1930 .o abasteci-
mento será acrescido de '30)

milhões, e mesmo aceitando
tais fatos como verdadeiros
e arredondando os números,
^.nclui-se . que teremos., em1960, Oltocentos milhões de
litros, Mesmo assim,'dividiu-
do o total do abastecimento
pelo número dapopujaçfio, 3
milhões, há um grande >de-íiclt. «per capita». Dirá'o sr.Diniz que não contam nos
planos da Prefeitura os fa-velados, Ainda assim, have-rá .déficit/ dè mais de 20litros diários «per capita». E
dois fatos ressaltam: l») a
Prefeitura é Inimiga dos fa-velados, porque não tenta so-lucfonar o drama dà s6ca
nas favelas. 2») A situaçãotende a piorar, porque até1960 o número da populaçãoestará acrescido e o .déficit
de água será ainda maior.Nao passa, pois, de purademagogia dizer que o pro-blema da água no DistritoFedera) aslara solucionado
çom e adutora do OuhikIu,' oóacltiídáà 'segwKta 

etapa.

AINDA E' TEMPO DE UM
CANDIDATO POPULAR

APARECER
Finalizou o sr. Guilherme

Malaquias: — Julgamos queainda é tempo, como ncen-
tuou o sr. Luiz Carlos Pres-
tes, de estudar uma candi-
datura, verdadeiramente po-
pular, em que possa ser es-
colhido um nacionalista, sem
ligações com grupos econô-
micos internacionais, e quenos virá dar a certeza de quetudo fará para a libertação
econômica de nossa Pátria e
conseqüente felicidade do
povo brasileiro.

nincnua.
PRDnn MOTTA UMA
IUiUo*« • A<Mlaalitmc4*i

Ql m Mb. - Ml. •. JM„£
TRUUrONHi

Osrtiaela ,,,
lli>porta|M»
rurlt.il» ...

•Mtli
"•••II
««•010

ta
VKNIM ATTUUi

HArnaro do Ala 
Ntoara almuaAt ...

AASIr.A-._AAi

t Mo •••••¦• ¦•ttttff IM,H
¦ MMN e«tfit.a«*>» 1*0,60
I aaiaaaa  10.li

BKTRIUOa

I ARO •••• •••tf*_»at Mft.tf
tf nine* % • • t• ••••••• «64,00
I matas ¦«•••¦•¦•¦¦- ioo.»o

BOCDlUAlSi
NITKltOI: Uli» VUoond* A,

Uraitrual, «M, «ab, •/ tos.
SAO OUNCA-UI Hu» ilim*.

rala Coaitaat, lis, N«v««.

SAO PAULO: Uai» .lo. p.na.
ilanlci, H4.

SOCIAIS
Nascimento

Nasceu à 22 do corrente.
mais um filho do ajudlsta
d.i IMPRENSA POPULAR,
Pnulo Francisco de Oltvel-
ro, ao qual deu o nome do
Luiz CarloB, em homenv
gem a Prestes.

Aniversário
Completou ontem 18 anoi

o jovem João José de Oil-
volta, filho do aluillstii da
IMPRENSA POPULAR na
Penha, Paulo Francisco dr
Oliveira.

Z
Ka Convenção

A hora cm que encerrava,
nios os traba:.íos da presen-
te edição, a Convenção Nacio-
nal do PSB ainda não havia
chegado a qualquer resultado
no toeante á escolha de seu
candidato á presidência >da
República.

Vários oradores ocuparam
a irlhuna e, até pouco mais
de meia-noite, a sua maioria
se tinha pronunciado contra

• o nome do general Juarez'1'áv.ora, que foi denunciado e
desmascarado como fascista c
entreguista. O deputado Au-
réllo Viaiut, o Coronel Joce.
lyn Brasil) c o professor Cas.
tro Rebelo, o vereador Afon-
so Celso, o ex-parlamentar
Orlando Dantas, o deputado

Francisco Julião c o escritor
Gil Campos, entre outros-,
afirmaram que o Partido Su-
clalisía não poderia solidari-
/fir-so com a candidatura rea-
ciónária dó ex-chefe da Casa
Milhar de Café Filho.

Os que defenderam o apoi^
a Juarez nenhum argumento
ofereceram em seu favor. Fi-
caram no terreno da pura de-
magogia.

PULVERIZADO

Em seu discurso o profes-
sor Castro Rebelo pulverizou
o parecer da comissão encar-
regada dè analisar a situação
poiiticu do pais, parecer quefoi iitio pelo sr. Alipio Cor-
reia iVttü que concluirá peloapoio a Juarez,

INCIDENTE
'otoq op e.toq eum ap eo_a_i
verincou-se o incidente: ju*rezistas exaltados tentaram
agredir o vereador Afonso
Celso. O atentado só não sp
consumou em virtude da íir-
me atitude do representante
fluminense.

ELEIÇÕES NO
SINDICATO DE
PROFESSORES

Não tendo havido «quorum-
nas eleiçòes realizadas de 16
a 21 de maio corrente, o Sin*
dicato dos Professores do Rio
de Janeiro faca novas elei-
ções para renovação da sua
Diretoria e üo Conselho Fis-
cal,(a partir de anianbã, dis
-0, até sábado próximo, dia 4
de junho, daz !) às 19 hora?-.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», grande novidade desde Cr$ 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY-
Rua da Alfândega 318 — V
andar. Rua Vinte de Abril,
7 ~ loja, Atendemos pelo
Reembolso.

OPERÁRIOS NAVAIS CONTRA 0
AUMENTO DAS LANCHAS E BARCAS
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

Mais do que ninguém so-
frerâo com essa sangria os
trabalhadores, vivendo jáem condições miseráveis de-
vido aos baixos salários.'
Por Isso mesmo decidiu a
nossa reportagem ouvir a
palavra de *um representan-
te dos trabalhadores ílumi-
nenses, o deptttado estadual
Irinau José de Souza, quealiás manifestou-se na As-
sembléia favorável à subveji.
ção do governo às empresas.

MANIFESTO DOS
OPERÁRIOS NAVAIS

«Não é possível mais êsse
acréscimo ao sofrimento do
povo» — foram as suas pri-meiras palavras. «O povo jánáo agüenta mais», afirmou
o deputado refletindo muitu
justamente o estado de es-
pírito que se observa nas
barcas e em toda a capitalfluminense.

A seguir o deputado Irl-neu José de Souza declarou-
os operários navais lançarão•nos: «Posso adiantar queum manifesto de protelo.O povo terá toda solidai,<•
em qualquer manifestação edato doa Qas«é_i6»

vise a iníqua majoração d.
mobilização de forças qu«
tarifas.

O AUMENTO E* ILEGAL
A portaria do Ministério

da-Viaçüo, publicada no «Diá-
rio Oficial», autorizando o
aumento de tarifas das lan-
chás e barcas, que fazem o
transporte Rlo-Niterói, para1,50 e 20 centavos respecti'
vãmente, é ilegal, pois feri
o artigo único do artigo 9.'
da lei 1.522. O «governo d#
austeridade», entretanto, pr*fere fazer economia nas cos-
tas do povo do que solucio
nar o caso por outros meios

Todos sabem que a COFAP
é o órgão controlad/ir dos
preços e. portanto, a porta-ria do Maiistério da Vinçüo
deveria ser pnvtada para ho-
moloííoçao ou nflo no plpná-
rio da COFAP. fín»ri'tnn'o.

Isto nãc se deu e nfto hnvprá
mais tempo dP ser windo
o processo A COFAP passnn-
do os novos preços o v^orer
no dia 1» de junho D nova.
porém, não Mm/- ,--f,-• -s/---*"
nesse novo ;issa!!ü ;i ¦ "' hl,t
sa, mesmo que a COPAI' h"
mologass* o «aeorch»»<* *Hi'
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Prestes Expressa o Anseio
e o Pensamento Dos Trabalhadores

Dirigentes sindicais c trabalhadores do Niterói comentam a entre-
visiit dc Luiz Carlos Prestes — Os candidatos até agora apresenta-
dos nâo merecem o apoio dos trabalhadores, afirmam presidentes
je Hiiulicutos (Têxteis, Vidrciros c Operários Navais) e operários —

Unir fônjas por um candidato do unidade, patriota e democrata

CONCRETIZA-SE UMA SUGESTÃO DA CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL - PRES-

TIGIOSAS PERSONALIDADES NORDESTINAS ASSINAM 0 MANIFESTO DE CONVOCAÇÃO DO

CONCLAVE - PARLAMENTARES, PREFEITOS, ENGENHEIROS, INDUSTRIAIS, COMERCIANTES,

PROFESSORES E JORNALISTAS ADEREM A INICIATIVA - INSTALAR-SE-A A 3 DE JUNHO
PRÓXIMO NO RECIFE

O líder dos vidrciros, sr.
jusc Gunvaivoi Filho, ouvi-
,1o afirmou de inicio estar
Intelrecicnlo de acordo com
o» línro» em (i"o Prestes,
cm mi., entrevista, apreswú
i,i o problema dn escolho do
candidate ft Prc-ldoncln da
ItcpíiliHca.

K, neresconta:
_ 1'nstcs expressa o nn-

((1j„ e <> pctiMimentfi dos tra-
halhndmcs. Os candidatos
,lòs ir.iv.llindores ató agora
lançados, representam uma
minori.' ínsclstn ligada aos
monopólios norte-americanos,
O que os trabalhadores voam
é que is partidos todos cs-
t.o desunidos, Dòsscs parti-
dos resclonftrlos ou aliados
a partidos reacionários é que
surglrair essas candidaturas
entreguistas, jít repudiadas
pelos trabalhadores,

i o\t A PALAVRA
OrERABIOS

"Trabalhadores abordar-os
po!d •'.
opinião.

Alma
tou de
vras de
quando
escolha
unidatl

tpórter deram sua

;ir Soares: — «Es-
acordo com ns pula-
Luiz Carlos Prestes.
aponto o caminho da
Jo um candidato de

que saia do P.T.B.,
do P.5JJ. ou do outro par-
lido.

Afirma cm seguida:
¦Nao votarei em nenhum

desses candidatos que se
Bprcscntaram ate agora. São

todos ÔIps homens ligados no
golpe .le 21 do agosto c aos
linpcrlnllstns americanos que
exploram o nosso pais o o
nosso povo».

Josó da Silva, pedreiro:— «Só devemos apoiar, co-
mo disse Prestes, um cnndl-
dato que se comprometa u
defender os Interesses dos
trnbnlhtidores e dn nossa pa-
trln. As palavras dc Luiz
Carlos Prestes nos mostram
que os cnndldntos ntó agora
apresentados nflo servem pa-
ra os trabalhadores».

Finalmente, obtlvemos do
comerciante, sr. Antônio Lis-
bon, a sua opinião: «.Prestes
está com n razão: os cnndl-
dutos ató agora apresenta-
dos nao merecem o apoio dc
nenhum patriota. São Inlml-
gos do povo c do Brasil».

NITERÓI, 28 (Da sucur-
sal) — A entrevista de Luiz ,
Carlos Prestes esta despor-
tando o maior interôsse e
entusiasmo entro os dirigen-
tes sindicais o trabalhadores
desta capital.

O sr. Joíio Fernandes, pre-
sidente do Sindicato dos Ope-'
rárlos Navais, recóm-eleito
por expressiva votação, prl-
meiro dirigente sindical ahor-
tlado por nossa reportagem,
declarou-se inteiramente de
acordo com a entrevista do
grands líder,.popular, acres-
contando:

— O movimento visando o
lançamento dc um candidato
patriota e capaz de unificar

tódns os correntes popula-
res c patrióticas conta com
o meu Inteiro apoio. Posso
afirmar que a maioria dos
operários naval dará o esse
movimento todo o seu npoio
C dôlo participará.

O PTB ERBOU
NA ESCOLHA

Do sr. Almlr Reis Nelto,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Têxteis do NI-
teról o Sflo Gonçalo, ouvi-
mus ns seguintes palavras,rcferlndo-sc aos tórmos da
entrevista dc Prestes:

— Etelvino, Juarez, Jusce-
lino c Plinio sflo candidatos
que nâo merecem a nossa
confiança. Como disse Pres-
tes, nós trabalhadores esta-
mos no direito dc esperar n
até dc exigir que o PrB
reexamine a decisão da Con-
vcnçflo Nacional e estude a
possibilidade do lançamento
dc um candidato próprio.

Os trabalhadores saberão,
na ocasião oportuna, esco-
lher o seu candidato, pois
para isso estflo conscientes
e procuram se unir e se or-
gunizar. Prova dessa uniflo ó
a grande vitória em Sflo
Paulo, de Lino de Matos e
Piza, candidatos de unidade
das forças populares. Por
isso mesmo, por serem can-
didatos de unidade, ó que ti-
veram os votos dos traba-
lhadores, concluiu o dirigen-
te sindical dos têxteis.

¦ EVANDO A PRATICA uma dns sugestões da Con»
venciio Pela EmancIpiiçAo Ntielontil, destacadas

personulidades nordestinas, com o apoio da Llfja da
Emuncipaçüo, convocaram para o próximo dia 3 do
junho, em Recife, um Congresso de Salvação do Nor-
deste. Pela representação dos nomes que ja aderiram
fi Inlclatlvo, o Congresso para o amplo debate dos pro»
blemas das populações nordestinas contribuirá gran-
demento para unificar os esforços do povo do Nor-
deste na luta contra o atraso c a asfixia daquela re-
glão brasileira.

É o seguinte o texto do manifesto de convocuçfio
do Congresso, com os nomes do vários de seus sig»
nu tá rios:

MANIFESTO

ONOBDESTE 
BBASI-

LEIBO ó uma das re-
giScs mais desamparadas do

pais. Inúmeros problemas
retardam o seu progresso c
concorrem para tornar pe-

$W\

I Aít/Y/miJ Cholokov

m

re-
üIplnmtUk-UH t-iiin it inlíiu

;'•,;•« porciuu 11 diplomata l'l-
(ioninlinu, ül.riu contumaz,

i <it' SUÍ!S ttCCSSUS llieuóiicuN,
.-uu tloprcilitr tini ilo» prlncl-
. IliltctS ti* MtlHVOU O tlft, Sl>-
luas, naturalmente, o Impo-

CONDE¦r UFvIA CQINGIDÊN-

DU S>K. i úiit.Mtyü_,S

U.U 
cônsul brasileiro nos Kstu-

lios .1 liidos, sr. j-uix ue liiou-
tu iiiirtiusa, mi KUrrutiU u utíi-
xuiii. t-n. estudo «li; cuiuu num
liar uu uil.u..' «.o l.iiumi. .«o i|iio
Imurmum mjkuii$ Jumuls, ali .-.»¦
eiuuiítruvu, quuiuio alguém n
pr.ivor  com elo cntruiKlo cm
Iniii Uslca. ti> americanos pre-
temeu completaram « restu Uo
wrvlço.

l'..r colnciUCncIU, enconlra-so
no .viliiistcrio Uo Hxterior o sr.
Ilu lli l'crimnilcs, -j mesmo mi-
iuV.ro iln lixlcriur «Io «ovêriiu
Dutra lino resolveu romper
In;

orando romancista soviético, autor do
¦.-, _,„,«. .,,..,....,— condecorado pelo Prcsidium do. Soviet
$ Supremo, foi alvo de grandes humenuyum na U.R.S.S.,
Luar inofico de seu 5W aniveisário. Shololcov, quando falava

no Congresso dos Escritores Soviéticos

OORADO COM A ORDEM DE LÊNIN
O ESCRITOR MIKHAIL CHOLOKOV

Grandes homenagens, na União S oviética, pelo 50" aniversário do
romancista de «Don Silencioso» — Importância da «hra de CliOr

lokov na literatu ra contemporânea

sr. Itiiul Fcrminües,
r.-lii<:iies com os lis-

silo

. 4-itii,
rompei
. t niilos'.'
I...-M' l||IU OS CIISO» lli.
:>si\:iis. So<ciiüo l'lnu i.oniii-

natuwi-se «Io um bêbado
,;-.ilo i]in' foi iliimlnnilo imru
níiii praticasse «lcprctluviles.

ni-u ilu sr. Jlóúra Unrüosii,
uni si- 1'itcontntsse. mim liar,
.:•. si'„iiniln «lepoem «s .ior-

. une. Iielmdo on lúcido, núo
au enso, Inl ajrredlüo por

iittrfií-uiinírlcano e depois so-
p.r varius.

Nas n tcorlu do sr. Fcrnundcs
í eristulimi n estò rcspeltu: nmc-
ri ;.no l«'in direito dc sovar bra-
sllclro. rara o vnletiidlnarlo
clmiicclcr. é »^i um irOío iniisu-
nulsttt snrvir de cupaello nus se-
íiliures ilu «colosso do norte».

Os brasileiros 6 n»« nfto «'o-
tniiiiRum iiesla cartilha ilcspie/. -
vel e exigem nuo sejam rcspel-
tn.las a soberania c u dlBnidiule
do llrnsll. ,

Vllli'

-^ A POLICIA

A 24 do corrente, os povos da TJnlüo Soviética festejaram
com grandes homenagens o 50° aniversário de Mikhail Ale-
xandrovlçli Cholokov, o romancista de «Don Silencioso». O
Presiditim do Sovlct Supremo condecorou-o, pela segunda
vez, com a Ordem de Lônin, «por seus extraordinários mé-
ritos liícráiios», conforme se lê na «l*ravda», que dedica
extenso esna^o às comemorações da data c com expressivas
considerações em torno da obra do escritor soviético.

Uma nova edição dos i'°"
mances d"e Cholokov está sen-
do preparada cm Moscou, com
grande Uragem. Para avaliar
a popularidade do romancis-
ta, basta dizer que as suas
edições já atingiram o total
de 20 milhões e 733 mil
exemplares, cm 55 línguas.
Só o «Don Silencioso» alcan-
çou 7.755.000 exemplares. O
seüumio romance, «Terras
Sulcadas» (traduzido em por»
tuguês sob o titulo de «Terra
e' Sangue»), já está na 132.'
edição.

O aparecimento de Cholo-
kov so verifica na década de
20, época da guerra civil,
quando a literatura soviética,
sob o impulso de Gorlci, fun-
daclor do realismo socialista,
agita cm seus li\'.os o tema
da luta do povo soviético con-
tra os invasores estrangeiros
e da consolidação do poder

soviético. «Don. Silencioso»,
vasto e denso painel das lu-
tas revolucionárias no Don,
em. que aparecem os cossa-
cos com suas aldeias, costu-
mes e o seu encontro com a
revolução, 6 considerado uma
obra clássica da literatura
soviética ao lado de -sA Der-
rotas, de Fadeev, «Torrente
de _'ètro», de Serafimovich,
«íTchapaev» de Fourmanov,
«Cimento-,, de Gladkov, «O
Segundo dia da. Criação»' de
Erhonburg. O romance segue
as linhas mestras do romance
russo, que nasceu em Gogol,
assumiu tamanha altitude em
Tolstoi e se revestiu de nova
iôrça revolucionária em- Gor-
ki. Tipos como Ossip e Kao-
cheyoi, comunista», apontam
nas páginas' do livro épico,
cheios de veracidade e huma-
nismo. Em Gregori Melekhov,

MAIS 
outra U:v policia, do co-

ronel Ci rles: o operário Uai-
mundo Milltüo ítunios, uo sair,
nu mudrugadu de o n l c m do
1'tnntn Socorro, onilü toru medi-
i-iiilo opus uni acidente, não
conseguiu sustontitr-sp do p6 e
cuiii em írento do corro "li (In
Iludiu 1'ntriiiliu. l'ol o bastante
pura que os belcaulns, lotados
ji.i veiculo, caíssem sobro o ope-
ríirlo. como verdadeiras ícrus,
csiMineaiiiiu-o utü deixá-lo sem
fccnlUlns,

lista demonst ração do liestla-
lldude ti covardia, nuo revolta
quiilqucr concIDncin, tornou-se
nto de rotina du policia. Amlu-
ilinn-he, eiúiiuinto t» coronel Mc-
nezes Cortes os estimula, com
sons teorias do lascista c nlu-
nn do PBI Ianque, sobro o po-
«ler ilNericloníirlo da corporação
ilu sádicos quo dirli-c. Não ('> ne-
.•cssarlo di/.er que, para ò cliefo
ile polícia, a atitude da corpo-
rnefio dn It 1'. 'iO é perfeltumen-
io «leKitluin», enquadrada den-
tro do regulamento dos «bons
pollelnlsn. Afinal, um operário
eiililn cm frente a um carrn da
Ititdlo Patrulha 6 pnra o sostn-
pista da Mua dn ISclncão uma
«nfronla». Tanto assim quo os
policiais, nutores do espanca-
mento. continuam Imniuics, en-
mo Impunes estflo todos os tle-
mais erimlíiosos ntte enxamclnm
iui Itun da Ilelacão.

(I coronel Cortes tem fnlndo
multo em «reforma dn Políeln».'
K para reformá-la vem exerci-
tando seus mngnnOcs em esbor-
doar, tlrotcar c agredir cidadãos
indefesos, ato que todos, em
conjunto, fiquem em forma. Isto
<\ Imitem, nos mínimos detalhes,
ns homens da õcstnpo c do FBI,
modelos tílo caros ao coronel
quo .Tnurcz colocou na chefia de
Potieia.

A Liga Saúda a Conferência
Dos Triticultores

Por ocasião da instalação
da I Conferência Nacional de
Triticultores, no Rio Grande
do Sul, o general Edgard
Buxhaum, presidente executi-
vo da Liga da Emancipação
Nacional enviou ao presiden-
te da Associação Rural de
Carazinho o seguinte tele-

gra ma:

«A Liga da Emancipação p
Nacional congratula-se com a é
Associação Rural de Carazi- 0
nho por motivo da realização Ú
da Conferência Nacional de p
Triticultores. As medidas lo- Ú
madas nessa Conferência, re- ^

/
sul, contribuirão para o pro-
gresso da agricultura e da
indústria nacionais».

o romancista encat-na viria-
des e defeitos dos cossneos
ainda perplexos diante da
torrente revolucionária e quo
não se sentem capazes de so-
gulr o grande caminho apon.
tado pelos bolcheviques. Axi-
nia 6 uma das mulheres do
romance, típica, beleza ardon-
te entre os cossacos, um dos
retratos mais vivos e ines-
queciveis tia galeria íeinimna
do romance cm todos 03 tem-
pos.

Na década de 30, com o
florescimento da Uteratuca'
soviética, saem os últimos
volumes do «Don Silenciosos
e o romance «Terras Sulca-
das» que reflete os comple-
xos problemas da coletiviza-
ção. A União Soviética atra-
v^ssa então um período de
consolidação do regime sovié-
tico através da cunstruçãq so-
cialista e da transformação
na sua agricultura. O roman-
ce, admirável pela fixação
dos caracteres, pela graça e
vigor das situações, pela
apresentação dos conflitos,
pelo realismo com que en-
frenta toda a complexidade
da vida em plena transforma,
ção, c também uma obra
clássica da literatura sovié-
tica. Usse livro tem sido, nas
democracias populares e na
China, um guia para milhões
de camponeses na luta pelas
transformações na agricuitu-
ra e da mentalidade na época
do socialismo. Nada há de
esquematismo de «didático»¦ porém, no tomance. Trata-se
de uma autêntica, do uma

poderosa representação du
vida através de uma obra de
arte á altura das grandes tra-
dlções do romance russo. A
imagem da vida soviética, no
período da colelivização, numa
aldeia do Don, está aí, exube-
rante e perene.

No prefácio à edição Inglf1-
sa do «Don Silencioso», Cho-
lokov afirmou que a sua ta-
rc-fa no comanco não era sò-
mente pintar diferentes ca-
madas sociais da população,
do Don, nem mostrar apenas
o destino dc algumas pos-
soas Isoladas diante da revo-
lução, mas principalmente a
ação dos revolucionários, seu
caráter e a épooa que decidiu
a vitória d0 socialismo na
U.R.S.S. .

Agora, Cholokov está ulti-
mando o segundo volume do
romance. Ainda há pouco,
no Congresso dos Escritores
Soviéticos, Cholokov, respon-
dendo às calúnias da imi-tsn-
sa imperialista sobre a lite-
ratura soviética, declarou:
Dizem que escrevemos por
ordem db i-artidu. Ora, o cer-
to ê que cada um de nós
escreve por ordem de seu co.
ração e o nosso coração per-
tence ao nosso povo, a quem
servimos com a nossa et/te,

O romancista, que fêz, ago-
ra 50 anos, é deputado do
Soviet Supremo desde a pri-
meira legislatura, tendo re-
cebido várias condecorações
do governo. Como cidadão e
escritor, sua posição tem sido
sempre a de um combatente
pela paz, na defesa das me-
lhores tradições da literatura
e de seu maice desenvolvi-
mento dentro das atuais con-
dições históricas, tão favorá-
veis à expansão do talento

• criador e das grandes idéias
do humanismo.

nona a vida da nml* de onxe
111III11V1 do iii-üiimi que o Im-
bit u 111.

Os |iriHlu'iis (iindniuciitniii
ilu rcglAo, como o acnear, o
algodão, u cera du cnrnaiiliu,
o caroA, it ngnve, o riu-uii, o
couro etc, (•Mloliuii-iie pela
íuliii iiniKi-cssivtt do murai-
iIom, acarretando coiiHcqlKm-
chis iicMiNtroMis para a «uu
«•iiiniiiiiln.

A utilização áa potencial
hldrelôlrlco da Cachoeira do
1'nulo AfonKii, reconhecida
desde ha .séi-ulns como Im-
prescliullvcl a redenção do
Nordeste, vem nendo malha-
ratada como fator do pro-
gresso, 110 desenvolvimento
do mui Indústria,

O fenômeno das siVus pe-
rlótllcas, os grave» aiipec:oii
dn crise do transporte, o
analfabetismo, o baixo poder
aquisitivo da maioria da po-
pulaç.Vi, a Incidência do en-
formldodes kocIoIs, o poupo-
rlsmo, que acarretam oa
nltos índices de mor-
talidado o de penúria,
tornam buüportAvel a exi*
téiiciii do povo.

Por iudo ls'.o, o» abaixo as-
Minutas representando os
mais diversos setores da atl-
vidwilc humana dos Estados
enquadrados na região nor-
destina c du outros, como o
da Bahia, Sergipe, Tlaul e
maranhão, ligados a sorte do
Nordeste, convidam a todos
os que so sentem vinculados
aos dcs.inos e nos anseios
do progresso do nosso povo,
n participar do CONGBES-
SO UE SALVAÇÃO DO
NORDESTE, a realizar-se
de a a 7 de Junho pró»
ximo, com o objetivo de cs-
tudor, debater c Indicar so-
luções para os problemas
dos nossos Estados, _

Confiando no elevado es-
pirito de patriotismo dos bro-
sUciros, os signatários deste
documento cs.üo convictos
dc quo o CONGEESSO DA
SALVAÇÃO DO NOEDES-
TE, contando com o apoio
decisivo de homens do to-
das as condições sociais, re-
presentará um passo de ex-
ccpcional importância na lu-
ta pela redenção econômico
o social de nossa terra. —

Itccifc 19 dc molo de 1955.

JA ns-liiiiriiin o nmnlfcitii «l
•r„lllliles lirl.iilllillillldes:

DE PKnNAMflUCO! Honiidor
Jitrimi Mumiiiinu; itepuisdo te-
il. 1.1I l.'d»..i. Muilil rViiiiili.les, ilu
psii » proourauor «tu Pnvuttn*
du .sniiiti: Edgard KcrnHiutes.
d (> p U111 (IO .-.t.i.luiil do l':'.l'
.- líder da niulorln nu camnin
Kstltlllinl, li.l.lll.iiliii cMinliliils
outroai AntAnlo NovaIi, UON;
Arnaldo Maciel, líder da UDN:
Ilnrreio oiilmnr«e«, PSTi Jolto
Calado Uorlm, UDN: Veniwlu-
no Vllnl. PTBl Voldemlr C«r»
4o«o, PST; Olímpio J-ermr,
UDN (1* secrelárlo Un Assem-
iilí-ni LcRtsmtlva): Alcxnndro
Konsccn, PTn: Jo»« Oome» Ue
KA. PTII (líder); Clodomlr Mo-
rais. 1TD: suetono Alencar,
UDN: Justlno Alve», UDN: InA-
rio Vnlnditi-es, UDN: José Mlx-
to, UDN! AnlAnto HerActlo, UDN:
Onrlos Dnnlol MnRnlhAes. I'SD
(diretor da «FAlhn dn MnnhA»
mntutlna e «KAlhn dn MnnhA»
vespertina): FrançllCO JoUnCi
PSD: Francisco FalrAo, PTB.

VEnEADOnBS: Rui Alvof,
PST (presidente dn CAmara)!
RérRto de Gndnl, PSD tvlcc-pre-
stii"ni«')i Wilson de Barros I^al,
PTB tu sicrctArln): Arlstofnnei
«to Andrade, PI. (2* sccretArlo);
José Gulmnrttes Sobrinho, PSP;
AntAnlo Mourl Fernandes, PSD:
Antônio Bnllsta de Souza, PTB;
José Plmentci, PBI rtubem On-
boa, PHT: Sérgio Xavier, PTB:
Carlos Duarte. PTB: José de
Castro, PBI Edson Oliveira,
PSD: Itomildo Comes. PSD: Lul»
PÚTto, UDN: Clóvis Correia. PR!
Pedro liamos Pedrosn, PRT; BI»
voldo Alalm Teixeira, PSP.

PROFESSORES UNIVERSITA-
RIOS: Pinto Ferreira, OtAvIo de
Freitas Júnior, Silvio Rabelo o
Rui Antunes.

INDUSTRIAIS: Comen»
dador Artur I.udRrcn (proprlctA»
tio das indústrias de tecidos
Paulista), AntAnlo José Botelho
(da Unlüo de Bebidos e RefrlRÍ-
rantes Cllper): Professor Ama»
ro Quintas, diretor do Colégio
Estadual.

JORNALISTAS: LuU Beltrão,
diretor da ' AssocInçAo de Im-
prensa dc Pernambuco, Ccraldo
Sentira, Ronlldn Mnla Leite, SU-
vlno Pinto, .inflo Bezerra Lima.
Maestro Gcruido Mcnuccl (do
Coral Bach); Carlos Lulls do
Andrade, Geraldo Sentira, Luís
do Nascimento, Rlodo Uchoa,
Pedro do Assis.

ENGENHEIROS — Antônio
Buliur e Murilo Coutlnho.

ADVOGADOS — Hellon de
Melo e Jaime Miranda.

ECONOMISTA —, Leopoldo
Luiz dos Santos.

RADIALISTAS «- Renato SU-
va, AuréUo Arauto e Silvio
Jungman.

AGRICULTOR — Aurtno V«-
lols, cx-deputado estadual.

DA PARAÍBA: Deputados Ra-
miro Carvalho (presidente da
Assembléia Estadual) e Luiz
Bronzlado; sr. Oliveira Lima,
prefeito de Joio Pessoa: ir. Jo-
sé Martins Ribeiro, presidente
da Associação Comercial. Vcrea-
dores: Carlos Neves, presiden-
te da CAmara de JoAo Pessou,
Severlno Patrício, Cabral Batls-
ta, DnmAzio Franca e outros.
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Washington
Envia Sua
Brigada

de Choque
ixxvium) i--Á^w vJBHk

A1&HHÍ, M CMARA MUNICIPAL,
0 ABONO DOS SERVIDORES DA PDF

Está na ordem do dia da
Câmara Municipal o projeto
ciue concede abono têmpora-
t-io aos servidores da Prefei-
tura. Para incentivar 03 ve-
rcadores a aprovarem o pro-
jeto, a União dos Operários
Municipais lançou uma con-
clamação a tod03 os seus
associados e aos demais fun-
clonários para que compare-
cair., à Câmara, amanhã, às
10 horas.

O projeto já foi aprovado
na Comissão de Finanças, na
Comissão de Administração e
também na Comissão de Jus.
tlça. Encaminhado já à Mesa,
devc>.á ir a plenário na ses»
são de amanhã,

CONTRA, O LiDER
DA U.DN. I

Uma cerrada campanha
contra o projeto que benefi-
cia os servidores municipais
é feita pelo vereador Glads-
tone Chaves de Melo, líder
da bancada udenista. Apega-
-se o «lanterninha» ao Pre-
texto de que o abono só deve
ser concedido se pedido pelo
Prefeito, em Mensagem. Iní-
ciativa que sabe o sr. Alim
Pedro não tomará, pois em

sua Mensagem à Câmara por
motivo de inicio do ano le-
gislativo (página 21), chega
a dizet- que salários, abono de
Natal e «outras condições de
trabalho excessivamente favo.
ráveis, vêm caracterizando a
Prefeitura como empregador
assaz generoso> (o grifo «5
nosso).

HORISTAS
Está ainda engavetada a

Mensagem n.» 1 do Prefeito,
que transforma os horistas
em extranumerários ir.ensa-
listas, velha asp>.'ação desse
setor de trabalhadores da
Prefeitura. Entretanto a Men-
sagem de - n.' 9, enviada à
Câmara pelo Prefeito muito
depois e que trata de inte-
rêsses da Light, aumento das
tarifas dos telefones, já se
encontra em 2.' discussão, em
regime de preferência. Os
operários municipais, em sua
ida à Câmaca Municipal, tam-
bém reclamarão dos vereado-
res que desengavetem. o pro-
jeto que virá beneficiar os
horistas, que se encontram
atualmente sem nenhuma ga-
rantía jurídica e sujeitos a
constantes atrasos nos sala-
rios.

JA ESTA no Brasil o nor»w adnihiMrador do Ponto
IV, o técnico americano em
colonlalUmo (o petróleo),
mr. Wllliam Warne.

Mr. Warne tem nina ere»
tlcnrlal, quo fO Globo», es-
pevltadamenie, destaca em
titulo dc primeira página:«Reabilitou a economia do
Ir», tlvrando-o da ameaça
comunista». Um fenômeno,
mr. Warne.

E o o bastante para com»
precnder-Ro n mlssaò deste
agente dos monopólios nor»
tc-amcrlranos, neste momen-
to, no Brasil. Mr. Warno é
personagem central (embo-
ra de bastidores) dos san-
ffrentos acontecimentos quoenlutaram, lia- um ano, o IrS
o terminaram pela Instaura-
çfio, ali, de uma ditadura bc»
tlal... e a entrega it Stan-
dard 011 do petróleo, antes

I nacionalizado por Mossa-1 degh. Eis por quo os ameri-
canos e Iodos os entreguls-
tas nativos atribuem «gran-
de Importância» a missão de
mr. Warne.

file chega » um pais no
qual a Standard, apesar de
dominar o governo e grande
parte da Imprensa, vem so-
frendo derrotas .sucessivas
cm suas investidas para se
apoderar de nosso ouro-ne»
gro. Por isso a Standard co-
loca, agora, a frente da Ad-
nüiiistraçuo do Ponto IV no
Brasil, um homem tido por
bastante «hábil» e Já com
experiência no assunto.

Além disso, substituindo
o antigo administrador do
Ponto IV por um novo, o go-
vêrno Ianque tenta reviver
ilusões em certos setores dos
classes dominantes que, liá
muito, já perderam os espe-
ranças na decantada «ajuda»
econômica e técnica dos Es-
todos Unidos. JUA vários anos
o Ponto IV vem sendo «apll- .
cado» no Brasil e com um
único resultado: amplia-se a '
dominutão dos trustes Ian-
quês em nosso pais, a par do ¦•
aprofundamento da crise-;
econômica e financeira em :
que nos debatemos. Isto tem
levantado certos setores e I
elementos da indústria e do
comércio e alguns fazendel-
ros contra as imposições des- '
ta pseudo-ajuda ianque, lo-
vando-os, inclusive, a exigi-
rem a liberdade de nosso co»
mércio internacional, atro»
vés de um intercâmbio cora
os poises do campo sócio-
lista.

fistes acontecimentos, as
vésperas de um pleito eleito
rui de tamanha Importância,
pomo o de outubro próximo,
intranqiiilizam os colonialis-
tas de Washington, que para
aqui enviam às pressas mr.
Warne, com a promessa de
dólares, para combater as
possibilidades de lhes esca-
par a presa. Por sinal, não
vem só mr. Wnme: chegou
também, no mesmo dia, mr.
Edwarrl Bornstein, chefe do
«Departamento de Pesquisas
do Fundo Monetário Interno»
cional» (o sr. Eugênio Gu-
dln correu porá recebê-lo) e
chegará amanhi o general
Groves, homem do bomba
atômica. Washington envia
sua brigada do choque poro
interferir mais abertamente
na sucessão presidencial do
Brasil. .

A resposta do povo a esta
interferência Insólita só pode
ser uma: a unlüo e a luta
pela apresentação de um con-
didato popular e patriota e
pela vitória desto candidato,
nas umas.

ORGANIZA-SE NO ESTADO DO RIO 0 MOVIMENTO NACIONAL
POPULAR TRABALHISTA

ERA 
a noite de 25 de

setembro de 1883. No
Cassino Fluminense, hoje
Automóvel Clube,, uma
grande noite de gala. Cro-
nista social do «Correio
Mercantil», o poeta Fran- ftacifiw
cisco Otaviano registrava . prynirt CTtl iCEt.
no dia seguinte, em sua lÇMá/{yà\>(U£t~r

... coluna: «A baronesa de L.
sultado do estudo e do debate g trajava custoso vestido de gorgorão côr

SmnW^cW^Í de ^anja^om uma larga cercadura

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Impasse na Greve Dos Mineiros
INTRANSIGENTE A EMPRESA

Realizaram-se ontem, no ga-
binete do Ministro Interino
do. Trabalho, sr. Waldyr Nie-
meyer, três reuniões entre o
pres dente do Sindicato dos
Mineiros de Mono Velho. t*.
José Nilo do Rosário e os
diretores da empresa de extra-
ção ae ouro 'de Nova Lima.

Na reunião realizada pela
manhã, a3 partes não chega-
ram. a acordo,-o mesmo repe-
tindo-se à tarde. Dai haver
sido realizada uma outra, à
n°Ue, de portas fechada» à
imprensa, como as primeiras.
Informações chegadas ao co-
AhecJrgento . da reportagem

credenciada junto ao Mmis-
tério do Trabalho davam con-
ta de que a «Saint John Del

Key Gold Minnlng Compa-
ny» rr.antinhá-se intranslgen-
te, recusando pagar a 'asa-
-insalubrldade, embora reco-
nhecendo a insalubridade do

trabalho nas mina». Estriba-
va-se na alegação de «impôs-
sibllidade finwie»ira», jA am-
piamente deima»oa*ada JtJ°»
grevistaa. _^__.___

A hora em «roo eneem****
mos nossos trabalhos, prostr-
guia a reuniío rendada »
iaprensa, no gablnet» do ¦»"¦

crespa da mesma fazenda na barra da"P saia, presa esta ao lado esquerdo por
| um laço igual, deixando entrever saia

ue cetim branco de pregas, ricos bri-
P lhantes e duplo fio de pérolas, cercando

uma fita de veludo».
Não apenas a gente abem» da épo-

i ca, mas a própria família imperial esta-
I va presente à noite suntuosa do Cassino
1 Fluminense, em que a baronesa de L.
I exibia em ricos brilhantes o fio duplo

de pérolas. Em «Salões e Damas do 2'
Império», de onde extraímos estas no-
tas, o seu autor, Wanderley Pinho, in-
forma que a «princesa dançou a peque-
na quadrilha com o barão de Canindé,
tendo por vis-à-vis a baronesa de Ma-
dalena» — detalhe não registrado por
Francisco Otaviano, pelo visto um mau
cronista do e-cafi society» da época,

LÁ 
fora, no ewsrtaot, am jovem, qua-

Be menino, espiava oa parea deuli-
sando à frente de S. Majestade. Cha-
mava-ee Euclidea da Cunha. Nao era

Pcolunista social. Mas no f|;
outro dia, enquanto Fran-
cisco Otaviano brilhava
nas colunas do «Correio
Mercantil», o gênio de «Os 

'%

Sertões» escrevia erri seu ^caderno as emoções colhi- 0;:
das no «sereno» do Cassi- É |

eu e um f i- ii

¦|"—"- «" »¦¦>

no Fluminense:
cPassávamos

amigo em frente ao Cassino, em noite de p
grande baile. Envolta nas harmonias vi- ^
brantes de uma orquestra agitava-se a |aristocracia dourada e ruidosa. Para- '
mos. O meu amigo, embevecido pela mú- |sica e pelas luzes, em pé, no lejedo la-
macento, devorava com o olhar aquele pmundo luminoso e sonoro; eu, contudo, ^alheio ao que arrastava-o, fitava, não-o 0baile, a festa, mas a massa esfarrapada ^sublimemente asquerosa da multidão I
que, imóvel, em frente, ao relento, que-
dava-se diante daquele espetáculo que pera uma gargalhada horrível, irônica. 0à fome, à sua nudez, e, fitando o povo 0— esse grande anônimo, que por isso g|não deixa de
da História  _._ .
e quase à luz que cintilava do «crachat» ^ üde Sua Majestade que lá estava, tracei ?f
estes versos de Vitor Hugo: I

*• JSr«e ser o maio» colaborador p | I
— tirei da minha carteira, I

ÉÊflsmmm. á* ' ^
- MJ»' . '-mm m ü ' r~ M

u«l wÈÈÊ'%. ^__. WWÊmW
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cO jongleurs! noirs par 1'âme
[et par Ia servitude!»

Euclidea tinha apenas 14 anos. 25 i
de setembro de 1883. O Império teria |ainda outros bailes, como aquele da y'
Ilha Fiscal. O último baile. I

O Movimento Nacional Popular Trabalhista, aeçao do Satado do,Rio, ettêve reu-
nido ontem na cidade de Niterói, d Rua Oliveira Botelho, US, em Barreto, elegendo,
nesta ocasião, a comissão executiva do Esta do do Rio, que ficou assim constituída: pre-
sidente Rafael Francisco de Almeida; secretário, Consueto Ferreira Oallado; tesoureiro,
Almir Reis Neto; representante junto á Comissão Nacional, José Oongalves Pilho; Co»
missão 'de Propagandai Josi Batista Pereira, Feliciano Bugénio Neto, Justo Américo, José
Ramoa, Artur Martins, Carlos Pereira e Celestino de Oliveira; Comissão de Finanças:
Ibandino Cobian, Baltazar Mendonça, .Antônio Rodrigues e Aütom Martins Fíüio. Fala-
ram ainda o suplente de vereador do PTB, sr. Leonel Ferreira, e o deputado Irineu José
de Souza. Ambos mostraram a necessidade de se eleger nas premimos eleições, cândido-
to popular. Noa fotoa, guando falava e ar. Leonel Ferreira e um aspecto da rutittéacia.



Pájtnn 4 1MPHKIYSA . POPÍH.AR 29-5.1955

mm

C B.NIE-MA
m . jJg|M|*|jyiM|l«MlM- -a». íi^

Filmes da Semana
A rcexlblca» do LUZES DA RIDALTA vem dar imrvr-i*:.-

¦ umn (.emana 1flo morta quanto a anterior. Oa filmes mie
»."i .'!¦• .i|iu-.-:i-iiimiti,-i nada trazem de novo, prcndcnvtie à rotina
dOS ( itUlIlOU,

I Abordando o tem» Jft tratado cm O GAROTO o LUZES
DA CIDADE., Chaplln realiza uma varjnçao mais complexa
e Hutll que as anteriores. Joga com oi paradoxos, tão quo-
ridos por ele, juntando & velhice do Caívcro o a mocldiidc
de Terry o fracasso, o sucesso, a Inocência, a c-xperlencln,
a resignação o o desespero. A história narra o amor de um
velho ator do variedades por uma bailarina quo elo salvou
do suicídio e desenrola-se em Londres, recriada através da
rcmlnlccncla o da saudade, por volta de 1010. A história
simples, reunida a singeleza hnbltual com que Clmplln unira
seus filmes, faz de LUZES DA RIBALTA um espetáculo
extremamente agradável, reunindo drama, comédia, música
e Bnllct com a sinceridade e o amor os coisas da vida quoMe possui em tao alto grau. O filme foi escrito, produzido,
dirigido o musicado por Chaplln que ainda 6 o autor da co-
rcografla e um dos principais Intérpretes. Clalro Dloom,
Slducy Chaplln, Nlgcl Brucc, Normiui Lloyd, Bustcr Kcaton
c Marjorlc Bcnnctt completam o elenco, enquanto André
Eglcvclcy c Mellssa Haydcn são os dançarinos. Fotografia
de Knrl Strauss.

CAPRICHOS DE UMA MULHER (Un caprlco de Caroll-
ne cherle) com Martinc Caro!. Jcan-Claude Pascnl c Jncqucs
Dacqminc, narra as aventuras c os amores de uma jovem
nn epoca de NapoleQo, Trata-se do primeiro filme trances
cm teenleolor c 6 uma continuação do OS AMORlüS DU
CAROLINA. Mnrtine mostra as suas qualidades, especial-
mente físicas, ató um ponto que suas rivais não oiu.nm.
Com diálogos de Jean Anoullh, de quem temos nn Giivca
a apresentação do BAILE DOS LADRÕES, pelo urupo do
TABLADO, música do Georges Van Parys, Imagens de André
Thomns e direção do Jcan Dcvalre c cenário do Cécll Salnt-•Laurcnt.

Em SOB A LEI DA CHIBATA (Passlon), que Bencdlct
Bogeaus produziu, Cornei Wlld e Yvono Cario abandonam
as areias do deserto árabe e vão divertir-se no velho oeste,
dirigidos por Allan Dwan, Rivalidade entre donos de terras,
assaltos e tiros, enquanto Raymond Burr desempenha o papelde um delegado rural, o que não ó de espantar, depois de 38
atuações como o -.homem mau».

ATAQUE AOS MARES DA CHINA e PATRULHA DE
ASSALTO vim abusar da paciência do espectador. Os mes-
mos temas de guerra com a habitual propaganda dos círculos
bciicisias americanos. Cansativos, banais o repetidos.

A VOLTA A ILHA DO TESOURO tRcturn to Trcasurc
IslandJ em Pathécolor com Tab Hunter e Dawn Addams.
Continuação de «A Ilha do Tesouro», dirigida por E. A. Du-
pond, antigo diretor de cinema europeu. O processo do colo-
rido não ajuda e os lugares comuns devem abundar. Como
o titulo sugere, temos um tesouro perdido causando perse-
guições, fapto, violências e um «fim feliz».

Ut, PAISANO explora a popularidade de Nlcola Paone,
italiano que se revelou cantor na Argentina. O filme Íoi
dirigido por Manuel Romero e além de Paone apresenta
Suzana Campos e Fldel Pintos. Para os apreciadores docantor, apenas.

ifOLANDA, «a filha do corsário verde», baseado numahistória de Emílio SalgarI, teve cuidada produção. Os naviosconstruídos, segundo os modelos existentes nos museu caEspanha, transbordam de piratas com suas costumeiras aven-tuias. O filme perde-se, no entanto, entre tanta gente, náose salvando nem May Britt, a heroina. Direção de MárioSoldati.
Em cinemascope e respectivos sons estereofônlctjs tère-mos: O MONDO DA FANTASIA (There is no business líise

show business) com Marilyn Monroe, Ethel Merir.an c Do-
nald 0'Conoor narrando as aventuras dos artistas do tempodas «variedades». Dirigido por Walter Lang com música ecanções; A MORTE RONDA O ESPETÁCULO (Ring o/íean com Pat 0'Brien e Mlchell Spllane, de quem teremosbrevemente EU, O JÚRI E O CIRCO, de Clayde Beaty. Umasérie de acidentes e crimes misteriosos lum ambiente cercado
por jaulas de animais. Muita violência, como nos romances
de Spiiane, sadismo e loucura, num espetáculo medíocre
que nem o -colorido, nem o processo pelo qual íoi filmado,
redime.

JORGE SANTOS

ESPETÁCUL0S_@^de
CLNELANDIA

Capitólio — Sea*
GÓC8 pusButcmpu,

IMi'EK10 - «o pre-
eu de umu uven*
tura»,

«Eiiiü — «Atrai*
CUilllU».

ODt-UN - «O últt-
mu bravo».

PALÁCIO — «ücsl* -
ree, u timur de Nu-
puiuau». 

PAitiB - «u .Ura-..
nu de Tuledu».

PL.yza — «A uorba-
da du biruta».

RIvuli — «u lun*
tusmu du caslclu».

V1TOK1A — cSuzau».

CliNTKl) 
""" 

;
ONEAC TRÍANON

üesãúes passatem*
pu.

CÜLUMAL — «a
barbudu du biruta».

rLUlUANü•- «Kum*
__ ba de logo», 
IDt.AL - cilumba

Uu íugu».
Utia — «Sinos de

Sun Angulo».
MEM OK SA — «A

uutru íuce do ho-
mem».

MAiUíucus — «Era
unia vez dois va*
lemes».

OLÍMPIA — «Os
três garimpeiros».

RIO UltAiMCO - «Im-
pêrlu du pavor».

ZONA SUL

ALVORADA — «O
mcnlnu e a nevou».

AltT-PALAUIO — «O.
lantasmu do cas*
telu».

ASToKIA — «A bar-
bmiu du biruta».

ALASKA — «O prõ-
cu de uma aven-
tura».

aztkca — «o me-
nlnu e a névua».

BOTAFOGO — «O
fantasma dos pra-dus».CAituso — «Pra*.
zeres de Paris».

GUANABARA —¦ «Rumba de fogo».
IPANEMA - «Rum-

ba de fogo».
LEBLON - «Sazua».
LEME — «Da terra

nusce o odlo».
METRO — «Atrai-,

cuadu».
MIRAMAR — «O Úl-

timu bravo».
NACIONAL — «O

menino e a névoa».
PAX - «o tirano de

Tuledu».
PIRAJA — «o fan-

tasma dos prados».POLITEAMA — «FA-
riu de amor».

R1AN - «o AlUmo
bravu».

ROXY - «Deslree, o
umur de Napuleao».

ROYAL - Sessões
oussutempo.

KÍTZ - «A barba-
da do biruta».

SAO LUIZ - «O Ül-
timo bravo».

TIJUCA ....

AMÉRICA — «O pre*
cu de uma aven-
tura».

CARIOCA — «O 41-
timu bravo».

MADIUD — «Deal-
ree», o amor de
Nupolcau».

METRO - «Atrai-
Coudu».

OLINDA — «A bar-
bada do biruta».

SANTO AFONSO —
«O tirano de To-
ledo».

TIJUCA — «sazaa»

BAIBUOS

AVENIDA — «A OU-
tra face do ho-
mem».

BAiNDtílRA - «Guer-
ra au samba*.

CAYUMlU — «Se eu
íôsse deputudu»,

CAAAivlBi — «o fan-
tasma do castclu».

£Si..CiO DE SA —
«O 13" liumem».

FLUMLNKNSE — «O
ladruu de Bagdad».

HAUUUCK U)tO —¦
«.. barbada do bl-
ruttui

MAUACANA - «Rum-
ba de fogo».

NATAL — «A ou-
tra face do ho-
mem».

REAL — «Pecadora
marcada».

S. JEUON1MO —
«A mascara de
ouro».

SANTA ALICE — «O
preço de uma
aventura».

TRINDADE — «PI-
ralas da perna de¦ pau».

Vli-A ISABEL —
«Guerra au samba»

CENTRAL
ALFA — «O grande

rebelde».
ABOLIÇÃO — «O

úlUmo bravo».
BENTO RIBK1HO —¦ «Os trêa recrutas».
BANDEIRANTES —

«Amar íol minha
ruína».

BARONESA - «Hon-
dlni, o homem
miraculoso».

BELMAR — «A UU-
tra face do ho-
mem».

CAMPO GRANDE —
«A espada do Da-
masco».

COLISEU — «O me-
nlnu e a nevoa».

IMPERATOR — «O
menino e a névoa».

IR AJA — «Inferno
branco».

MADUREIRA —
«O último bravo».

MARABÁ • «O Con-
de de Monte
Cristo».

MARAJÁ — Traba-
lhou bem Genlval».

MASCOTE • «A bar-
buda do biruta».

MEIER — «Cidade
sem lei».

MOÜERNO-BANGU •
«Roblnson Crusoé».

MOCA BONITA —
«A outra face do
homem».

MONTE CASTELO •
«O preço de uma
aventura».

NOVO HORIZONTE
— «Trabalhou bem
Genlval».

PILAR — «Prova de
. fogo».PADRE NÔDREGA -
-«Aventurai no

. Rio».
PALACIOSANTA

CRUZ — «Rose
Marle».

PARA-TÔDOS — «O
Urano de Toledo».

PROGRESSO —
«Muralhas de et-
peranca».

REALENGO — «He*
r rança «agrada».
RIDAN — «Rumba

de fogo».
ROULIEN — «Can*

; dlnho».
SANTA CRUZ • «Oi

tré-3 mosqueteiros*.
VAZ lobo — «Uni

rapaz do outru
mundo».

U-:0I'0I.I)1NA

BRAZ UE PINA —
«A oulra lace do
nomem».

BONSueESSO -
«A outru luce do
iiomem».

MAUA — «O tirano
de Toledo».

LEuPOi.uj.sA — «O
último bravo».

ORIENTE — «Pul-
xúo desnuda».

PARAÍSO — «Tra-
bulliou bem (Jo-
nivul».

PENHA — «Curna-
vai cm Ia maior».

RAMOS — «Nenlm-
ma mulher vuit-
tantu».

ROSÁRIO — «Can-
ção do shell;».

SANTA CEUL1A —
«O implacável».

SANTA HELENA —
«O d e s 11 n 6' me
persegue».

SAO PEDRO — «O
menino e a névoa».

CAXIAS
PAX — «o último

bravo».
POPULAR - «o fan-

tasma üos prudos.»
GOVERNADOR

GUARABU — «Iva-
nhoé».

JARDIM — «Escra-
vas do haróm».

NITERÓI

CENTRAL — «O ül-
timo bravo».

ICARAt — «O últl-
mo bruvo».

IMPERIAL - «O fan-
tasma dos prados».ODEON — «Hunieils
Indomáveis».

PALACE — «A ou-
tra face do ho-
mem».

PETItOPOI.IS
BOGAR1 — «Paixão

de bedulno».
CAPITÓLIO — «De-

ecJos proibidos».
D. PEDRO — «O.

fantasma dos pra-dos».
PETROPOLIS -

«Rumüu do fogo».
SANTA TERESA —

«A presidente».
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU — «A OU-
tra face do ho-
mem».

Tltrss RIOS

REX — «Fogo
emocOcs».

de

NILOl-OUS

IMPERIAL — «A
outra face do tio-
mem».

SAO GONCAXO

MUTUA — «o te-
souro africano».

VOLTA REDONDA
AVENIDA — «No*

bre Inimigo».
SANTA CECÍLIA —

«A mentira».
UAKHA MANSA

PALÁCIO — «Do OU-
tro lado da rua».

SAUDADE — «Da-
qul a cem anos».

- Quebrou Sua DenlMíra ?^,
Xonscrtós em 15 minutos. Todo tra^ihentó;èspi>
cializado cin prótfsn,'jiqp rroços^opul^rç^*:;.Dr.
WANDERLÈV. Ktm F;r.f-ihi,::7, l::Cand.J~\'Prasá'
''""' '':dív''Banawra 

~ Tcií-fone: 48-8785:^).;-;..;,:.^;;
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Delegados dos Têxteis Irão
ao Festival da Juventude«UiinioM totlo o nosso apoio a cuta Fosta da Juventude do Mundo»,diz a reportagem o presidente do Sindicato — O ar. Sebastião do»Róis sugere o intercâmbio entre os Jovens operários do mundo —«Amanha, teremos desses Festivais em nosso país»

lntcrniclona)Nomia oplnlüo do dlri
gente sindical om relnçflo
no V K.-.iiuii Mundial da
Juvontudo ó do quo devemos
dnr todo o apoio possível a
cala maravllhoaa foita do Jo-vens do todo o mundo,

Com oatna palavraa come-
cou n i'ntivvlHtii quo flzemoi
com o m-. Sebastião doa Rela,
presidente do Sindicato doa
Têxteis,
OS mVTBIS MANDARÃO

si.in iii;i.!:(:ai»)s ao
FESTIVAL

Perguntado sobro o que o
seu Sindicato «ratava ía/cn-
do para enviar alguna dele*
gados ao V Festival Mundial
da Juvontudo cm Varsâvla,
rcspomlcu-nos inclslvamcnto:

—• E" desejo Integral do
nosso Sindicato mandar uma
Comissão do Jovens pnra ro*
prcsonlar nossa organização
nesse encontro. Por Isso Jaestamos em entendimentos
de programação com o nos*
so Departamento Recreativo
para, através de lestas, ar
recadarmos n quantia neces-
snrla p.iri- a Ida de nossos re-
prcsentnntcs Juvenis, quecompõem uma boa parcela
de nosso Sindicato.
INTERCÂMBIO ENTRE OS

JOVIN.S OPERÁRIOS
O sr. Sebastião dos Rela

mostrou se multo animado
com a realização desta gran-
diosa fi.-stn da Juventude do
mundo. Nao escondeu o seu
desejo de participar da mes-
ma, embora esteja Impossl-
bllltado devido ao seu traba-
lho de dirigente sindical. E,
também, salienta:

O Festival facilitara o
intercâmbio entro os Jovens

oporArloa de todo o mundo,
pois ali deverão discutir emconjunto Neua direitos o acua
problemas,

O FESTIVAL K A PAZ
— O principal problema

que deveria constar do Pes-
tlval Borla o da par. acres-centa o dirigente alndlcal.
Pola a ,«nz o o problema quemala deve preocupar oa Jo-vens. Outra coisa quo se de-
veria discutir no Festival: a

aolldarledade
doa Jovens.

«AMANHA TEREMOS
DftSHKM FESTIVAIS KM

NOSSA TERRA»
E, encerrando a nossa cn-trevlsta, o prealdente do Sln-dlcato doa Têxteis, decla-rou-noB.— Espero, convicto, que,amanha, estes Festivais daJuventude sejam realizadoscm noruo pais.

aáJPv^aW

itm I
O presidente do Sindicato
dos Têxteis, sr. Sebastião

do» Rei»

UNIDOS PARA A VITÓRÍA NAQ0NAL
Na qualidade de operário

e gctullsta, conforme diz cm
sua carta, o leitor tccclíio
Antônio Carlos de Miruuda
unulisa os aconterimetw de.:•» do agdstxi.

"A princluio, senti lrr.en.
samente o qup aconteceu;
depois, fui analisar por queaquilo hav.a acontecido e
pela leitura da carta quo éle
deixiu d clero se co presi-
dente Vargas) chc«tuci as
conclusões: í.° — Porquo
atendeu t voz do povo, nüo
mandando tropas para com-
oalcr o bravo povo coreano
c aiudar os at-ressores ame-
rlcanos. 2.°) — Em assegu-
rar u Petiobrâs. 8.") —* Em
ceder às exigências dos tra-
balhadores, decretando o sa-
lár.o-minimo 4.°) ¦— Ô
medo. do» tu' arCcs e traído-
res, dos olo'ções o.uc se apro-

f.ytyrrjT-i!l
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NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Uraça Aranha. 137 - Tel: 42-4090

Ar condiclonaao perfeito

NOJE

UMA CERTA CABANA
HORÁRIO:

Tíicn». qaarlu» e arataai íl.00 boraa
Quinta, r iluinin*;»»: 18 c ti hora»

Káliudua! IU. SO • 22,30 hora»

ÚLTIMAS SEMANAS
Com Toma Carrero, Glauter Lage,
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Aaotfo Ccli.

WALDEMAR ARCOLLO
(Carioca)

IECN1CO CIJETRICISTA AU-
ruMUliilü UKAULIAUU PUR
HKMHI111.L SCHUULS UU. LOS

ANGtUJ^S. CALLrÚItMlA.

ASSISTÊNCIA TECKICA DE ELETRICIPADE.
E AUTOMÓVEIS

Kstrada Monsenhor Feliz, 325

JiiAJA - RIU DE JAMEIKO

ximavom a 3 de ou/ubro."
E seguem-se outra»' con-

clusõcs.
"Como todo homem, olotambém estava sujeito aerros, continua o tcccl&oAntônio, e o seu maior errofo. nfio ter confiado no povo,uma vez que sabia de tudoaquilo que dlssa na carta.

Nfio lhe faltaria apoio de
todos os braslleiro-i queifossem operários, militares,
camponeses o estudantes."

Finalizando a longa car-
ta. dá demonstrações de quocompreendeu, como gctuils-tu que é, o conteúdo da car-
ta deixada pelo prcj.Jcmamonto:

"Aos meus companheiros
gctullstos, cu conclamo para que compreendam a
apoteose que foi cm Sfio
Paulo — os verdadeiros ge-tullstas marchando de mãos
dadas com seus irmãos co-
munistus, pessepistas, pesse-alstas e trabalhistas."

Assim chama a ntcnçüo,
esse operário getulUta, para
que os seus camaradas, a
exemplo de São Paulo re-
pitam a mesma aliança em
todo o território nacional
para a escolha do futuro
nres dente da República-

Exercícios Bélicos Sobre Sanatório
Dizendo improvisar-se de

nosso repórter, o que iigTa-
decemos, o leitor R. More-
no, internado do Sanatório
de Cur.clca, para tuberculo-
sos, conta-nos em carta um
fato que, como iusHflca,
vem prejudicando o repouso
daqueles doentes, quiçá po-
dendo trazer a morte a
alguns."Nosso sono e sossego são

eliminados pelos roncos dos
aviões do Campo dos Afon-
sos, que constantemente so-
brevoam este sanatório. An-
tes, voavam mais alto: ho.
je, nassam aba xo da altu-
ra da chaminé da cozinha
— cu penso oue ela tem 60
metros. Um dês-es casos
deu-se no dia 25 -<o :oiren-
te, quando aviões a Jato so-

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preço

alto. Tudo de graça. Cuecas
a.ericanasa CrS 20,00;
«Shorts-. a CrS 80,00: Plja-
mas a CrS 120.00: Meias a
CrS 60,00 a dúzia. Tudo Isso
está à disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua da Al-
fantícs», 284. 1' andar ou
Reembolso Postal.

^mmkimímmsamm

brevoaram este sanatório,
tvazendo-nos o pânico que
poderia e pode antec.par a
Ujortc aos oue respiram com
o auxilio de garrafal de oxl-
nén'o e os que também so-
Irem do coração."

Diz Moreno que ali estão
Internados mil e cem tuber-
culcsos. >

"Todos nós consideramos
esses atos como o sfmb Io
de um governo fadista que
aiém do menosprez-ir nossa
saúde ainda transforma um
dos poucos hospitais exís-
tentei no Disti.to Federal
em alvo de treinamento pa-
ra a aviação. Aqui ninguém

está interessado em ass stir
demonstrações de poderio bé-

lico, isso não engrandece uma
nação quando o seu povo
v ve faminto. Aos funet-ná-
rios deste sanatório o que
interessa é o pagamento do
abono a que têm d reito e
que o governo rouba, 'dizen-
do que não há verba e a
nós, internados, segurados
nos Institutos, o que interes-
sa é o pagamento do abono
decretado pela Lei 2 250,
porque estamos condenados
a sustentar nossas famílias
com um mísero auxilio infe-
rlor ao salário-minimo."

Ironidcs c o «Auto»
Amannil, á» 20,30 hora», na Atiouiação /lra«|/-|.n .

mpren»a (audifdrto) scrd renreientado um orlolnol J» tfinidv» Rotlrigueti "Auto do Oonttdnoia Leno", dlrlgüa ,Washington Guilherme, numa upresuntução du ITexitro u"siMro da Juvontudc, *"*
Ent-oiitramoi Ironldc» Rodrigue» na praia do Ar,**,^

onde Ua "Poeme Pour Tou»", do Paul Eluard. PeaWsú'
no» dissesse algo sobro « jipçfi a »er montada, /íí-im,,,,
principio, por modéstia. Insistimos o veio a palavra *„„;í."
fácil, atUUi ' "'^

—¦ O "Auto de Conttdncia Lena" á uma Untutinn i«H>
para elevar o teatro até o terreno do "ballet", (/n nuhir'e da pintura. Dividi a peça em três vartwtfcH Ciimdifautf ela se desenrolam trõs variações climáticas, ti es ii/u-ü».
o do presente, o do passado o o tio futuro, O coro pomanttlem cena durante todo o espetáculo, sendo porta-tos da wãno corifeu. A peça retrata vária» pertonagen», quo remmHram um vulto de mulher desaparecida. Atravf» tio um baihvao desfilando: o poeta Artur, o coro da "opinião iiúblin"o velho Fábio, o efebo Dalmo (personagem do exisléruúmuito curta): a decaída Wilma, o arrogante Galeno "ó Aomem mascarado", a "mulher de vestes rubra»", ConatdnciaLena (que aparece toda do branco pelo baile), Douglas »Olavo. Tida» as vdses que algo de grava vai acontecer 7"Destino" intervém na ação. O fundo musical deste voemr,da solidão infinita é "Canções que Mamãe mo Ensinou" ê»Dvorak e "Quando Morre o Amor", de Gremieux o coro
pela fnareacdto de Washington Gullhcrmt, apresenta-se comroupas esportivas, com raquetes do tênis, jogando bola emmovimentos lento» de "ballet". Minha peça é uma criliracerrada ao falto morallsiiio burguês, Bua montagem é a vi-tória do amor, pairando acima da» paixões mesquinhas Ciaro que é uma peça com intenção. Procurei suavi-ar a orovidado do problema com forte halo do poesia, que andaitStausenta do teatro brasileiro contemponáreo.

Para terminar'.
— Tenho muita confiança cm todos os quo vão so conjugar para que o "Auto do Constância Lena" so constituanum espetáculo digno de ser assistido. Washington Guilhcr-

me é o esforço em pessoa. José Carlos Iglésias, com os ce-nários, não menos. Os componentes do elenco, todos muitomoços, a mesma coisa. Enfim, esperemos. Amanhã, scaun-da-foira, varemos o resultado de nosso trabalho coniunto
MILTON DE MORAES EJIEHY

EDSON BRAGA, ojo-
vem ator que vemos
na foto, é o «Corifeu»
de «Auto de Constàn-
cia Lena», de Ironides
Rodrigues, que será le-
vada, amanhã, às 20,30
horas, no auditório da
Associação Brasileira
de Imprensa. Washing-
ton Guilherme é o di-
retor. Edson Braga,
faz sua estiéia no

palco

Notícias de Teatro
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Mecânico de Máquina de Costura

ARMAZÉM CUTIARA
•BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS
DE TUDO PARA TÜDÜS - PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO, 317

ILHA DO GOVERNADOR 
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Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

18-8310

NERVOSOS
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Igüstta. Fobia». In- %tônui. Imtaoiitda-
de. Neicostsmo. Bentunento» de infertortdude e maegu-
ranço. Idéuu de fracasso. Esgotamento. Uituiuldades
sexuais no Homem e na mulher. ÍRATAMENTO EB-

PECIALIZAÜO ÜOB UldTURBlOB NEURÔTIOOB

Grabois
Membro da 'Soctety
foi the Psych.olug*
cal Btudy oi Saciai
issuta* - U.B.A.

NOVA PECA EM CARTAZ —
Eva estreou no Teatro Scrrador
o original «Suliriiii», de Hiiniiiel
Tnylur. No elenco, nlfm de nu-
troa estavam: Eva, Jurilcl Filho
e Henriette Morlncaii. A peca é
traduzida par AL NETO, cscrllia
da Embaixada Ianque. 1'ode-se
Imnglimr o que aeja.

LUÍS IGLGSIAS ter& «ua peca«Joanlnlia Iiuscapé» montada no
Teatro Artliur Azevedo, nu ca-
pitai paulista, pelo conjunto
«Arte Ainailorca Reunidos de
Teatro». Intérpretes: Albcrtino
Barbosa, Enccl Jlaurlclo, Ida
Nepomuceno, J. Soares, Maria
Bojucas, Elolsa Helena, Carlos
Barbosa, Dcmburc Cintra. Dl-
rcçfio de Oswnldo Barbosa.

GOGOL será representado em
Silo Paulo pelo empo de teatro
da Escola Politécnica. Está mar*

QUINA
MÍRIAM

Para caspa, queda dos ca-
belos e cabelos brancos,
encontra-se à venda em
todas as farmácias e bar-
bearlas do Rio e Niterói.

QUINA
MÍRIAM

cada para agosto a «strtu, i,«O Inspetor». Oa ensaios Já ti.veiam Inicio.
NA QUERIDA PIRAIl.MNG.v

será montada «A Comediu doCoração», de Paulo Gonçalves,
pelo grupo amador chamada
Clube de Teatro.

O TEATRO POPULAR BRA.
8ILEIRO, de Solano Trindade,
realizará, no dia S0, segunda.-feira, àa 21 horas, no Traíra
Carlos Gomes, um rspetáriilo *m
beneficio dn Posto Mídlro da
Associação das Senhoras, de
Santa Teresa Constará de dsn*
caa afro-brasileiras e entre ou*
tros números apresentará ma.
raratii. batuque, frevo e loura.
Cate último Inédito. Os lnrrt-isns
aerfto obtido» na bilheteria da
teatro oa na Boa da Conitl*
tulcBo,

DULCINA «-nrá no dia 1* d«
Junho, àa 16 horas, no 1* pavl.
mento da ABL uma entrevi-ta
coletiva ao» Jornalistas. EstSa
convidados os profissionais da
Imprensa e, especialmente, ei
críticos teatrais.

0 AMAURY LÁ DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou*

cura do AMAURY. Cuecas s
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas d-
tricoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 - 1'
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja.

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e 'exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este apelo juntamente eom amigos e pessoas
de sua família e o remeta à sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 13 de Maio, 18 — 12' andar

sala 1.316 — Edifício Municipal.

JÚLIO T. GAZELE 1I
DR. A. CAMPOS 1 clinica psicológica --—

Dr. J.
(Cirurgião Dentista) 1 » U Wa X« U 1* • uiáruunenu

Dcntndliraa anatômicas, extracües difíceis e operações da boca. % R, ÁLVARO ALVIM. 21 —¦
líUlIHiUS FIXOS E MOVEIS (Itoach) com material garantido, fpor preços razoáveis. Consultório: Itua do Carmo n» 0 — sala 1 ia» ANT) _ TRI • VICIOSA1)01. Segundas quartas o aextaa-íelraa — Telefonei 4S-1S74. | 
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Os Grandes Resultados
da Conferência

de Bandoeng
PAITÍS, 27 (AFP) — «Oi¦ axandoi rosiilindos ob-
IIiIok |ii'iii conferência do
Bandoong sito Inseparáveis
ii»'. i- inivis realizados pi--Io governo o polo povo da
Indonésia» cm lavor daiiimiiiiili.-.iii dn icnsAo Inter»

g 11.1.1..11.1I o da defesa da
paz — declarou o sr. Cliu
En Lni, cm discurso pio*iiiiiii-I.kIi) no banqueto queofereceu i.o sr. Ali Sastroa*
mldjojo, o do qual a ngôn*
cia Nova China difundiu
resumos. Verificando «quo
havia nlnda bastantes in-
.siiflclonclas cm numerosos
atividades da China», o prl*melromlnlstro o ministro

| dns Relações Exteriores daB China Popular manifestou
a esperança de que, duran»
te a sua visita, o sr. Sas»
tronmldjojo «desso parte,sem cerimônia, dc cuas cri»tvmm sssèásaa saass
paz^sVV^
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Unido o Mundo Socialista Num Tratado
De Amizade, Cooperação e AjudaMútua

VAItsoviA, maio (VIa aérea — Especial paraa IMPRENSA POPULAR) — Esta a Integra do hiato-
rleo Tratado firmada entre as Jtepúbllciui Populares
da Albânia, da liulg&rla, Tchecoslováquia, Hungria,
Polônia, Kuiiiíiniii, pela República Democrática duAluiiianlia o pela Imitiu Soviética, unindo num só bloco
do defesa da paz, de amizade, do cooperação e do aju-
da m iil uu o vasto o poderoso mundo socialista:
«As Partes Contratamos

Integra do documento assinado entre as Repúblicas Populares di Europa e a União Soviética

Chu En 1*1

confirmando novamente sua
aspiração do criar uni sisto»
ma do M-ijui-ancn coletiva na
Europa, baseado na partlci»
pneao do todos os Estados
europeus, sem distinção do
rcglmo .social o estatal, o
que permitiria unir seus cs*
forço» no objetivo do garan*tlr a paz na Europa;

tendo em conta ao mesmo
tempo a situação criada na
Europa rm conseqüência da
ratificação dos Acordos do
Paris, quo estipulam a Instl*
tulçfio de um novo agrupa»
mento militar sob a forma
dc «Um&o da Europa Od»
dental» com a participaçãoda Alemanha Ocidental cm
processo de rcmilitarizaçao
c com u sua Integração no
Bloco dn Atlântico Norte, o

Prosseguem as Conversações Entre os
Delegados da URSS e da Iugoslávia
atrinuínfi <id iiir» . wBELGRADO, 28 (AFP) —

O serviço de informações da
conferência lugoslavo-soviá-
tlca publicou o seguinte co-
musicado:"As conversações entre a
delegação governamental da
Unáo Soviética, dirigda pc-Io sr. Nlltita Khrouchtchev
c a delegação governamentaliugoslava, dirigida por Jcsip
Broz Tito. prosscgu.ram ho-
je. Durante as conversações
foi efetuada uma troca de
opiniões relsr.vas às futuras
relações entre a Iugoslávia e
a União Soviética.

A delegação covernamen-
tal sov.ética, em resposta a
um convite cTo governo iu-
ucslavo, partirá para Brio*
ni, cm trem especial, hoje,
úa 29."

ACORDO
BELGRADO. 28 (de Ser*

gc Bunsburg, da France

Pressç) — As conversações
sovlético-iugoslavas, que prós-seguiram hoje de manhã,chegaram a um acordo cm
principio sobre uma declara-
fio quo será publicada no
ím das negociações, segun-
do se soube.

Com efeito, a terceira ses-
são de trabalho das duas de-
legaçõos marca o fim da fa-
se prel'mlnar das c:nvorsa-
ções. fase durante a qualas duas delegações expuse.
ram com franqueza seus
pontos-de-vista.

Fazendo abstração dc 'u-
do que. no domin'o idooló-
Rico, pudesse ligar ou afãs-
tar os dirigentes dos dois
países, foi procurado um
terreno de entendimento en-
tre os do's governos giacasaos princípios definidos nas
declarações indo-iugoslavas
e birmano-lugoslavas de de*

zombro pnssado: atitude po*s Uva a respeito dns Noções
Unidas, condenação de toda
agressão ou do tôdn expan-
s"o reconhecimento da Igual-
dade e da intectalldudo ter-
r torinl dos países, não In-
gerência nos assunfos inter-
nos, etc.

A Bulgária Ratifica
o Tratado de Varsóvia
SOFIA, 28 (A.F-P.) — A

Assembléia Nacional Búlgara
reunida em sessão extraordi-
nárla, votou hoje, unânime,
mente, a ratificação do tra-
tado de amizade, colabcvacão
e assistência mútua concluído
em Varsóvia, no dia 14 do
corrente.

O presidente do Conselho,
sr. Villio Tchervenkov, em
intervenção anterior à vota-
ção, protestou contra a tese
segundo a qual a politica da
¦ posição de força» seria a
causa da trégua registada na
situação iniernacionnl. Em
seguida, o chefe do governo

evocou o encontro de Belr.ra-
do encre dirigentes soviéticos
e iugoslavos, salientando a
importância desse encontro.
O povo búlgaro, declarou a
propósito, em substância, de*
seja calorosamente o êxito
desse encontro. Acrescentou

, Tchervenkov que a desagra-
uável situação registada em
1948 nas relações entre a
Iugoslávia, de uma parte, e
a União Soviética e os países
de democracia popuW, de
outra parte, semente havia
beneficiado os inimigos da
paz.

NAO AUTORIZAM A
VACINA SALK

NA ITÁLIA
ROMA, 28 (AFP) — As

autoridades sanitárias com*
potentes não autorizaram a
vacinação contra a poliomle*
lite na Itália, — declarou o
professor Gluseppe Penso,
chefe do laboratàrio de mi-
crobiologla do Instituto Sti-
perior de Saúde, no trans-
curso de uma conferência.
O professor Penso, que fala-
va na Academia Médica Ita-
liana, acrescentou que a va*
cina do doutor Salk «ainda
não oferece absoluta prote-
ção contra o mal.»

OS SOVIÉTICOS
VENCERAM

MOSCOU, 28 (AFP) —
Em paií'da internac ona] de
basquetebol, um quadro for*
mado pelo Exército Soviéti-
co-Bourvestn k, venceu o"five" argentino do Vila dei
Parque, .pela contagem de
58 x 35.

O primeiro tempo termi-
nara com o placar dé 22x13.

que acentua o perigo do uma
nuva guerra o cila uma
ameaça A segurança nacional
dos Estados pacíficos;

persuadidas do que nos.
sas condições os Estados II*
vres da Europa devem adò*
tar ns medidas necessárias
ít sua segurança c a manu*
tençao da paz na Europa,

regendo-se pelos objetivos
o . princípios da , Carta da
Organização das Nações
Unidas,

no Interesso do ulterior
fortalecimento e desenvolvi*
mento da amizade, coopera*
ç.io o «.nulo mútua, cm con*
sonAncla com os princípios
do respeito à Independência
c sobciar.la dos Estados, as*
sim como no interesse de
seus assuntos internos,

decidiram concertar o pre*
sente Tratado dc Amizade,
Cooperação o Ajuda Mútua
c designaram seus delegados
plenlpotcnciárlos:

a Presidência da Assem*
bléia Popular da República
Populai da Albânia, Mch*
met Shehu, presidente do
Conselho de Ministros da
República Popular da Al*
b&nia:

o presidente da República
Democrática da Alemanha,
Otto (Jrotewohl, primeiro*•ministro da República De*
mocrática da Alemanha;

a Presidência da Assem*
bléia Popular da República
Popuiar da Bulgária, Vylko
Chervéokov, presidente do
Conselho de Ministros da Re*
pública Popular da Bulgária;

o presidente da República
Popular da Tchecoslováquia,
Villam SIroky, primeiro-mi*
nistro aa República Popular
da Tchecoslováquia;

a Presidência da Repúbli*
ca Popular da Hungria, An*
dras Hegedus, presidente do
Conselho de Ministros da
República Popular da Hun*
gria;

o Conselho de Estado da
República Popular da Polo-
nia, Josef - Cyrankiewicz
presidente do Conselho de
Ministros da República Po-
pular da Polônia; -

a Presidência da Grande
Assembléia Nacional da Re*
pública Popular da Rumània,
Gheorghe Gheorghiu-Dej,
presidente do Conselho de
Ministros da República Po-
pular da Rumânia;

o Presldium do Soviet
Supremo da União das Re-
públicas Socialistas Soviéti-
cas, Nikolai Alexandrovich
Bulganin. presidente do Con*
selho de Ministros da URSS,

os quais, depois de apre-
sentarem suas credenciais de
plenipolenciários, expressa-
das na forma devida e em
completa ordem, convencio*
naram o seguinte:

ARTIGO 1.'
As Parles Cuiuiatantes, do

<•itiiii.iiiiiiii.il.! com a Curta
da Organização das Nações
1'iiniii-.. so comprometem a
abster-se, em suas relações
internacionais, da ameaça da
força uu do sou emprego e
n solucionar suas divcigên*
dus Internacionais por pro»<¦! iiiiiii-iiin-í pnelileos, de tor-
ma a quo náo soja ponta em
perigo a paz Internacional o
a segurança.

ARTIGO 2.'
Ah Partes Contratantes so

declaram dispostas a parti*clpar, com o espirito do coo*
pnraçflo sincera, do todas as
ações internacionais cuja íl-
nalldude seja a garantia da
paz Internacional o da se*
gurança c empregarão pie*
namente suas forças na rea*
li/ação desses objetivos. Ao
faze-lo as Partes Contratan*
tes, do acordo com outros
Estados que desejem coopo*
rar neisa obro, so esforça*
rflo para conseguir sejam
adotadas medidas efetivas
para a redução geral dos ar*
momentos e a proibição das
armas atômicas, dc hidro-
gênio e demais armas do cx-
tcrmlnlo em massa.

ARTIGO 3.'
As Partes Contratantes

consultur*sc*&o entre si cm
todas as questões Internado-
nais de importância, que
afetem seus interesses co*
muns, gulando-se pelo inte*
rêsse le fortalecer a paz In*
tcrnacional e a segurança.

Consultar-se-ão imediata*
mente entre si cada vez que,
a critério dc qualquer de-
las, surja a ameaça de ata-
que airr.ado contra um ou
vários dos Estados signatá-
rios do Tratado, a fim de ga-
rantir a defesa conjunta c
a manutenção da paz e da
segurança.

ARTIGO 4.*
Em caso de ataque arma-

do na Europa contra um ou
vários dos Estados signatá*
rios do Tratado por parte
dc qualquer Estado ou gru*
po de Estados, cada Estado
signatário do Tratado, no
uso do direito de autodefe*
sa individual ou coletiva, es*
peciíiçado no artigo 51 da
Carta da Organização das
Nações Unidas, prestará aos
Estados ou ao Estado agre*
dido ajuda imediata, indivi*
dualmetile e de acordo com
os demais Estados signatá*
rios do Tratado, com todos
os meios que estime neces*
sários, inclusive o emprego
da íôrça armada. Os Esta*
dos signatários do Tratado
consultar-se-ão imediatamen-
te com respeito às medidas
conjuntas que seja neceásá-
rio tomar para restabelecer
e manter a paz internacional
e a segurança.

As medidas tomadas à ba-
se do Dresente artigo serão
levadas ao conhecimento do
Conselho de Segurança, con-
soante ao estabelecido na
Carta da Organização dns
Nações Unidas. Estas medi-

das serão suspensas (Ao Io*
80 o Conselho de üegiiian-
i.-t udoto as iiioviuí- vi.i . no.
iv:. Mli.l-i pill» IV-.t.lli-., , ,-¦•
e manter a paz iiitoinado*
nal O H '..'('imitira.

Alíllt.u f,.'
As Partes Contratantes

acordam cm constituir um
Cumando Conjunto du suus
forças armadas, quo seiuo
postai,, por i convênio entro
as Panes, á disposição desse
Comando, o qual aiu.ua t>ô*
bro a base dos princípios cs-
tabelecidos cm comum. Au>
turflo, lumbêm, outras medi.
das coordcnadiis, indlbpcnsá*
veis ao reforçamento dc suu
capacidade defensiva, com o
objetivo do proteger o ira-
balho pacifico dc seus povos,
garantir a intanglbilldade de
suas fronteiras e territórios
o assegurar a defesa cm fa-
cc a uma possível agressão.

ARTIGO 6.*
A fim de realizar as con*

sultas prevbtas no presenteTratado entre os Estados sig*
natárlos, e Para examinar
as questões que surjam pormotivo de sua aplicação, Ins*
tltul-sc um Comitê Consultl-
vo Político, no qual'cadaEstado signatário do Trata*
do estará representado porum membro do governo ou
por outro representante pa*ra êssi.» efeito designado.

O Comitê pode criar os or-
ganismos auxiliarcs quo se
tornem necesrários.

ARTIGO 7.'
As Partes Contratantes se

comprometem a não tomar
parte cm nenhuma espécie
de coalizões ou alianças e
nem a concertar nenhuma
espécie de acordos cujos fins
estejam em contradição com
aqueles especificados no pre-sente Tratado.

As Partes Contratantes de-
ciaram que os compromls*
sos por elas assumidos cm
virtude dos tratados Inter-
nacionais vigentes não cstüo
em contradição com os prln-
clpios cio presente Tratado.

ARTIGO 8.»
As Partes Contratantes do

ciaram que atuarão num es*
plrito de amlzado o coope*
raçáo com a objetivo do
prosseguir dosonvoivendo u
imitiit- ,-ndij os vínculos eco*
nômlcos o culturais entro
elas, st-gundo ou princípiosdo res, nto mútuo à sua in*
dependência o soberania e
não-lngeréncla em seus as-
suntos internos.

ARTIUO 9.'
O prtsento Tratado está

aberto A adesão do outros •
Estado.», sem distinção do re»
glnii» social e estatal, quomanifestem estar dispostos,
mcdiaiiic a sua participaçãonêlc, a coadjuvar a unifica»
ção do esforços dos Estados
pacíficos com o objetivo do
garantir a paz o a seguram
ça dos povos, Essa adesão
entrará cm vigor, dc coníor*
mldado com os Estados slg*
natárlo3 do Tratado, uma
vez entregue, para sua eus-
tódla, ao governo da Repú*
bllea Popular da Polônia, o
documento cm que consto
essa adesão.

ARTIGO 10.'
O presente Tratado deverá

ser ratificado. Os Instru*
mentos de ratificação serão
entregues, para custodia, ao
governo da República Popu»
lar da Polônia.

O Tratado entrará em vi-
gor no dia cm que fôr en»
tregue. para custodia, o úl*
tlmo Instrumento de ratlfl*
cação. O governo da Repú-
bllca Popular da Polônia In*
formará aos outros Estados
signatários do Tratado sobro
a entrega de cada Instrumen*
to dc ratificação à sua eus*
tódla.

ARTIGO 11.*
O presente Tratado perma*necerá em vigor durante vin*

te anos. Terá validade du*
rante outros 10 anos paraas Partes Contratantes que,um ano antes de expirado
aquele prazo não hajam co*
municado ao governo da Re-
pública Popular da Polônia
a sua denuncia do Tratado.

No caso de que venha a
se criar na Europa um sis*

tema do segurança coIoUua
o so conclua pura osso fim
um Truiado Uoral iiuropou
do segurança coletiva, uo quiinuki.iu Inváiiuvolmentc asPartes Contiitiuntes, o pre»sento Tratado perderá suu
íõrça no quo dlu cm quo on»
tro cm vigor o Tratado Gc
ral Europeu.

Redigido cm Varsóvia,
em íl de maio de 11)35 cm
um exemplar cm russo, po.lonês, tcheco o alemão, sen»
do igualmente válidos to»
dos os textos. Cópias auto-
rizadas do presente Tratado
serão enviadas pelo governoda República Popular da Po»
lônla a todos os dunals slg.
natárlos do Tratado.

Em confirmação do qualos delegados plenlpotenclà.»
clárlos firmam o selam o
presente Traindo.

Por Delegação da Prcsl*
dôncla da Assembléia Popu»
lar da República Popular da
Albãnlo (as) Mchmnt Shehu

Por Delegação do presi.dente d« República Demncrâ»
tlca da Alemanha (as) Otto
Grotcwohl.

Por Delegação da Presi*
dôncla da Assembléia Popu»
lar da República Popular <la
Bulgária (as) Vylko Cher-
venkov.

Por Delegação do prcsl»dente da República da Tche*
coslováqula (as) Villam
SIroky.

Por Delegação da Presi-
dôncla da República Popular
da Hungria (as) Hegedus
Andras.

Por Delegação do Conse-
lho de Estado da República
Populur da Polônia (as) Jo-
sei Cyrankiewicz.

Por Delegação da Presi-
dôncla da Grande Assembléia
Nacional da República Po-
pular da Rumãnla (as)
Gheorgiie Gheorghiu-Dej.

Por Delegação do Presi-
dium do Soviet Supremo da
União das Repúblicas So-
clalistas Soviéticas (as) Ni*
kolai Alexandrovich Bul-
ganln>.

OS CAMPONESES COLOMBIANOS
LUTAM CONTRA A DITADURA

Aos aviões do governo, respondem com suas espingardas e forta-
lecidos com a simpatia de todo o povo — Três mil crianças lança-
das ao desamparo, na «ação repressiva» contra Villarica — Ho-
mens fuzilados e mulheres condenadas à prisão — O terror desen-
cadeado pelo ditador Rojas Pinilla contra os camponeses de Tolima

BOGOTÁ, maio (Corres-
pondência especial) — A no-
va onda de violências, desen-
cadeada contra o povo pelo
ditador Rojas Pinilla, conti-
nua a se processar com ca-
racterísticas cada dia mais
alarmehtes. Após declarar
«zona de operações milita-
res» a região leste do De-
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. 0 LU6AR IDEAL PARA SEU REPOUSO FÍSICO € ESPIRITUAL'AS 
MARGENS DA ESTRADA TRONCO l - f » ****r ¦ * * -nT!

NITER0I CAMPOS BR.-5" FEPã&ALl - Êslc toteamento situado junto fi cidade de Silva Jardim, ao norle da Cabo Frio cm raiz da serrada/»*.., *...-..--. /> ... o.. „ . — .. .-». Frtburgo, è um lugar sobre o qual o célebre poeta c escritor Teixeira e Sousa já dizia, cm 1S95: «O quadro)encantador e pitoresco, que neste lugar desdobra a Provldcnte Natureza, c impossível ser visto por alguémde alguma imaginação, sem deixar-se. arrebatar em face dc tantos e tão grandes encantos. Parece que a)
tfalureia caprichou de propósito cm embelezar éslc delicioso lugar, onde se «ré, que o risonlto Gênio, dosCampos assentou eterna sua encantadora morada.» (

Na região está sendo instalada a llidro Elétrica Vale dc Sãa João. Kescrva hoje mesmo 0-scu lote,
evitando o aumento que c inevitável. Será lançada a 2" planta no dia 12 dc junho, em homenagem ao diw\dos namorados da Brasil, Querendo passear c conhecer o lotcaoicnlo, reserve a sua passagem até o dia í

ÍQtJDUÇÃo: ÔNIBUS LOTAÇÃO
3TRE/JS &JA'hVQà
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DEPARTAMENTO BE VENDAS»

Ay. Craçs Aranha, 205 — 3' andar «¦»
sala 301 — Telefone: 52-1340

AK> Marechal Flpriano, 6 — 4» andai
Telefone: 43-1401

Bua do Carmo, SC — 2' anflar-wl
Telefone: 42-8483 \

HUft Sc Francisco dc Souza* 1<J «"
, IBlft Bsmífi>

',Est. do Contorno (Posto VAGAttTMÉjj
Em Magé. Tratar com Baiana í

Rua Marechal Joaquim Inácio, 284 —<
Sala 201 (Realengo) — Telefone: 875)
Rua Joaquim Norberto, 35 (Cavalcante)/
Av. Mem Ue Sá, 103 — 1' and. (Cenlroi
Av. Rio FetrópoUs, l.taü — Sala &

(Caxias) \
Kuu EvarUto da Veiga, 3»-». 1? auíljuv- m» Sala 401.

||ijg|H|^*<Ky*'»--'.»«*r^&Trr7'.

HOUL£jeSTAURfítiT£j-

YEftDAS PE 1-0 DECRB70 ÍET S9 PEG/STRABO^
EM 28 DE: FEVERE/RO DE /9SZ S<>8 Á/S8 UVAO
AUXILIAR 8 

'AS 
FOLHAS fS A '8 VO CART0JUO

ÜQ £2 CE/CIO &È tSICVA síAROINl^~r 
:¦—  - .  

f

ORGANIZAÇÃO^ASHIffCTQN LEITE, UÜÚYEIS
AVENIDA GRAÇA Ar.AJ.HA, 206-3.» apfef''

SALA 304-TELEFONE; 3Z-êí2z j

Sapatos paM
Homens

o
Seuhorai

DUAS CASAS AÓlèMXJ DISPO»

Ití&ÊifKBávà
EUA oo RggENgjEjj

Jf I PL^.^wJfmm

REPÓRTER PÇPULflR
TELEFONE: 22-8518

Problemas no. 64
Em Todas as Bancas

Oonlos com lentes
verdes para ho-
mens de 250,00
por 180,00

4»M0^^W^

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Óculos Glorlnha de
Cr$ 235,00 porCrS 145,00

SIATBWAI,
rOTOGBAFICO EM OEEA1,

ConseHòi ém maquinas fotocráflcas, blníonlos. mleroseAple
toòdollto, etc — Filmes, revelações, lâmpadas e íloshe»

Beoórte «ate anúncio, que dará direito a um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU MAIOR TESOURO...
...£ A BOA LENTE A VISA DE SEUS OLHOS!

lUIH FRANCOS • VI MAQUINA FOTOGRÁFICA de 800,00 por 390,00

ÓTICA S. MIGUEL¦AimmmxMÃmm

partamento de Tolima, que
abriga uma população de
cerca de 100 mil habitantes,
o governo destacou para
combater, ali, os campone*
ses revoltados com a agres*
são oficial, grandes .contin*
gentes do Exército, armados
de tanques, metralhadoras,
canhões, aviões de bombar-
deio e regimentos inteiros
de cavalaria. A ação inicial
visou ao município de Vil/a-
rica, cuja sede teve sua po
pulação evacuada à íôrça,
em caminhões governamen-
tais, deixando completamen-
te deserta a cidade, que foi
ocupada em seguida pelas
íôrças militares.

3 MIL CBIANÇAS
DESAMPARADAS

Homens, mulheres e crlan»
ças viram-se de um momeii*
to para outro arrancados dé
suas casas e transportados
a outras cidades sem que
lhes fosse permitido levar a
menor parcela de iseus have-
res, ferramentas de trabalho
e as próprias roupas. Três
mil' crianças estão, assim,
afastadas de seus pais, mui-
tos dos quais mortos nas
«ações repressivas» do go-
vêrno, ou encarcerados, ou
arrastados para licalidades
diferentes.

A situação tomou um as*
pecto de calamidade social
e a própria Cruz Vermelha
lançou um apelo nacional pe*
dindo ajuda para o sustento
desças 3.000 crianças.

Em comunicado oficial, o
governo declarou que os ei-
dadãos Alfonso Herrera, Ál*
varo Orjuela e outros três
tinham sido mortos pelo
Exército quando procuravam
desarmar os soldados que; os
conduziam presos. Este co*
municado veio confirmar a
notícia de que vários campo-
neses aprisionados pelo
Exército, tinham sido suma-
riamente fuzilados. E expli-
ca também o misterioso de-
saparecinieiúo de dezenas dc
cidadãos, detidos pelos mer-
cenários de Rojas Pinilla.

INDIGNAÇÃO PELA
CONDENAÇA DE

MULHERES
Para julgar 03 presos po.

líticos, foram modificadas
todas as normas jurídicas,
nos chamados «Conselhos de
Guerra». Os julgamentos
são processados tanto com a
presença como na ausência
do acusado. A acusação é
breve e sumária, dispensan-
do qualquer espécie de de*
íesa.

Dessa manem: as primei*,
ras sentenças condenaram, a
vários anos de prisão, seten-
ta pessoas, entre as quaisvinte mulheres, todas mães
de família, cujos filhos irão
engrossar o vultoso nume*
ro de crianças abandonadas.
Tal fato, que ocorre pela
primeira vez na história da
Colômbia, foi recebido com
espanto e franca indignação
por toda a população co*
lombiaria.

OS GUERRILHEIROS
RESISTEM

Se de um lado, o governo
decidiu mobilizar para o ma»
sacre enormes forças, Indu-
sive utilizando aviões para
bombardear casas e planta-
ções, por outro lado, os caro-
poneses revoltados oxganl-

sei

zaram-se para oferecer unia
resistência heróica. Com ar-
irias inferiores, espingardas
e alguns tuzis, num dos úl-
timos ataques sofridos con-
seguiram desbaratar as fõr-'
ças do Exército, causando-'•lhes grandes baixas e fler»!
rubando mesmo um bom-f
bardeiro.

Não há dados para se ava-
liar o número de guerrilhei-
ros empenhados na luta con-
tra a opressão do governo.'
Na região montanhosa du!
Villarica, supõe-se que este-
jam em armas cerca de qul-•nhentos lavradores, perten«|
centes a diferentes partidos'.(liberais, 

conservadores e cò-'
munistas), além de intime-;.,
ros homens e mulheres
mais de 1.500 — que consi
gulram fugir à evacuação
determinada pelo governo e
que se colocaram sob a proV
teção dos guerrilheiros.

Ò DITADOR QUER \
ESTENDER A LUTA \

Enquanto o governo dita*
torial para justificar o prcW
longamento do estado de si-
tio, procura estender a «ação
repressiva» a uma série de
outros municípios, os cam-
poneses atingidos monili-
zam-se para defender suas
vidas e suas propriedades.1

. Atacados, somar-se-ão ao .no-
vimento dos guerrilheiros-de Vilarica. Isso fará cora'
que se tornem mais agudas
as contradições no seio do
governo, onde já condenara1.
claramente os métodos e pro-"ceesos violentos do Rojas PM
nilla, na perseguição aos
camponeses. i

O movimento guerrilheiro"
de Vilarica é olhado cora
imensa simpatia pelo povo
colombiano que nele vê uma'
autêntica expressão de sua1'
luta contra a ditadura nor-j
te-americana imposta a és-!
te país. J

QUEIMADOS VIVOS j
Os preços altos foram

queimados vivos na Loja do
«FERA». BlusSes de Unho a,
CrS 230,00: blusões de seda
a CrS 60,00; blusões de «Fre-
zela» a CrS 130,00. V. S. po-
dera adquirir com pouco dl»
nhelro na Loja do «FERA»;
Rua da Alfândega, 284. 1*
andai, ou pelo Reembolso
Postal. i

AS RELAÇÕES
NIP0-S0VIÉTICAS
TÓQUIO, 28 (AFP) — 0\

embaixador soviético era
Londres, sr. Jacob Malik»'
dirigirá a delegação encar-
regada de negocar com o1
Japão, por ocasião -las con-l
versacões soviéíico-japoné»)
sas para a normalização das
relações entre os dois paí-i
ses, que começarão em Lon->!
dres no dia primeiro de J-â»
nho. Esta notícia íoi trans»'
mttida oficialmente ao Ml-
nistério do Exterior do Ja»
pão por intermért'o do dele-
gado soviéteo iunto à ONU,
sr. Arkady Sobolev, que a
comunicou ao observador Ja»
ponês, sr. Renzo Sa-vda.

JUNTO A PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se'ílca mais perto para «¦•>
ce compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte de Abril, 1
— loja. AUndamos pato
Reembolso, I
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Intensa Propaganda da "Chapa de Renovação" dos Metalúrgicos
VKM 

desenvolvendo Intensa movlmenlaçjo e OomIW 1'rA
i 1.11..1.1 da «Chapa do Renovacto e IVogreaso» que rou-

correra so (ilello par» renovação «Ia diretoria a representaii»
tes Junto» a l-Vilcraçno, a ser realltado nos dlaa Vai de
junho, nu Sindicato dos Mnlalúrglcoa,

l.in lorno desla rhapa, enrabeçoda pelo* operários Beno»
iili.. tciciiiclra, Mario Mateus, Antônio Almeida. KUa dos
Mantos Medeiros, Kuripedea de Castro, Alfeu Flore» «lan-
«ho) n outro» nietalArglvoa, todos dedlradoa a» lulas desta
ciiriMH ur.iii e que tomaram parte deslarada na nltlma «-revê,
vem ".'min cada vcs mais ampliada a unidade da corporac-ao
melaliiruUa» Diariamente ae apresentam ao comitê volun-
Urlcm quo se coloram a *tl«i>o»lç»o do menino, para traba*
Ihiti- pela eleição da chapa.

1NTKNHA PROPAGANDA

Anteontem o oomIM de apoio enleve reunido par* dar
irm balanço naN suaa atividades. Ate aquele momento um
arando trabalho de propaganda JA havia sido realltado. N Ja
menos de RS mil manifestos, I mil carlaies, 10 mil proira»
mas, 10 fainas e 90 mil cédulas JA foram distribuídos por(Adão ai fatirleaa no Distrito Federal e Estado do Rio. Cerca
de 00 mrsArlos eslfio convocados para uma reunia» na pro-
xlma lerçafelra onde Irflo traçar planos par» seus trabalhos.

PROGRAMA DR RENOVAÇÃO K LUTA
EU MU iii«tilfr*ii<»|in,nraina R Chapa do Renovação

Prosrcsso aborda as mala sentida» rdvlndlcveyk-a dos trai
fi

rab*>

llmdnres, desde as especificas da coirnraçílo ale As mais aiw-
pias, da Interesse gorai dos traballindores, Dal assumirem
os Integrantes desta chapa o compromUso de, se eleitos,
lutarem por aumentos periódicos dc salArlus, revisão aiitml
do satArlo-niInlmo e salArlo profluslonnl, contra a rarestln
o pelo relmlxamenlo dos preços, ori*nnUaudo cooperativas,
apelando a luta pelo congelamento dos preços o todas os mu>
vlmenlos que visem a emancipação dos trabalhadores, pelaaprovação da 1>1 OrgAnlra da Previdência, com aposentado»
ria aos 3ft anos de serviço e aos fln anos dn Idnilu cum salArlo
Integral, pelo aeguro-desemprego, |iela liberdade, unidade
e autonomia sindicais o o direito do greve, pela cxtlnçflo da
assiduidade Integral cm todas suas formas o multas outras
rclvlndlcaçoea.

__i^__S^M_M__l
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;a seus Direitos
DR. MILTON DR MORAES EMKRV
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II, L. desejo saber so quem trabalhn mediante convo*
caçoo nnenns tciri direito no repouso semanal remunerado. •

RESPOSTA — O empregado «reserva», quo fica A ;,
disposição dn empresa aguardando convocação, faz Jus no ;
repouso semanal remunerado, como ao cstlvcsso traba»
Jhnndo efetivamente. ~ . ¦¦ ,,

Com relnçflo a esse tipo de contrato de trabalho apll*
camsc por analogia, os disposições da lei 605, dc 1949,
referente aos tnreiclros, seja o pagamento do repouso se-
manai nn hnsc de 1/0 dos salArlos percebidos, Independem
temente da verificação de freqüência.

Para os empregados considerados como «reserva», as-
sim se ínz o calculo poro o repouso remunerado: — toma»
•se o salArlo obtido no decurso da semana — durante o seu
horário normal dc serviço, excluindo-se as horas extraor-
dln&ritu — dlvldlndo-o pelo número do dlos do trabalho
efetivo.

Tira-se dal o valor do domingo.
Exemplo: o «reserva» obtém, durante a semana —

dentro do Horário normal, excluindo-se as horas cxtraordl»
nárins — CrS 300,00 (trezentos cruzeiros), por seis dias
de trabalho. Dlvldcsc os Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros)
pelo número de dias trabalhados — no coso seis — tendo-
•se cmno resultado o pagamento do domingo: CrÇ 50,00
(cinqüenta cruzeiros).

Dirija suas consultas à IMPRENSA POPULAR,
seção «Conheça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda,
1!) — Rio dc Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta seção atenderá pessoalmente os
leitores A Av. Erasmo Braga, 209, 2» andar, sala 203
— L.tlM.clo Profissional — Esplanada do Castelo. Sò»
nieutc das 10 As 18 horas.

Resoluções da Conferência:

IMPULSO ÀS LUTAS DOS
OPERÁRIOS DE NOVA IGUAÇU

A I Conferência de Previ»
dncia Social, realizada no úl-
timo dia 22 em Nova Igua»
çu, n5o se restringiu aos as»
sumos da previdência, to»
mando também outras reso-
luções sobre os problemas
dos trabalhadores do muni»
cipio, em forma de moções
aprovadas. Estas resoluções
são as seguintes:

1) Lutar pela criação de
uma Junta de Conciliação e
Julgamento em Nova Igua»
çu; 2) Exigir dos poderes
competentes a extensão da
assistência social aos traba»
lhadores do campo; 3) Exi-
gir do governo a ampliação
e cumprimento da legisla»
ção trabalhista, também em
relação aos trabalhadores do
campo; 4) A Conferência re»
comenda a todos os trabalha-
dores do município o ingres-
so em suas organizações de
classe; 5) Lutar para que se-
ja concedida aos sindicatos a
indicação de delegados nas

mim luso-
-BtítíSilL-liÜA

Rua dos Arcos, 41, 2' and.
Hefdcões do primeira ordem
a CrS 15,00; mensal, t:rs ...
801),UU; i.irus üe cnniu o me-

h.i, Cr SI.20(1,00.

rtetelcües diariamente varia-
das. Tudo ussulu e rapidez no

serviço.

Almoço: ilus 10,30 sis li ho-
ras. Juntar: das 17,31) &s

20,30 horas.

CALÇAS D_ GRAÇA
Tropical a CrÇ 180,00. Cam-

braia a CrS 280,00. Nylord a
Cr$ 3ã0,00. Nylord de algo-
dão a CrS 220,00. Confecções
Amaury. Paia da Alfândega,
318 — 1" andar. Rua Vinte
de Abril, 7 — loja.

TERRÍVEL queda
Sofreram os preço», na

fábrica Astro. Guarda-
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Não fique triste.

Leve-o nu
OFICINA N. S. 1)0 CAItMO
Consertam-se camisas e mu-

damos colarinhos.

Av. Gomes Freire, 55, 1» an-
dar, sala 4.

Trazendo este anúncio terá
10% de desconto.

OFICINA ELETRO-MECANICA
Baterias no-
vas com garan-
fias de 6 até 16
meses. Peças e

acessórios em
geral para
automóveis

Rua Santana, 190
Tel.: 32-5222

TIC-TACéotal!
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARAMTIDOS
PRAÇA TÍRADEMTES, 31

empresas, para que possam
fazer verificações nos locais
de trabalho, Inclusive em ca-
sos de acidente; 6) A Con»
ferência enviará um telegra»
ma de irrestrita solldarleda»
de à greve dos mineiros de
Morro Velho; 7) A Conferên»
cia protesta contra as violên-
cias de que estão sendo vlti»
mas os camponeses de Xe-
rém e conclama todos os tra-
balhadores a que lhes pres-
tem a mais efetiva solldarie»
dade.

A Conferência aprovou
ainda a realização de um con-
curso para a eleição da Ral-
nha da Primavera dos Traba»
lhadores de Nova Iguaçu,
patrocinado pela Comissão
Permanente da Conferência.

Hoteleiros Vão Pedir
60 Por Cento de Aumento i
Aprovada uma tabela pela diretoria o a Comissão de Salários — Grande assembléia no dia 10 de

junho — Fala à IMPRENSA POPULAR o tesoureiro do Sindicato, sr. Miguel Pedro da Silva

-*» ASSEMBUtIAS
MOTORISTAS

Ha ««d» do Êlnitleato A» Vsleulos Rodovlâi-ios « Annna do ri»
tis Ji.ii.iiu, reallM-M bojo «ao.-ini.ii-m. gemi por* que oi «un, iB,i,.
luin.m . "iih.i lintiltu • li», cm MS niclhl... defensivas n„ relsçHt,
ao |iro]etu-let KM/03, o qual aumenta a |i«im d* o/lme culpuio, i.,.
na certo» cmos iimfiiiin.-Av.-i» e obrigatória a prisão preventiva.

MoiomiSTAN r. TiKHAiionr.M de oNinu»

O Hlndlcsto dos Condutor»» d* Valculoa Rodovltrtoi • àmnti»
do RIO d» Jsnelru, Com led* » KUM Caiiicrino, 60, cata convocando
tuiiui oa associados iif«« sindicato ¦ comparecerem ts aiiembiciai
que iroinrAu do aumento de iBlarlbi, Essa» assembléias i.„n/„,.
•se»lo da asguinie nutnelrai turma vespertina em primeira convor».
Cio — Aa 0 noras; em segundu convocucAu, As 10 nurai. Turma mu.
iiitlnu em primeira convucticllo, Aa 18 nurus; em segunda convocação,
As 10 horas. A essas assembléias deverAu cumpurecer todos oi moto»
rlitas, despachantes • trocadores. Itealliapse-Ao ¦ 8t do corrente.

ELEIÇÕES

A ConVssuo de Salário e
n diretoria do Slnd.cato dos
.Hoteleiros, cm sua última
reunião, aprovaram uma ta-
bela de aumento do .salário,
ouo será submetida & ho-
iiiiiIuhiicho do*s trabalhadores
cm uma i.ramlr: assciiibléla
a se realizar no dia 10 de
junho vindouro.

Sfio as seguintes as basca
da tabela: .*

üu'.;- do aumento para o»
que ganham até 4.000 cru-
zeiros o 50% para os que ga»nham mais do 4.001 cru-
zeros. O desconto nl men-
• ação não será feto sobre
o aumento de salário.
REIVINDICAÇÃO JUSTA

O tesoureiro do Sindicato
dos Hoteleiros, sr Miguel
Pedro da Silva, falando ;'i
IMPRENSA POPULAR, de-
clinou as razões que leva-

ram a diretoria e a Comls-
sflo do Salário a aprovar
aquelas perccntaccnn.— Nossos saláilos sfio
praticamente os me.mos des-
do quo entrou em vigor a
atual lei de salárlo-mlnlmo.

CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

do «FKBA» o preço alio caiu
do trem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
Cr$ 80,00; camisa de mela a
CrS 20,00; lenços a CrS 12,00.
Ver para crer na Loja do
«PEBA». Rua da Alfândega,
284, 1' andar ou pelo Recra»
bolso FostaL

«Respeitem o Parlamento!»
— <Protestamos contra a invasão do escritório eleitoral

do deputado Bruzzi Mendonça. Ela íol ura atentado às imu-
.nldades de que gozam os membros do Parlamento Brasileiro*.,
declarou ontem em nossa redação uma grande comissão de
trabalhadores em carrls de diversas seções da Light, integra-
da, entre outros, pelos trabalhadores Eliseu Alves de Olivei-
ra, Geraldo Soares, Paulo Lima, Epiphànio Braga c outros.
Os tranviários expressaram ainda sua oposição à emenda
Novals Filho, estipulando maioria absoluta, que consideram
cum golpe para tirar ao povo o direito de voto». Finalmente,
a tomissüo fôz um apelo ao PTB, através de nossas colunas,
para que rompa o acordo com Jusualino e alie-se a outros
partidos e forças populares para o lançamento de um can-
dldato ao Catete que realmente possa, por seu programa e
passado, merecer a confiança-do povo.

TJr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax arUÍKxal
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n' 206 — Telefono: 5763
SAO GONÇALO

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços'
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, distan»
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê»
go de capital. Tratar dia.»
riainenlc com o sr. <I. Si»
queira, h Av. Marechal
Florlauo, 13,1» andar (an-
liga Rua Larga) —¦ Tel.:
23-3840.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
..tuüflra» serradu» e' unure»llmüiis e materiais para tons-

truviio im ituriil ''recua . inra
vistos, quo «6 O CAMAKAUA
pode fazer. Venda A vista —
Kiiu Maria Telxciia. 48, Osval.
do Cruz — TIBtiKCIU JDSK
UA UILVú.

CAFÉ' HARMONIA
llohldas uHcionuli »e estran-

eclriiH Ue tudo para todos.
Ambiente do primeira urdem.Ituu 1'eilru ürnestu SO — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

U-lloelro Públluo ;— t-rédloa.
MAvela, Tjrrcnoa, etc. — Eacrl»
torio e Sceflo de Vendaa: Hua
di. l|uiliin-lii. IU — Tel.: 22-143».

ESTOFADOS
Manoel T. Barbosa

Moveis estofado» em ceral. Ke-formas — Capas — Cortinar. —
Dernracne*. Rua Montevidéu.I 205 — Penha. Kecadns oelotel.i S0-41B2 — Atende-a* a

domicilio.

A FLOR DO LINS
Convida V. S. a fazer
uma visiía às suas Moder-
ias Instalações o verificar

o formidável sortimento
de Flores Naturais — Ce-
ramlcos e Artigos Finos

Para 1'rctentes

A FLOR DO UNS
está ms'-alada íi

RUA MARANHÃO
551 A

Ponto final do lotação
Lins» Lagoa

E desde então, n custo do
vida subiu assombtosamcn-
te. Só esse aspecto já (usii-ficaria o nosso pciiido do
oumonto. Os patrões nfio po-dem nriíuiniT.i ar contra sua
conccssCo, IA que tanto os
cardápios dos restaurantes
quanto as diárias dc hotéis
não sofrem qualquer tabela-
mento por parte do governo.Desde maio do último uno
até holc, eles já aunvma»
ram muito os p.cçoa ca-
brados. Mas não aumenta-
ram nossos salários."DEriCIT" UE 75%

Miguel Pedro du S lva, de-
monstra a seguir, cm nume-
ros .rrefutáveis, aue os ho-
tclclros enSo cum um "de-
ficlt" de 75% cm relação a
outras corporações, na que
se refere aos benefícios dos

Classificados
ADVOGADOS

nu i.KTbi.iiA iioiihkíh-:» nu.
IlHITO - urdem dus aovukh-
dus Irivr 7S3 - Hua Aiuiru
Alvlm. M. 4> anrtrir. (Jrupu 4UJ.

lei.: S2 4HUÍ.
UU SI.NV11 l-.M.MCIKA - av
Rio BrnP'.-u, luu. l.*,.< and., aula

\!*12 - fel,i 411 1138
UU. B UAJ.IIKIIIUS II05IH.M
— Causiis rrubulhistua — tibo.
S&i* Juie. RO. (iiuuu 1.103 —

ronc. W-727b-
OU. MILTU.N DIS M Ò U A I tj
rlMKIli - Av trasmu UlUKa.
ií!W. saiu -113 — iiian.iinenle
das 15,30 as n,.ln burua —

.cl.: 4-1-711»
Ull, OSMUMIO UESSA - Itua
GunjHlves Ulus, S4, gala miü
Uas Ib us lb Muras tel., AV U771

MÉDICOS
un. ai.ckiio tuin.,iio —
leiçus. quinlus e sa.,a.l..a. q^i
14,30 as 18 nulas — Huu Alvaru
Alvlm. 31, 3.v andar, sulu Wá —

Mil W-3315
Ult. A-NXOMO JUSTiNU ,'IIES
riíS OUKMi/.lCj - Cllnl.w em
geral — Av Nllu Hecmitin, ln.\
10» andar, salas: 1.003-4. Terças,
auinius c satiudus, dua íu aa

14 Duras
Ult. tlIANlIlll.U 1'O.NSIJIA -
Medluu — SeKundas, quartas r
sexlas-tcirus, dus 14 Us 18 ns
Huu Alvaru Alviin 31 • 3« and.

sala 302 - l'el.. U-HHIA

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISAR1A — ALFAIA-
TARIA— ARTIGOS PA-
RA HOMENS — CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DARK — Tel. 32-6583

AQÜINO
(Médico do miu caneta)

Conserta e vende quulquer
tipo dc cunclíi tlntelro.

AQÜINO
Faz tonsertos na lioru,

Av. Murcilml Flurluno, 120

novos níveis de salárloml-
nimo.-— Antes do us:lr.ntura do
decreto que elevou o sala-rlo-mlnimo, ganhav.'.n.c-g CrS1.800,0(1, soíj-cndo um (les-
L-oiilo-aljmciuagão do (100
cruzeiros (metade do sala-
rlo-niln.mo da época), o quono» d.ivii um saiá.-io real do000 cruzcltos. Veio o dc-
creto 35.450. Teor cainente.3
pasmamos a Banhar 2.400
cruzeiros, mas o dc-reto per-mltiit o desconto do 50"», a g •¦-";;
titulo do alimentação. s6bre | puru
o novo saiàr.o-minimo. Na Í»srealidade, uoivonlo, passa» '
mog a receber 1.200 cruzei-ros ao invés doi 060 ante-
noits. Nosso aumento foiassim, dc apenas 25%, en-
qu:into para os demais tra-balhadores íol *h lüO'.ó. Ti-
nhamos ]n, na época, um"deilcit" de 75%.

So atentarmes • para éslesnúmeros, veremos pue ao
pedr 00% de aumento nftoestamos querendo nada deabsurdo, mas apenas ummínimo para remediar nos-sa insustentável situação.

_ TnAHAi.nAnonr.8
EM UOVKU UK JUNtO

Na aede do Sindicato doa Trn»biilhi.Uuie» cm MôveU do JUIUO,Vliiu-, Vu.Buurui, Curtlnua v K%-tufua du l(u, da Janeiro, aerAu
rcullzudua eicivOva par» .•.,...um
de dlreturtk no dia 1* do meado junho.

UKTALOBOIOOS

Oa metalúrgteos do Dis»trltu Keüenil pu>|Miiiiii-M' |I||.ru u pleltu em «eu alndiiutu,
marcado para oa (Uns tii l do junho. O cuiiillilii»
tu ti prviiueiiiia du t'iiiiuuue,
cm tornu du ojaul .te' unem ui
ussueludus, iukl, ilencoitu Cer»
quciru, secretarie da uluul dl*rcturla, qua encauteurn uniu
chapa.

SINDICATO DR FIACAO
B Ti:tELAlii:.M

Ncne •indl.utd, A Rua du Con»
eclcau, 13, l» ondui. aer&u reu-
lizuiius. nuje o umunhu, eieicuea

• diietuilu, membrus du

Conielho Flaral • neprrsentanttt
da entidade nu Conuelhu da i>.derucAu a quo etlA filiada.

rKAIIAl.MAIIIIIII.S
KM «IOIMIIIM

As eleições a realixarem-te na•cdo iit seu sindicatu, deitinum.•so a renuvucAu du dlreiuuu,
cunsulnu Iisvul i- repreienluntei
juiiti. a rcuerucAu, l(culizum->ii
u 13 Ue luniiii. As chapas ia
furiun rcKikirudus.

O quorum puiu validade é d.'
71U vlelloies. Trcs chupnt con-
correm n vstaa clelcOes, «onilo
a do númeru 3 n que reúne
miilarcs pusslblllduilcs do ser.1. im, |ini.t d constituída de ri. -
ni.nl..'. combativos o prestlsl»
sos dn corporacAo.

TltAUALIIJJIOItES
KM l-AMI-ICAVAO.

COM KITAlUAb E BALAS

Nesse slndlcatu, fraca Unzt,
438, scrAu rculizudua eleições
pura cscuina du nuvu diretoria
o memurus do cunselhu ílscal.
Iteuluur-sc-aj essua eleições no
dlu lb ue lunlio.

BÜRY
Para lhe servir

DE ritUFEltejíCIA AS
CASAS llli SKU IlAlIiltO

ArticitM liiiojíniflrns em ce-rui — ItevelacOes, umpllu-túes. rõplus em l.nliurulórlo
pr.lprl» — Artigo* do 1'npeln»
riu, llijiiieriu. Armarinho, Itc-
lojonrlii em geral — Oficina
nrnprln puru eonser'0 dc Ke-lOillos. óculos, inAqiiliiiis foto»

urúfl.us c Joliis

BÜRY
RUA MARANHÃO. S51-B

Telefone: .101356
Pcnlo ílniil do lotacAo

Uns-I-igoa

I CONFECÇÕES
AR1STIDES

CALÇAS DR BRIM CORIN- 1
§ CA, CAMBRAIA, TROPICAL, É
I BRILHANTE E SAL E BI. É
§ MKNTA, BLÜSOES DE TO- I
§ UOS OS TIPOS, CAMISAS I
g BRANCAS U ESPOKTES, TI- I
é PO ITALIANA, MEIAS, LHN- %"¦ COS, (AMISAS -*  *

Pensão
do Papai

% A melhor pensão dc Copa f«
$ cabana. Asseio e respeito,i

Rua Ronald de
Carvallio, 180

% «.OS, (.AMISAS. PARA MO- |
g TURISTAS, VENHA COM- %

NA FABRICAI ESÃÍ.V. POR ÉÍ WtECOS" SE.U 
"ÍGÍÍAÍ1T 

TIU- Ú,
.IlNCN"-- -¦• **á| ZENDO ESTE (VNONCIO TE- É

g «A- 10% DE DESCONTO. §
% PltACA UA REPÚBLICA N? Ú
% 52, lv ANDAR, SAI.A 1, PER- p
P 

TIN1IO DA CENTRAL. É

fc-TS

PABRICA
I CONFIANÇA

, DO
v BRASIL

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA DA" CARIOCA, 87
¦ ,«----«a-"aa_____«___i_.

jiPiiüi

MORTE
Aos preços altos. Dire-

tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linlios, gabar-dine,'guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
o Trabalhadores nas Indústrias de

Confecção de Roupas e de Chapéus de
Senhora, do Rio de Janeiro

SEDE: LARGO DE SAO FRANCISCO, 19, SOBRADO,
ENTRADA PELO N' 23 — TELEFONE: 43-7413

editai;
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiveremconhecimento que nos dias 4 e 5 de julho de 1955, serãorealizados neste Sindicato as eleições para a sua diretoria,membros do Conselho Fiscal c Representantes da ent!»dade no Conselho da Federação a que está filiado, ficandoaberto o prazo de cinco dias, que correrá a partir da pri-meira publicação deste, para o registro de chapas naSecretaria, de acordo com o disposto no art. 6», das Ins-trações aprovadas na Portaria Ministerial n» 11, de 11 defevereiro de 1954.
As chapas deverão ser registradas em s«oar*atio, sen»do uma para os candidatos à Diretoria da «st-lldade Con»selho Fiscal e respectivos suplentes e outr*\ para os re-

presentantes no Conselho da Federação, <ex-vl> do dis-posto no artigo 10 das referidas Instruções.
Os requerimentos para o registro de chapas deverãoser apresentados na Secretaria em três vias, assinados

por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo perml-tida, para tal fim a outorga de procuração, devendo con-ter os requisitos previstos nos estatutos desta entidadee na legislação sindical vigente e instruídos com as Diavasexigidas no art, 11, § 1» das Instruções. '

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1955.
DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA

(1« Secretário)

LIVROS
OCULTISMO — SOCIALIS-
MO — POLÍTICOS —. VIA-
CENS — ROMANCES. ETC.

- Escolares e outros assuntos,
compro na

LIVRARIA
A. BRABIELAS

R. Rcgcnto Fcljí, 43,
Tolo tono: 43-0133

ÚLCERAS
VARIC0SAS

Feridas crônicos
e eezemas dos membros
Silo eliminudas cômoda e íü-cllmente, em H0% (tos cnaoi,com uplicucüo, em mediu de1 Alu.liiras UNAPASTE.
A venda iu» liou» (urmuL-lua
do pais o na VDP, CaixaPostal, 3.135, Rio de Janeiro.u. e.

CONÇALES & GARCIA LTDA.
TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - 7' andar
Telefone: 42-3159I

TUDO A CRÉDITO
Ácordeons, Rádios, Máquinas de Costura, Liquidifi-criara* Ventiladores, Fogões a Gás de Querosena,Geladeiras e os Famosos Ácordeons «Veroneses»,

Orgulho da Indústria Nacional

BAZAR DOS RÁDIOS
Avenida Mem' de Sá n. 30 — LAPA

TELS.: 52-2976 e 32-7292

rpigiii mT7 i i rr— :
7XJSS ~% «b»í*2v ií—Sif'"- 

""¦-¦•' :!¦:/íf'''-infVÜÜS>L1. v

OFERECE-SE
AUSTIN 1949 A. 40 — Grenâ.rádio de rabrlca — pneusnovos e motor u qualquer pro-vu de mecânica. Motivo de via-

gem, por preço burato. Tratar a
Av. Augusto Severo, 4 — Lapa,
com o sr. Orlando.

VENUO 1'EUKKNO — com 81f>"
metros quadradua Da Estrada
Soledade, a, em Uuqut dc (_»
xlma. Praiai oelo tal. aa-uil.
com Murtlu. (p>

A BOB1NADURA. EspeclalistT
em concertos de bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-
dores, enceradeiras e outros
aparelhos domésticos. Rua CJon-
zuga Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

MERCURX conversível 1949Vendo por bom preço a vista.
Aceito prova ae qualquer meca-
nlco. Huüiu ue fabrica. Ver e
ti h tar a Av. Augusto severo, 4,
Lapa, com o sr. Urlanto.

CUNSERTA-Sü Kadlador a pra-
Cos módicos. Serviços cum ga-rantius. Temos técnico neste
serviço, at. Pedro II a* 219.
Tel. 284)774. Sr. Osmar.

TERRENO — Passa-M o cot».
trato de um na Roa Alonso Fa-rias, próximo ao Hospital da
Sao Gonçalo. Preço, à vista, .CrS
35.000,00. Tratar a Rua MatoOroMo, ao» — Sto GoüçaIo,

A BOBINADORA está apare-Irada para qualquer serviço dobombelro-eletriclstu. Ru» Gonza-
ga Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

PENSÃO LUSO-BRAS1LE1RAKuu 'doi, Arcos, 41, 2». Men-sali 800,00. Vagas: cama e me-sa: Cr$ 1.200,00.
PINTURAS decoracóea • re-tormaa em apartamentos e edi-flcios. etc Pintamos automóveia.

geladelraa • correlatoa. Orca-
mentoa tem compromisso», Re»cadoa para i*L: 25-3039.

VENESIANAS e perslanaa —
Consertam-se e reformam-se. —
Dá-se referências de firmas
construtoras. Recados para Ma-noel Castanho. Tel.: 42-3608.

AUTO PEC-AS JENCO — Pecas
Rara 

carros europeus Juvelln,
torrla. Slnger, Austln, etc. RuaJuun^Paolo .buarte. 81. Tel.:

PENSÃO ITAUANA - Hefel-
coe* avulsas, pratos espniuistuaoa us dias Cr? '^b.OU Ruaãenauui Uantaa. 89. sob. iornt-

.camua marmitas.

-LtrrmtasTA-RAiJio-fBCNicoEsccuta-M «ervicea a doml-etlle. Aacadot paira o talafona

CASA — Aluga-ta uma com
quarto, aala, cozinha, e banhei-ro. toda Independente. Rua Ma-to CreM», SOS — Síe Gotmle,

W^\:r-i:

AMlOOt utilue e recomende aos seus amigos e parentesnossa seçção de "PEQUENOS ANUNCIO™ aCri 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu jornal. Disque MJtm e solicite informações
Se.COm° anUnCÍar C°m «»'««S

.nT™ RAÜIO - Austln 1940.U•JO.Côr grena, 4 portas, pneusnovos, motor a qualquer provade mecânica. Forracüo de cou»ro. Pode trazer mecânico. Av.Augusio Sc-veio. 4, tapu.
mmm

VENDE-SE um grupo estilocolonial com mesa de centro.Serve para modlsta ou cônsul-tório. Tratar à Rua Gonzaga
Bastos, 283. Tel.: 28-9582.

CASA — Vende-se uma com 2
quartos, l sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno df 12 x 40 •— SantaCruz — Tratar pelo tel.: 58-6438.

12)
AUSTIN 1949.A.40 — 4 por-tas, pneus novos, motor retlfi-cado. j-orracSo de couro. Faço

quulquer pi ova de mecânica. Av.
Augusto Sevco, 4 — Lapu. Tra-ter com Orlando.

..JfASSA-SE Por Cr» 60.000,00um lote com um barraco tendovários cômodos, situado á RÜaMonteiro da Silva, lb - Hono-rio Gurgel. Tratar no local

OURO E CAUTELA UE JÓIAS— Paga-se bem. solução rápl-da — Rua Eyuristo aa Veiga,85 — gala 204, procurar Mar!cheslnl. TeU 22-6297. dia 9 â>16 noras.

VENDE-SE Bomba Hidráulicacom motor 1/4 de HP, monofá-slco, marca «Arno», e bombamiirça -«T-B... Tubulacáo 3/4 i-CrS 2.800,00. Tratar à RuaGii..tavo Sumpalo, 598, apt. 603 —Leme.

^*Vííf*!J1í,"t,*!i UKa Pequena In-dústria de confecção de roupas,dispondo de uma pequena lolaoara varejo, com 10 anos decontrato de locação, em NovaIguaçu. A Rua Otávio Tarqul-na 71. ,

VENDE-SE um barraco na Pe»nha. Tratar A Rua S6o LulaGonzaga, 410 — Cancela — como ir. AderbaL

rJ?*^,??* de P"*1** " Partu" <••Cr* 70.00 mensais. Cidade BeiraMar. Tratar com o Sr. Le&o ouCarlos. Aceitamos corretores.R,1a. Aja^Pôrto Alegra a» 55
«Viola G/_ Tal. 83-9"

VENDE-SE uma máquina Sin-ger em Dum estudo. Tratar pelotel,: 29-9557, com Dona Elza,

PLiMlJUlH/tlB - íoou „.mauuir.H oum scaflo trat».lhando na praça. Vende-ae. Ver• tratai a Rua Sâo Salvador, 80

MERCURY conversível 1949. 4pneus novos, rádio de rábrlca.motor qualquer provu. Preço ba-rato, à vlsia Av. Augusto Se-
Orlando. 

" ^ Tmar Cüm

PRECISA-SE

VENDE-SE uma bicicleta
FhtlUpa,; aro 2e l/a, em perfeitoestado, licenciada com dnrumen-tos tdAneus. lia tar a Estradado Areai. 232. Turiaçu. BU*

Escritório, cobrador ou choferaceito estes serviços das 7 às ljhoras. Tratar com Antfio Delotel. 42-4518 das 12 às 18 horaV
MAVíUliSÃ ÍMpTiSsoRA:«AUÍDAX>, venue-se — Ver a tratarna Rua Saçadura Cabral, ase

BOMttlOHO H1DRAUUCU -
j.xecuta-a« aervlçoa a dumicllto.

trar^CÍHl,A?h ""»"« w» ean
âdes nest^R^" íavur *>ur'1 A'wubs nesu Redacftu - urgenlt-

PRECISA-SE da toldador ei»-
U-TO. 

-Tei.: 
%&$*™*™™

AUXILIAR da costura. Acel-to ««te serviço em casa. Rua
«hA"1™.6?6' Penh«* °on* M«-¦atua da Jei«*

PRECISA-SE da um oficial de«mpalhador. Tratar & prac» U, de Junho, 167, daa 11 àa 12 ho-

í -



29-5-1955 ÍMPRENSA roíMU.AIc i»a<;. 7

Rcpresentitcs Camponeses de Todos os Estados Reunidos em São Mo
S PAULO, 20 (Do cor-

resnímoViit») — Inutalnuit
lm|i<. nn sede do Sindicato
dos; MelBltircIcns, a reunião
lo CotmWlio <lo Kcpresonion-
i,i dn Unlao dos Lavrado-
i-M « Trubnllnuiore* Agrlco-
Int da Uiniill (ULTAU), que
lüiitmi com o compurwlraen-

MAIOR IMPULSO A CAMPANHA NACIONAL PELA REFORMA AGRARIA — INSTALADO ONTEM
NA CAPITAL PAULISTA 0 OONSELHO NAOIONAL DA ULTAB

to o participação do repra-nentnntei de vários r"Eflados
. camponesa! doalem do presidentesauoolacoM « sindicatos

realfies
UrimlC
de

GOIÁS i

Exploração Nos Engenhos
Condado e Retiro

GOIÂNIA (Correspondên-
ria espacial) — Benollclndos
rnm redime do latifúndio os
donos do onnenlio Impõem
ans trcballmdores e operA-
rlog dn campo ns mnls de*
gumanai explorações. No en-
gerírio de Condado nesta Ca-
lillnl, dn proprledndo do d.
joaqulnn. os opcrArlos paro
«unhar de/- cruzeiros por dia
tom que trahnlhnr doze ho-
ias. O horário vnl dos seis
da manha As dezoito horns.
Oulto entronho onde a ex-
ploraçln não e menor 6 o do
Redro, Al o rendeiro é obnl-
jMdo a plantar o quo seu do-
no, dr. João, quiser. Depois
cotnpro prio preço que bem
entende. Após o mos de ju-
lho. quando jA íornm feitas
as colheitas, o rendeiro é

MINAS GERAIS:

À Polícia de
Clovis Salgado

Viola Domicílios
BELO HORIZONTE (Cor-

rertpnndòncia especial) —- Na
manha do dia 23, dois poli-
ciais do DOPS tentaram for-
çar entrada na cusa do jor-
nollstá Sebastião Nory. Exl-
blndo carteira dessa delega-
cia diziam os tirns estarem
cm missão oficlnl. Barrados
eiiorplcamonte pela espora
¦ Io jornalista que não se en-
contrava cm casa, retiraram-
se prometendo <voltar bit-
ve.>' Essa 6 a policia de Clóvis
Salgado, o governador que
no dia do Tlradentes. em Ou-
ro Preto, bebendo uísque,
falava em governo democrá-
tico,-

obrigado a plantar cana ntrm
montante d» 150 toneladas
para cima. Quem nSo tiver
esta possibilidade é despedi-
do som mais delongas. Dl-nhelro é coisa que oa cam-
poneses e operArlos nBovêem, rm seu lugar lhos 6
fornecido o maldito vale quoos clnçe ao mercado parncompra no barracão, ondo
scmpxo os preços sâo su-
porlor/>s aos do comercio

de assalariados agrícolas, doarn'iiil.!lailii\ |,i-.|t.t-i>,.- o
tirando* |iui|ir!i-li  .

Também l-MIVri.uil |in--«entoa numeroHuit convidados
especiais, enlro oi quais odeputado Fernando Muna-
Hinos o o dr. Antoro Koelru,
membros (Ir Coniitsílo Pn-
ruenuo pola Hutoi-mn Atiraria,

ORDEM-DO-DIA
A rounlOo do Conselho do

Representantes do Ui.TAU
que «o itr<il(ini'.arii ató ama-
nhS, obedeço a «eitulnto or-
dem-do-dlo:

I) — Cwnpanh.n Nacional

pola !U'forma Aurarlai 3) —
Aplicação (t«s dentai» reso-
lui.-i.. ¦ h.i 11 i¦miih-ii-ni-iii Na-
cionul de LavraUore* o Tra-
ualhiidnres Awlcolai.
CilIANUK IMPUHi-ANClA,

i-.' dn mnlor Importância
iiiuo ii luva doi camponeses
brnallolros pela reforma agra-
ria o (lemojs yylvlndlcaçóe»
n reunido do Conselho do
Representantes da Ul.lAH
mu- ora no rcallra nesta ca-
pitai. Nela lerflo tomadas
nrovldèncla» e deliberações
l.aru dar maior lintiuHo A
Campanha poln Reforma

SANTA CATARINA:

Comício dc Protesto em Laguna
LAGUNA, 28 (Do corroa-

pondente) — Em slnul do
protesto contra o ubandono a
quo foi relegada a barru quo
d& acesso no porto destu cl-
dade, o povo du Lugunu com-

PERNAMBUCO:
Cordeiro de Farias Investe

Contra os Operários
RECIFE (Correspondência

especial) — A Imprensa des-
ta capital publicou denún-
cias do que a ílrmu J. Kra-
nert, empresa de construção
civil, nüo estava cumprindo
n Consolldação/las Leis Tra-
balhlstas além dc o salário
não estar sendo pago de
acordo com a Convenção ílr-
rnaúa ultimamente entre

faça umiussihatura
mensal de experiência
,òa;imprensa popular
-Ã IrjfxoiCtS 25,00:'.-:

construtores o operários.
Sentindo-so ludibriados ns
operários recorreram A Jtts-
tlçá do Trnbulho o entraram
em massa para o .sindicato.
Esta ação bastou para que
a Kranert solicitasse os ser-
vlços policiais dc Cordeiro
de Parlas o a pretexto >le
averiguar pequeno Incêndio
sem maiores conseqüências
nas proximidades das óílci-
nas da construção os esblr-
ros prenderam e encarcera-
ram os elementos muls com-
butivos. O Sindicato dos Tra-
btilhudores na Indústria da
Construção Civil começou
a movimentar-se pela sollu-
ra dos operários.

UJemas
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CASTMTRAS TROPICAIS
E UNUOS N/if'IONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

i>ii» Evarlsto da Veiga, 45-C
lula .- _Tclefonos*i 424519 C

12 WW2.
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IV CONGRESSO
DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

*

7 á 11 DE NOVEMBRO DE 1954
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pareceu a 13 de tr.alo últl-
mo n uni grande comício na
1'raçu Florlono Polxoto, no
qual foi rosponanblllsado o
governo pelo estado atual
da burra o das graves con«e-
qUência» dc desemprego, fome
o miséria que isto causa. '

Falaram no comido viva*
n-.enio aplaudidos pela gran-
do massa popular, os seguiu-
tes oradores: Paulo Machado
Dias, l.i-muini) Nascimento,
prof. Germano Doner, Doa-
venturu Barrolo, Carlos Ues-
sn, Eustaqulo Pai" Cavalam-
ti, prcsldcnie da CAmura Mu-
nlclpal, c o prefcjto da tida-
de, u: Paulo Carneiro.

Na ocasião foi feita a en-
ti-oga ao prefeito do um me-
morlal assinado por cerca do
000 pessoas pedindo a orga.
nizaçâo de uma comissão para
trotar, junto ãs autu-ldades
federais, do problema da
Barra,

Agrária a a coleta de nssl-•luttiras em benallolp aeusgrande reivindicação na*eloniil.
A «eisfto de hoje fo| pro.

ildlda Pelo dologado campo-

PROTESTARA CONTRA
0 HORÁRIO DO

ALMOÇO
NITERÓI — Os trabalha-

dores da cobh do Carro do
SERVE, quclxnram-so n ro-
portngem da IMPRENSA
POPULAR dizendo: A comi-
da que nos .'• vendida peloSAPS ó a pior possível. Fel-
to sem nenhum assolo, o ali-
mento nos 6 servido quase
cru. Disseram os opcrArlos,
quo os funcionários do SAPS
alegam quo o alimento assim
o feito, por tor quo ser sor-
vido cedo, não tendo tempo
suficiente para prcparA-lo.

Visando pôr termo a es-
sas Irregularidades, os ope-
rArlos do SERVE, enviaram
um pedido para que o ho-
rárlo dc almoço fosso muda-
do, que sendo atualmente
das 10 As 11 horas, passasse

a ser das 11 As 12 horas. Mas
todavia este pedido não foi
aceito pela direção do
SERVE e pelo SAPS, contl-
nuando os operários a se-
rem obrigados a comer a
Indigesta alimentação. (Da
sucursal de Niterói).

*

ibiüsuti

A

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA*
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS..

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

Âs transmissões da Rádio Central de Mos*
cou para a América Latina são feitas pe*

Ias ondas de 31 e 41 metros.

Dezembro de 1954

Fevereiro de 1955 64 PREÇO
CR$ 10,00

À Venda cm Todas as Bancas

Descalabro no Sanatório
Azevedo Lima

NITERÓI — O Sanatório
Azevedo Lima, da secretaria
de Saúde e Assistência do
governo do E. do Rio, loca-
lizado à Rua Teixeira de
Freitas n. 30, em Niterói,
abrigando atualmente, 365
pacientes, está com sua ca-
pacidade inteiramente esgo-
tada. Numerosas pessoas,
com diagnóstico de tubercu-
lose positivado, estão espe-
rando vaga há mais de 6
meses. -

A alimentação fornecida
aos doentes é deficiente e a
direção do Sanatório impe-
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de que parentes e os pró-
prios doentes levem alimen-
tos de fora do Hospital, sen-
do os pacientes revistados
quando voltam da licença.

No 5.» andar foram reser-
vados diversos leitos para os
associados do I.A.P.M. e do
I.A.P.I. Esses Institutos pa-
gam Cr$ 100,00 (cem cruzei-
ros) de diária por cada pa-ciente e, mesmo, assim a
alimentação fornecida a ês-
ses internados é deficiente.

FUNCIONÁRIOS MAL
REMUNERADOS '

No Sanatório Azevedo Li-
ma, o salário-minimo, vigen-
te em Niterói (Cr$ 2.100,00)
não está sendo respeitado.
Funcionários que trabalham
há 7 anos, no Sanatório, re-
cebem Cr$ 65,00 diários,
correspondendo a Cr? 1,950,00
mensais dos quais são des-
contados 5% para o Institu-
to de Previdência Social
OP.S.).

O governo do sr. Miguel
Couto Filho, suspendeu o
pagamento dos 30% aos fun-
clonários extranumerários
diaristas, vantagem a quetêm direito por se tratar de
funcionários que trabalham
sujeitos a contágio.

O pagamento dos funciona-
rios da Campanha Nacional
Contra a Tuberculose, do
M. E. C, que trabalham no
Azevedo Lima, fica constan-
temente atrasado de dois a
quatro meses.

(Da Sucursal de Niterói)

nei Geraldo Tiborclo, tendo
sido informanlo do primeiro

Íonto 
d n urdi-ir. do ala. «ba-

anço «Abro a campanha do
HRshiaturas pola Reforma
Agrária», o cftinponna Amo.
nlo Melo Falcão, de Andra-
diim, Slo Paulo. Foram 11-
das, em melo ao grande entu-
liaimo da a**l*tenclu, moçfics
do apoio do ex-deputado Mo-
rena, «ra nomo da C.T.B., do
maestro Eduardo Quarnlorl,
do lideres sindicais e da Fe-
deraçfto daa Mulheres,

A sessão de amanhã» será
na sede do Sindicato dos (irá-
flcos.

«•tikisKJjsWM»^^ JlMP

Rádio Difusora Dos
Patriotas emNtlópolis

Inauguração com foMak populares promo
vida polo Diretório da Liga da Emancipa-

ção Nacional .

ONOCLKO 
Municipal do NHópoliN, da i.iKa da Kmanot-

paçdo Nacional, promoveu no dia 2» rtlilnm, a Inaugu-
ração da «itftdlo F.ducallva Soares Noiva», cumprindo um
programa festivo do quo participaram centenas do neaaoaa
daquele município. - - •

Na sedo da nova rádio difusora nllopolltana foram rea»
Unidos um programa de ealoUrag.oom i» exIlilçSo do crlan-
ças de varias Idades, um baile com animado concurso do
danças, leilão de utilidades domesticas e desafio dn perguntasa respostas em torno do problema do petróleo, do qual saiu
vencedora a senhorlto ONIKA ZUMHi HIArri. A n-sposta
premliiilu dl/In: «O petróleo, o futuro do Brasil», sendq m
escolha fclt» por aclaiuaça(. de numeroN* assistência quo I
«fluiu ao local. ....—... |
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mmFLUMMHSE
Manifesta-se a Assembléia Fluminense

1

Contra a Invasão do Escritório do Dep.
Antônio Bruzzi Mendonça

NITERÓI — Duas comls-
soes do trabalhadores — uma
da Cia. Comércio o Navega-
çflo e outra do SERVE —
compareceram á nossa sucur-
sal para protestar contra o
assalto praíleado pela pol,-cia do udenista Prado Kel-
li ao escritório eleitoral do
deputado popular Bruzzi
Mendonça.

Condenando a violência
policial, os trabalhadores se
solidarizam com aquele par-
lamentar e também com a
Câmara dos Deputados otln-
Rido com a ameaça do che-
fe de nolfcla âs imunldades
de seus membros.

REPÚDIO UNANIME
DA ASSEMBLÉIA

FLUMINENSE
Também a Assembléia Le-

eislativa do Estado do Rio
manifestou-se unânlmemen-
te contrária ao atentado po-

llcial. Essa mnnlfesfaçflo foi
feita através dn aprovação
de um voto do rejjulsa à-
violência dn policia do Dls-

trtto Federal. Foi autor da
proposição o deputado soda/
lista Geraldo Reis. (Da Su-
cursai) . )

Movimentada Assembléia Realiza*
ram os Operários Navais, em Niterói

NITERÓI — O Sindicato
dos Operários Navais do Rio
de Janeiro realizou na sex-
ta-feíra última, uma assem-
bléia para aprovação de ba-
lancetes da Tesouraria e tra-
tar dc assuntos gerais. A as-
semblóia foi presidida pelo
sr. João Fernandes, compon-
do a mesa, ainda, Júlio Mota,
como secretário, um delega-
do do Sindicato Nacional de

Os Alfaiates Vão Reavivar
Seu Sindicato

NITERÓI — Os oficiais de
alfaiates, costureiras e de-,
mais trabalhadores na indús-
trla de confecção de roupas:
de Niterói, têm Inúmeras
reivindicações a defender,
ressaltando a luta pela me-
lhoria de salários, pois a
maioria das costureiras não
recebe sequer o salárlo-ml-,
nimo e os alfaiates, mòrrnen-
te os tarefeiros, recebem uma
comissão insignificante.

O Sindicato da categoria
profissional acha-se prática-
mente fechado há cinco anos,
pois nem sede tem, nem rea-
llza assembléia ou eleições.
Nas mãos do interventor
minlsterlallsta Menottl José
Garibaldl Cataldl, esse Sin-
dicato com base territorial
em 21 municípios, não to-
ma qualquer posição em de-
fesa dos interesses dos seus
associados.

QUEREM QUE O
SINDICATO VIVA

Na verdade — conforma
nos declarou um grupo de

LIGA DESPORTIVA
CONCEIÇÃO DE MAÇA-

BU — (LP.) — Foi fundada
a Liga Desportiva de Concel-
ção de Macabu, entidade que
muito contribuirá para in-
centivar os esportes neste
município. O fato constitui
motivo de júbilo para os des-
portlstas fluminenses.

DOIS ENDEREGOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são verdadeiras maluqul-
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga 318 — 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso. '

alfaiates — aquele lnterven-
ftor vivendo às custas do lm-.
posto sindical, não se preo-•cúpa em cobrar as mensa-!lidades dos associados, pois

fque assim força a falta de
«quorum» para a realização
de' eleições.

Diante dessa situação, os
alfaiates e costureiras de Ni-
terói e São Gonçalo decidi-
ram se organizarem numa
ampla comissão que se ba-
terá pela reabertura do Sin-
dicato e pelas suas mais sen-
tidas reivindicações, como
melhoria de salário e regis-
tro profissional para garan-
tia do direito à férias e a
todos os demais benefícios
assegurados pelas Leis Tra-
balhlstas.

BEJJNIOES SEMANAIS
A comissão lançou um ma-

nifesto a todos os companhei-
ros de profissão, convocan-
do-os para reuniões que rea-
lizará às segundas-feiras, às
19 horas, na Travessa do
Cunha n. 30 — Ponto Cem
Reis de Santana, em Nite-
rói. Subscrevem esse mani-
festo: José L. Ramos, Ma-
nuel Ceia, Jorge Alves Gue-
des, Lídio Campos, Paulo
Matos Farisel, José dos San-
tos e Aguimnr Ricardo Mat-
ta. (Do Sucursal).

AUMENTADO 0 LEITE
M S. GONÇALO

. Desde anteontem, a popu-
lação de Niterói e S. Gonçalo,
por determinação do presi-
dente da COAP, está pagan-
do mais caro o preço do leite.

E' a seguinte a nova tabe-
Ia com a extorsiva majora-
ção de preços desse alimen-
to básico: Ao produtor —
Cr$ 3,70; da usina no entre-
posto — Cr§ 4,80; do entre-
posto às leiterias, veículos,
tanques, a granel, por litro

Cr$ 5,20; ao consumidor
5,80 por litro; nos restau-

rantes, cafés, bares e leite-
rias: litros — CrS 6,80, meio-
•litro — Cr$ 3,40, 1/4 de li-
tro — Cr$ 1,70, copo —...
Cr$ 1,40.

Coluna da Difusão
NOVO IMPULSO NOS COMANDOS

DOS JORNAIS DEMOCRÁTICOS
Ana, Waldecy e Marly vão vender votos e a IMPRENSA POPULAR— Festa da Carris em Coelho Netfco — Em nossa redação os con-

vites para o passeio marítimo

Chocolate -Côoo-Ow» Qmnmmto - Laranja
:/lorango~Ab«c«íl-0«i«3«90-Cwn* ChantiÜy

Em face das justas crlti-
cas feitas por diversos leito-
res, em cartas dirigidas à
nossa redação, estranhando
o pequeno número de coman-
dos de jornais, desde o tér-
mino do «Mês da Imprensa
Popular», a A.C.A.I.D. resol-
veu dar uma virada em seu
trabalho e das Comissões de
Bairro. Seus frutos jà po-
derao aparecer hoje, cqmo
resultado das criticas dos lei-
tores.

AS PRINCESAS NOS
, COMANDOS

Algumas candidatas, dan-
do um magnífico exemplo às
Comissões, sairão hoje em
grandes comandos de venda
da IMPRENSA POPULAR.
Ana, que esteve ontem em
nossa redação e já tem tra-
dição de boa comandista,
pretende vender hoje muitos
jornais nos subúrbios da
Central E votos, também,
para reunir o útil ao agra-
dâvel.

Waldecy também vai fa-
zer comando hoje, em com-
panhia de Uiara, a Rainha
da I. P de 1954 e dos inte-
grantes da Comissão da Saú-
de. Para isso, reservou ai-
guns talões de votos, pois
BSEtsBfc além de vender Íor-

nals, passar pelo menos um
mllharzinho de votos.

, Também Marly deverá par-tlclpar de um comando, ho-
je, lia Leopoldina. Aliás, di-
ga-se de passagem, foi par-
tlcipando de comandos que
Uiara conseguiu, em 1954, ò
apoio de diversas comissões
e em conseqüência disso, o
trono de Rainha' da IMPREN-
SA POPULAR. i"À 

FESTA . DE-. ANA.!,..':
MACEDO . ;-,.::jz)

Havíamos prometido aos
leitores mais alguns detalhes
sóbré a festa què a Comis-
são da Carris vai promover
em homenagem à jovem Ana
Macedo, sua candidata à
Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR Promessa feita, pro-
messa cumprida. A festa se
realizará no dia líí de junho
vindouro, em um prestigioso
clube do subúrbio de Coelho
Netto; Mais ainda: além da
festa, ali será realizado.um
grande torneio esportivo,
com a presença de Ana Ma-
cedo. Dentro de poucos dias
estarão prontos os convites
e os leitores já poderão vir
recebê-los inclusive em nos-
sa redação.

O PASSEIO MARÍTIMO
E por Jatar em festa, não

esqueçam que o passeiomaritimo promovido pelaA.C.A.I.D., iniciativa de ga-Ia desta organização, terá
lugar no dia 18 de junho.São apenas 400 convites e
quem não andar depressa
poderá não mais encontra-•los em nossa redação.
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i Bsle cupüo vale também
| um voto para o concurso"Raxnha da I.P."
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Contra-Mestres da Marinha
Mercante, em Porto Alegre,
representando 7 Sindicatos
de marítimos do Rio Grande !
do Sul que se filiarão a Fe-
deração Nacional dos Mar!
timos; presidentes dos nu-

. cleos da LEN da Cia. Co3teI-
ra e Ilha da Conceição; ura
delegado do Sindicato do»
Marinheiros, em Santos; Jo-
sé de Souza, tesoureiro da-FNM e um representante da
IMPRENSA POPULAR.

. A assembléia observou um-minuto de silêncio, em ho-
menagem póstuma aos ope-
rários Edgard Costa, da
Cia-Comércio e Navegação;
falecido quinta-feira última,
e Fldelis Laurindo da Silva,
do Lólde Brasileiro, falecido
na quarta-feira. Também, pe-lo mesmo motivo íoi hastea-
<la a meio-pau a bandeira sin-
dical.

Foram aprovados unâni?
memente os balancetes da
Tesouraria do Sindicato re-
ferentes aos meses de janei-
ro, fevereiro, março e abril
do corrente ano.

. 
"A 

pedido da Assembléia do
Sindicato de Operários Navais
do Rio Grande do Sul, foram"eleljtos Os associados Elizià-
>iõ'Sántarià, do Lóide; Juran-
dir Canela, de M. S. Lino, e
Eugênio Lamberg, da Cos-
teira, dentre os quais um se-
rá escolhido pelo Sindicato
de Operários Navais do Rio
Grande do Sul para' repre-

.sentar,esse Sindicato na Fe-
deração Nacional dos Mariti-«mos, devido à impossibilida-

;dé financeira daquele Sindi-"cato 
gaúcho de manter um

representante permanente
no Distrito Federal.

i Diversos oradores se ma--infestaram contrariamente à
criação~dô_Serviço de Assis-

i tència 
'Medica 

da Previdên-
- cia Soeial, argumentando
-que o governo é o responsa-
vel pelas dificuldades que en-1
frentam os Institutos, poisj¦ que não paga as dívidas que jcontraiu com os mesmos. Só''
ao IAPM, o governo deve
mais de. .1 milhão e 857 mil
cruzeiros.' A criação do SAMPS —

. disseram'— virá trazer pre-'juízos 
para os marítimos

porque os associados passa-
;rão a pagar uma taxa para
que seus dependentes (espô-
sa e filhos) tenham direito
aos benefícios1 desse Serviço-e que atualmente já são

| prestados pelo IAPM sem
éásà noivo ônus.

O que se torna necessário
; •— expressaram, em síntese,

osVòradpres — é que o go-
vêrno pague as dívidas dos
Institutos. Que se avolumem
os protestos contra a cria-
ção.dp SAMPS.

Foi aprovado que seja -so-.-
licitado à Federação Nacio-
nal dos Marítimos que con-
yòdué todos os presidentes
de .Sindicato da orla mariti-
¦ma para discutir o problema'dácriação-do SAMPS.

, Ficou'deliberado que o Sin- ;
dicato de Operários Navais
envie circulares esclarèceiy"aVos, trabalhadores mariti-

J.mpirióbre.-0 assunto, assim
como-oficiar a todos os de? '
mais--sindicatos do Estado- tio Rior*--" 

v
Foi' também aprovado que

os operários navais façam
abaixo-assinados nos locais de
trabalho exigindo a punição'
de um criminoso que assaa-
sinou um estivador no bair-
ro de Brasilândia, em São
Gonçalo, no último Cama:
vai. (Da sucursal de Niterói).

RAINHA DOS
OPERÁRIOS NAVAIS
NITERÓI, — Vem desper-

tando grande interesse o
Concurso para escolha da;-.
Rainha do Sindicato dos Ope1»

. rários Navais, sendo. os sei;
; 

-'pintes os resultados da aRUr¦rstçSp.realizada no dia 21 dé
maio último: 1» lugar ~f.
Waldinea Carvalho Mendes
—2.400 votos; 2» lugar —
Sebastiana Pereira da Silva

•e Lecy Gonçalves — 1750
Votos; 3» lugar — Conceição
de Melo Souza — 150 votos.
Foram apresentadas recente-
mente mais duas candidatas:
Déa de Oliveira Castro e
Ivani de Almeida.

;-No momento em que ws-
cerramos a presente ediça»
estavam sendo realizados um
ensaio de quadrilha e a 5'
apuração - do Concurso da
Rainha do Sindicato de Ope-
rários NaVàis cujos resulta-
dos publicaremos na ediçáo
de terça-feira. (Da Sucursal
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PBEPAM-SE O FLAMENGO PARA
0 TRICAMPEONATO

¦*iiW»)i|ia)»i»-
***»**^'*»*>'*'>N^*VS^^^^^S<Srf%^^#M»*n»)'*MMVVV|

!f °. ?0RMIMD0 SOBRE OS LOUROS CONQUISTADOS, O GRÊMIO ,
DA O AVE A REFORÇA CADA VEZ MAIS O SEU PLANTEL PARA 1955 í

(Reportagem fotográfica de Alaor Barreto) IV*A*Vs«*Wi**-»v ¦WVVIAA

filMÁÇTIf.A TAMBÉM É BOM — Fleitas Sollch é francamente a favor do» treino»wmtwiiwM iMniifa.ni _- wm £„-„,¦„,, Explica que o» Individuais Int-nsloos, os
ginásticas íá podem fazer bem ao» jogadores, conservando-os em boa forma física. Na foto

, alguns craque» fatendo força...

EM LA CORUJA;

APRESENTA-SE 0 VASCO
Atuarão os cruzmaltinos hoje frente ao La Cortina

Na tarde de hoje, na clda.
de de La Corufia, o Vasco da
Gamo medirá forças com a
equipe do Dcpovtlvo de La
Corufia, ocasião cm que sal-
dará o seu quarto compro-
rcisso cm canchas espanholas.

O adversário desta tarde do
conjunto cruzmoltino 6 q
mesmo La Corufia quo corta

Cartaz
Internacional

HOJE

HUNGRIA x
ESCÓCIA

'(Budapeste)

ITÁLIA x
IUGOSLÁVIA

(Turim)
ONTEM

ALEMANHA, 2
x IRLANDA, 1

(Hamburgo)

NO MÉXICO, 0
SÃO PAULO

O quadro do São Paulo
T. C. estreará, hoje, em
gramados mexicanos, enfren-
tando a equipe do América
local. Há grande expectatl-

jya em torno desta peleja.

0 BANGU EM
PARÁ DE MINAS

O Bangu atuará, esta tar-
de, na cidade de Pará de
Minas, dando combaíe ao
conjunto do Atlético minei-
ro. Antes do encontro serão
realizadas grandes festivi-
dades. ___,___.

Dr. Joelson Amado
MEUIl.O U_ CIUAMUAS

Consultório em Copacabana.
Itua Miguel Lemos, 44, aa-
Ia UUi. Uiuriiaiuuiito das 16
6m 11 dura». Tel.: H1-UUS8 —

Ues.t 67-0815.

feita se exibiu entre nos, par-
tlclpando d* um triangular
com a dupla Fla-Flu. Naque-
Ia oportunidade não deixou
impressão favorável, tendo
marcado as suas <perfor.
mances» com elevado desa-
corto. Resta sabor como anda
agora, se melhorou ou pio-
rou, O certo 6 quo, jogando
cm seus domínios, surge co-
mo um adversário perigoso,
capa» de grandes feitos.

Quanto so Vasco da Gama,
segundo os últimos despachos
telegráficos, encontra-se bem
para o «match» o pisará o
campo confiante numa gran.
de exibição.

vmw&xw&im.

A equipe vascafna ostfl.
ameaçada do não poder con-
tar com o seu grando artl-
lhelro Ademir. O <quclxodu>
encontra-se contundido c, em
que pese o grando empenho
do médico da delegação em
rccupcrá-Io para o cotejo, o
craque nao apresenta molho-
ras e ja pode ser considerado
como fora de jogo. O suplcn*
te Vavá deverá entrar cm
sou lugar, no comando do
ataque.

Esla deverá ser a forma-
ção do Vasco: Genzalez; Pau-
Unho e Dcline; Jophe, EU e
Dario; Sabará, Maneca, Va-
vá, Pinga o Parodj.

Bonitos e Gar-
cia contundi-
ram-se há ai-
num tempo <¦
estavam afãs-
tado» dos trei-
nos do Pia-
mengo, Re-
o u p e r a •
ram-se, porém.
E breve rea-
parecerão nos
colctivo». O,
F ( a m e n-
go conta com
eles para a
campõnlio do
tri • campeo-
nato. E com
O h a m o r •
ro fambdm.
Os três são o

reforço
estrangeiro do
"m a i s que-

rido"
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Kutá acontecendo com o
FlamenKo uma colas curlo
kb, O rubro-negro nio dor*
me saibro os louros conquU-
tndos. Tem o grí-inlo da
Givea o melhor i>lar*M dn
cidade. Por Isto .alcançou u
blcampeonab). K' fácil i-xi-m
pllflcar, Quando o* rubro--nearoc ficaram privados de
Joal, rooorreram a Paulinho.
E o time não caiu de produ-cio. Continuou jogando «o-
mo antes. E Jogando AMlm.
rol vencendo, _ vencendo
sempre, acabou campeio.
Mas Isso aconteceu o ano
passado. E o Flamengo, co-
mo dlx o velho ditado, está
saindo para outra, Quer dl-
zer: reforçando o plantei,
procurando vários reservas
Para umn mesma posição,
precavendo-se. Caras novascstlo aparecendo na Gávea.
Ari, Aníbal. Vermelho, De-
qninha II. Rubens, irmão dePavlo, etc- Que slgn'flca li-soT Significa que o "mais
querido" está fortemente
empenhado na campanha do
tricampeonato. Cuidando de
novos elementos, o bicam-
peão não se descora dos an-finos. Jogadores como Gar-
cia, Bcnlfez c .Toei. que cs-tavam afastados por contu-sôcs, estão se recuperando
dia a dia. As fotos, que
apresentamos, dão uma Idéia
perfeita do que se vem fo-
zendo na Gávea.

PINGA e MANECA, atacantes do Vasco da Gama

Ano VIII -^ Rio de Janeiro, domingo, 29 de maio de 1955 -£- N* 1.514

FLIIlSt" 1 x GAlIMíY 0
1 x 0 no primeiro tempo — Hoje, mais um

jogo dos tricolores na Turquia'; ""' ' ' cansar o triunfo. Os tricolo-O Fluminense enfrentará
hoje, possivelmente o Besik-
tas, em mais um importante
cotejo de sua presente tem*
porada Internacional.

Esta contenda-revanche
marcará a despedida dos tri-
colores de gramados turcos,
onde mereceram os maio-
res elogios da crônica espor-
tiva e do público em geral,
pelo excelente futebol apre-
sentado.

Quanto ao jogo, este surge
credenciado a desenrolar-se
equilibrado, embora o Flu-
mlnense seja apontado com
maiores possibilidades de a£

BOTAFOGO X VALÊNCIA
Uma grande peleja, es ta tarde, em Valência

CIRCUITO
DO MâtíACANÃ

Hoje, às 9 horas da ma-
nhã .será realizado o Cir-
cujto do Maracanã, com a
participação de volantes ca-
xiocas e paulistas. A corri-
da será patrocinada pelo Au-
tomóvel Clube do Brasil,
tomando parte conhecidos
auromobilistas como Henri-
que Cassini, Artur de Souza
Costa Filho e Osmar Fer-
nandes Lage, entre outros.

O Botafogo voltará a es-
tar em ação, na tarde de ho-
je, em gramados espanhóis,
desta feita para confrontar-
-se com o Valência, num cho-
que Internacional de grande
realce.

A contenda será levada a
efeito na cidade espanhola
de Valência, lutando a re-
presentação alvinegra pela
sua quinta vitória na tempo-
rada, que realiza por gra-
mados da Europa.

O adversário do time ca-
rloca, uma das mais cate-
gorlzadas equipes da Espa-

nha, exigirá muito dos com-
panheiros de Nilton Santos,
estando estes, contudo, cota-
dos a um retumbante suces-
so. A equipe de Zezé Morei-
ra está firmando-se a cada
compromisso e em mais es-
ta oportunidade deverá for-
necer uma excelente atua*
ção.

JOGARA COMPLETO
A formação do Botafogo

para o compromisso desta
tarde será a mesma que
atuou no jogo de estréia,
frente ao Real de Madri, e
que foi a seguinte: Lugano;

Gerson e Santos; Orlando
Maia, Ruarinho e Danilo;
Garrincha, Dino, Vinícius,
Quarentinha e Hélio.

Quanto ao Valência atuará
assim constituído:: Ramirez;
Quincoces e Sendra; Só-
crates, Pasiquito e Puncha-
des; Mano, Fuertes, Wilkes,
Buquê e Collar.

RUMO A PARIS
Na noite de hoje, após o

jogo portanto, a delegação
alvinegra embarcará para
Paris, onde a equipe jogará
na noite de quarta-feira,
frente ao Racing de Paris.

Domingo, dia de diversão, di» de futebol. E o Maracanã
fechado. Urevc entrar», o inverno. B nada de futebol aqui nessa
torra. Conosco a história é diferente. Prolongamos os nossos
certames pelo verão e chegamos a reaUzar jogos com quase 40
graus a sombra. Numa época como essa, só teremos o Mana-
cauã em condições daqui a 15 dias. O jeito é colur-se ao radio
o acompanhar o quo Vasco, Fluminense, Botafogo e l-ortuguesa
estão fazendo lá por fora.

Felizmente — to que tudo Indica — a lição que tivemos
com o fracasso da Copa Rlva, será aprendida. A C.B.D. Já está
tratando ucsüe já de organizar o seu calendário Internacional
para o próximo ano. Os jogos com os Ingleses e italianos prati-
camente estão assentados. Agora os entendimentos serão leitos
com os húngaros. ,

Na vida de murido e mulher nlnguóm ateve meter a colher»,
diz um velho ndáglo. Mesmo assim, desejávamos saber por que
o Fluminense considerou João Carlos inegociável para o América
e negociável para o Botafogo. Deve haver algum mistério nisso.

Blcampeâo carioca, Inegavelmente possuidor do melhor qua-
dro da cidade, o Flamengo nao se descuida. Está sempre pro-
curando rctorcai o seu plantei, contratando este ou aquele Jo-
gador. Vejam a reportagem gráfica, que apresentamos hoje
nesta página sobre o rubronegro. A turma está mesmo afiada.
O tricampeonato é o grande objetivo.

Curiosa, nao resta a menor dúvida, a siiai»c_o do técnico
Leónldas no São Faulo. O clube considera uma questão rotineira
não levar — eflnldas para o México. O antigo craque Interpretou
esta atitude como uma innnelra original de se propor a rescisão
de um contrato, li u coisa está nhmo. _eónldas ficou. Baucr
e Mauro, quo estavam incompatlbllizados com • «Diamante Ne-
grov, seguiram.

Os grêmios da cidade não aceitaram o.Rosita Sofia como
campo oficial da Portuguesa carioca, -argumentam, dizendo
que o local é Impróprio, multo longe do centro da cidade. Con-
clusão de tudo Isso: a Portuguesa está procurando um outrocampo. Virou Dlógencs. E, de lanterna na mão, saiu em busca
do seu achado.

MAIS VALE QUEM CONHECE,.

MASSA PUBA (Garimã)
A verdadeira Massa Pubm, «vedai por»:

biscoitos, eto. EncontnHM k

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
ntj.» OIAP, 1 K CASA. BAB F-OBA — BWA DA O-SMC-,

KSQUINA DA BAHALKO OBTIOAO

PORTUGUESA x PALMEIRAS
PELO RIO-SÃO PAULO

Hoje à tarde, no Pacaembu, iniciando a melhor de
três pela decisão do Torneio Rio-São Paulo, jogarão as
equipes do Palmeiras e da Portuguesa de Desportos. Má-
rio Viana será o juiz. As 1S,S0 horas, começará a conten-
da. Equipes prováveis: PALMEIRAS: Laércio; Manoeli-
to e Waldir; Belmiro, Fiume e Gérsio; Renato, Humber-
to, Ney, Ivan e Rodrigues. PORTUGUESA: Cabeção;
Nena e Floriano; Djdlma Santos, Brandãozinho e Zinho;
Julinho, Zê Amaro (ou Ipojucan), Airton, Edmur e Or-
tega. (Na foto, Zinho, eficiente médio da Portuguesa), -my

res deverão empenhar-se à
fundo em busca de uma des-
pedida vitoriosa.
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BIGODE

A equipe tricolor não de-
verá atuar com a sua forma-
ção completa. Isto porque os
craques Pinheiro, Pindaro e
Clóvis, contundidos, estão
praticamente fora de jogo.
O técnico Russo, face a es-

tu circunstância, está pro-
penso a mandar ao gramado
a seguinte equipe: Veludo;
Lafaiete e Duque; Vitor, Ed-
son e Bigode; Telè, Robson,
DIdi, João Carlos e Es-
curinho.

3X0 SOBRE O
GALATASARAY

ISTAMBUL, 28 (AFP) —
O quadro brasileiro do Flu-
mlnense Futebol Clube, do
Rio de Janeiro, derrotou ho-
je, em partida internacional
ale futebol, a equipe do Ga-
lasaray, ile.slii cidade, por
2x0.

Ao terminar o primeiro
tempo o quadro brasileiro
vencia por 1x0.

Triunfou a
Portuguesa em
Luxemburgo

LUXEMBURGO, 28 (I.P.)— O clube brasileiro Asso-
clação ' Atlética Portuguesa,
a.uando, hoje, frente ao con-
junto austríaco do Waeker,
atualmente nesta cidade,
triunfou pelo placar de 3 x '£.
A vitória dos brasileiros foi
aplaudida pelo público.

No campo do Botafogo te-
remos, esta. tarde, o inicio
do Torneio Pentagonal de
Aspirantes com duas pele-
jas: Botafogo x Bangu, às
13,30 horas e Flamengo x
América, às 15,30 horas.

Os quadros prováveis pa-ra estes jogos são os seguin-
tes:

BOTAFOGO: Edgard, Noel
e Carlos Alberto; Otávio,
Brandãozinho e Abgail; El-
bio, Baslllo, Max, Már,o e
Dodô.

BANGU: Ubirajara; Pedro
e Edelfo; Ari, Zé Alves e
Alaine; índio, Vachi, Jan-
dir, Wilton e Adir.

FLAMENGO: Aníbal; Ma-
rinho e Jorge David; Mil-
ton, Luís Roben.. e Paulo;
Paulinho, Vermelho, Henri-
que, Prado e Babá.

AMÉRICA: Pompéia; Sou-
za Filho e Osmar; Rubens,
Oto e Maneco; Ramos,' Da-
vid, Álvaro, J. Alves e
Ollcio.
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CONVERSA^ DOMINGO
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O leitor pode pensar que estamos fazendo campanha.
B não estará errado. Porque o que não podemos' absolu-
tamente é concordar com o verdadeiro descalabro que
trouxe ao esporte a atuação do C.N.D., êsse grupelho
de macróbios "profiteurs" do esporte. Aparece agora o
caso da Portuguesa, que não pôde jogar mu Alemanha
Ocidental (ocidental, vejam bem!), só porque até hoje
os donos do futebol brasileiro não se desculparam de um
golpe sujo aplicado certa vêz ao Rotweiss.

Se a atual diretoria da C.B.D., que tão bem tem
se atirado aos "abacaxis" ¦ com disposição de resolvê-los,
perder o Ímpeto, não estará longe o dia em que nossos
times de futebol só farão excursões "internacionais" em
Santa Rita do Tribobó.

CONFIRMAÇÃO
Mais um fato veio confirmar um "furo" desta coluna.Já faz algum tempo que noticiamos a disposição do Flu-minense de dispensar jogadores obscuros como o Didi,Veludo, Castilho, Pinheiro, etc, e de contratar renoma-idos craques para a temporada de 55.' O presidente datricolagem deu entrevista, desmentindo. Mas dias depois,o Flu contratou Miguel, o substituto do reserva do Ca-lazans no Bangu. Dias depois foi efetivado o fenomenal¦ Baçu ou Guaçu, não sabemos ao certo. E ontem, ven-, cendo a disputa que travava copi outros 49 clubes concor-\ rentes, o Fluminense conseguiu adquirir o passe de OsniII, aquele fabuloso craque que de vez em quando treinameio tempo na equipe juvenil do Flamengo. B ainda porcima se chama Osni. ¦

ESCALAÇÃO
Diante do que afirmei linhas acima, dou outro "furo"

Passo a escalar o quadro tricolor para o próximo cam-peonato da cidade: Adalberto; Getúlio e Lafaiete; Jair,Edson e.Bacu ou Osni II; Miguel, Milton, Waldo, Orlando(pinga de ouro) e Çuinca».
ASPIRANTES

Hoje começa um Pentagonal de Aspirantes, oom or-quibancadas custando 17 criweiros. Teremos jogos comrenda de quinhentas pratas. >
OEIXA-QUE-EU-CHUTO ]
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0 MESTRE DECA  Dc.i'i»fta também estavaw in_* ¦ nu viva afastado do quadro principal
do Flamengo. O mr.imo inoflco do alguns outrosrcnntu-
são. Mas o mestre Dera está se preparando paru voltar,
E jogar bonito c eficiente como só ele sabo fuzilo.
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ARI, SOMBRA DE GARCIA jj^g- *j* 
jfoi um bom goleiro. Tanto que, antes de ingressar no Fia- jmeiiflro, foi convocado v«ia a seleção carioca. O rubro-ne- jaro viu que o rapaz tinha valor e contratottro. Hoje, Ari \é a sombra de Garcia. !

Pentagonal de Aspirantes
Hoje, em General Severiano, Botafogo x

Bangu e Flamengo x América
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OPORTUNIDADE PARA VERMELHO £$m*lho certodia, apareceu na Gávea. Pediu para treinar. "Concorda-
ram. Ele treinou e ficou. Excursionou com o misto do Fia-mengo ao norte. Impressionou. -Agora é reforço também
para a campanha do tri-campeonato.

REFORMAS DE RÁDIO
De todos os tipos e
marcas com orca-
mentos grátis sem
compromisso.. Fase-
mos todos os tipos de
caixas para rádios e
vitrolas em móveis a
escolher em nosso va-
riado estoque. Faço*
-nos uma visita s,

Av. Gomas Freire n. 517 — Tel.: 42-2665
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